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A deputada estadual Professora Bebel com o ministro presidente do STF, Edson Fachin

Bebel foi ao STF
contra vendas de
terras públicas por
preço vil em SP

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) participou na
noite desta última quarta-fei-
ra, 29 de outubro, de encontro
com o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, agendado pelo minis-
tro do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, Pau-

lo Teixeira, para tratar da Ação
Direta de Inconstitucionalida-
de Lei de Alienação das Terras
Públicas do Estado de São Pau-
lo que o Partido dos Trabalha-
dores move contra o governa-
dor do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas. Bebel conta
que o PT questiona essa nova lei

no STF porque o novo texto abre
caminho para a entrega de terras
ainda maiores e para imóveis im-
produtivos, que deveriam servir à
reforma agrária no Estado de São
Paulo, mas que o governador tem
vendido a preço vil, com des-
conto que chega a 90% do
praticado no mercado. A9

DIABETES: MUTIRÃO NA
SANTA CASA, NESTE SÁBADO
A Santa Casa Saúde Piracicaba realiza mais
uma edição do Mutirão do Diabetes, neste
sábado, 1º de novembro, das 8 às 12 horas,
no Mezanino 1 da Operadora, na avenida
Independência, 950. A iniciativa integra a
Semana Mundial do Diabetes 2025 e o movi-
mento global Novembro Azul. Com o tema

"Diabetes e Bem-Estar Social e no Ambiente
de Trabalho", o mutirão tem como objetivo
conscientizar a população sobre a importân-
cia do autocuidado, da prevenção e da qua-
lidade de vida de pessoas com diabetes,
abordando os impactos da doença no co-
tidiano social  e profissional .  A7

Aline Capucim

CÂMARA APROVA
PPA 2026-2029
E PROJETA
R$ 15 BILHÕES
EM 4 ANOS
Após uma discussão sobre
a alocação de recursos
para a saúde, a Câmara
aprovou, em dois turnos de
votação, o projeto de lei nº
267/2025,  de autoria do
Poder Executivo, que dis-
põe sobre o PPA (Plano Plu-
rianual) para o período de
2026 a 2029. O debate teve
início com a solicitação do ve-
reador André Bandeira (PSDB)
para uma explanação de diri-
gentes do HFC (Hospital For-
necedores de Cana) e da
Santa Casa de Piracicaba,
que prestam serviços para o
município através de atendi-
mentos pelo SUS (Sistema
Único de Saúde). A maté-
ria foi apreciada em reu-
niões extraordinárias con-
vocadas na manhã desta
quinta-feira (30), com a de-
finição do planejamento or-
çamentário do município, es-
timado em cerca de R$ 15 bi-
lhões a serem utilizados nos
próximos quatro anos. A4

MAX, CIDADÃO DE
NOVA ODESSA
Na última quarta-feira, 29, foi
aprovado o PDL, de autoria do
vereador Elvis Pelé (PL), que con-
cede o título de Cidadão Novaode-
ense para o advogado Max Pava-
nello, Conselheiro Estadual da
OABSP. Em Piracicaba, Pavanello
é presidente do PDT (Partido De-
mocrático Trabalhista).

CURSINHO - I
Implantado na gestão do ex-
prefeito Barjas Negri (PSD),
com a coordenação do dedica-
do professor de Física José
Francisco Carraro, o Cursinho
Municipal, que funcionava no
auditório da Escola Estadual
Professor Mello Ayres, foi um
trampolim para dezenas de jo-
vens de baixa renda conquis-
tarem vagas  nas  melhores
universidades do país.

CURSINHO - II
Mas, como nem tudo que é bom
dura para sempre - principalmen-
te em política - o projeto acabou
"tirando zero em continuidade" na
gestão do ex-prefeito Luciano Al-
meida (PP). O cursinho, que antes
ensinava fórmulas de sucesso, aca-
bou virando caso de estudo sobre
como descontinuar boas ideias.

CURSINHO - III
Mesmo com as inúmeras indi-
cações do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) - que praticamente
mandava lembrete semanal
com o assunto "volta do Cursi-
nho Municipal, por favor" - o
então prefeito do Partido Pro-
gressista (PP) parece que apli-
cou a fórmula do desinteresse
elevado à máxima potência.

CURSINHO - IV
Nos bastidores, comentava-
se que havia conflito de in-
teresses entre o que pensava
o ex-prefeito e o que o seu
p l a n o  d e  g o v e r n o  c o n s e -
guia.. .  bem, pensar também.
Enquanto Kawai insistia em re-
implantar o cursinho que aju-
dava jovens de baixa renda,
o prefeito preferia manter o
projeto em estado de hiber-
nação política - talvez aguar-
dando um milagre ou um novo
vestibular de gestão pública.

CURSINHO - V
Mas agora, ao que tudo indica, a
chama do Cursinho Municipal
voltou a acender - e, felizmente,
sem precisar de fósforo político. O
renascimento da ideia vem por
meio de um Projeto de Lei apre-
sentado pela presidente da Câma-
ra, pastor Rerlison Rezende
(PSDB), que decidiu dar uma nova
chance para os sonhos acadêmi-
cos da juventude piracicabana.

CURSINHO - VI
Agora, a grande questão é: será
que, se aprovado pelos verea-
dores nas duas discussões, o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)
vai sancionar a iniciativa? Ou
vai deixar o projeto esperando
na mesa, tipo aquele trabalho
escolar que a gente promete
entregar "amanhã"? Por en-
quanto, só nos resta esperar -
pipoca em mãos - as cenas dos
próximos capítulos da novela
"De Volta às Aulas - A Saga do
Cursinho Municipal".

CURSINHO - VII
É bom registrar que o mandato
da deputada estadual Profes-
sora Bebel, com apoio da Apeo-
esp, de cujo sindicato é a segun-
da presidenta, mantém um cursi-
nho popular em favor dos mais
precisam e tem alcançado altos
índices de aprovação. Ótimo.

MACHADO - I
O jornalista e cientista político
Ronaldo Castilho, apresentador do
podcast "Entre Aspas", exibido no
YouTube pelo @CanalEstadoSP -
do Canal de Piracicaba, anunciou
em suas redes sociais a próxima
entrevista do programa, que con-
tará com a participação do ex-pre-
feito de Piracicaba por duas ges-
tões, José Machado (PT). O episó-
dio irá ao ar na terça-feira, dia 3,
às 18h30.

REELEIÇÃO - I
Este idoso e Capiau continua
de olho na política, e tem re-
fletido sobre os rumos de Pi-
racicaba. Depois de tantos
anos  vendo de  tudo nesse
m u n d o  p o l í t i c o ,  c h e g o u  à
conclusão de que o piracica-
bano anda com o dedo co-
ç a n d o  p r a  m u d a r .  D e s d e

2013, nenhum prefeito con-
seguiu o feito de emplacar
um segundo mandato. Pare-
ce que por aqui, o eleitor gos-
ta mesmo é de novidade, ou,
quem sabe, de dar um empur-
rãozinho para ver se alguém
finalmente acerta a mão. Com
as nuvens do jeito que são.

REELEIÇÃO - II
Gabriel Ferrato, que começou no
PSDB e agora anda de PSB, pilo-
tou o barco de 2013 a 2016. Depois
veio Barjas Negri um dos funda-
dores do PSDB, mas que hoje ves-
te as cores do PSD, governou de
2017 a 2020. Em seguida, Lucia-
no Almeida, que saiu do União
Brasil e estacionou no PP, coman-
dou o município de 2021 a 2024.

REELEIÇÃO - III
Agora, em 2025, o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) está no coman-
do e deve olhar para o 11º andar
do Centro Cívico com aquele misto
de esperança e superstição. Será
que ele quebrará a "maldição do
primeiro mandato"? Ou será que
o eleitor piracicabano continuará
trocando de prefeito? Tudo depen-
de das nuvens.

ANDRÉ - I
Dizem que na Rádio Educativa
o som anda meio sumido, mas
o flash… ah, esse nunca falha.
O diretor  André August i
(MDB) parece ter trocado o dial
pela lente - virou quase um in-
fluencer público: onde tem câ-
mera, tem pose. Trabalhar que
é bom, só depois da melhor luz.

ANDRÉ - II
Augusti segue firme na progra-
mação visual. Se o rádio não
toca, o ego pelo menos está no
volume máximo. E pelas nu-
vens, cochicham que o expedi-
ente anda em frequência ampli-
ada: além de dirigir a emisso-
ra, o homem estaria empenha-
do em garantir que Patrícia
Krugner e Carolina Sturion não
saiam do ar - correndo atrás
de espaço em TVs locais, entre-
vistas e convites, como quem
produz celebridade. Todos que
gostam de política fazem-na
cada um a seu modo.  Mas
olhando para as nuvens...
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A barbárie como projeto político: o
espetáculo da violência no Rio de Janeiro

Lilian dos Santos
Lacerda

A barbárie que se
repete no Rio de Ja-
neiro não é um aci-
dente. É um projeto
político. O governo
estadual, ao adotar
a retórica da guerra
às drogas, não com-
bate o crime organi-
zado: apenas crimi-
naliza a pobreza, encena uma
política de segurança pública
para a plateia e reproduz a ló-
gica de extermínio de corpos
negros e periféricos. Trata-se de
uma ação que não tem como
alvo o tráfico internacional nem
os grandes financiadores do
crime, mas o jovem de chinelo
e boné, a boca de fumo o elo
mais fraco de uma cadeia que
movimenta bilhões.

O recente episódio de violên-
cia que assolou comunidades ca-
riocas é exemplar do colapso ético
e político que o neoliberalismo pro-
duz. A truculência do governo es-
tadual e o discurso hipócrita de
"pedido de ajuda" ao governo fe-
deral são cortinas de fumaça. O
governador e sua base parlamen-
tar, majoritariamente do Partido
Liberal (PL), votaram contra a PEC

da Segurança Públi-
ca, que buscava es-
tabelecer um plano
nacional de integra-
ção e controle das
forças policiais.
Quando a política de
segurança é delibe-
radamente frag-
mentada e privati-
zada, o resultado é
previs ível ,  haja
visto que o caos se

torna método de governo.
Na prática, o poder estadual

opera como sócio simbólico do cri-
me que diz combater. O enfrenta-
mento direto às milícias, aos flu-
xos financeiros e às estruturas
políticas que sustentam o tráfico
implicariam atingir figuras que
estão dentro do próprio Estado,
nas câmaras, nas prefeituras, nas
secretarias e, não raro, nas corpo-
rações policiais. É mais conveni-
ente produzir o espetáculo da vio-
lência, transformar o morro em
campo de guerra e o helicóptero
em máquina de propaganda.

Se recorrermos Adorno, filo-
sofo alemão, compreendemos esse
processo como parte da racionali-
dade instrumental do capitalismo
tardio: a barbárie não é o oposto
da civilização, mas o seu produto.
A sociedade que se pretende mo-

derna e racional perpetua a ir-
racional idade organizada,
transformando a vida humana
em mero dado estatístico. Cada
corpo tombado nas favelas é o
preço pago pela manutenção de
uma ordem que precisa da de-
sordem para existir.

Na lógica neoliberal, o Estado
mínimo se mostra máximo apenas
na repressão. A ausência de políti-
cas públicas é compensada pelo
excesso de balas. O mesmo gover-
no que não investe em educação,
cultura ou geração de emprego nas
comunidades, ostenta armamen-
to e blindados como prova de au-
toridade. A tornou-se prática coti-
diana cujo Estado decide quem
deve viver e quem pode morrer.

A psicanálise também oferece
um olhar sobre o gozo perverso que
sustenta essa engrenagem. O gozo
do poder está em exercer domínio
sobre o outro, em produzir a ima-
gem do inimigo e em se justificar
moralmente por destruí-lo. O tra-
ficante de varejo é o "inimigo" per-
feito: visível, pobre, desumaniza-
do. É sobre ele que se projeta o ódio
social e o desejo de punição. As-
sim, o Estado goza de sua pró-
pria violência, apresentando-a
como defesa da ordem.

Mas o que se revela, na ver-
dade, é o desamparo institucional

de uma sociedade que perdeu o
sentido de comunidade. O Rio de
Janeiro não é um caso isolado, mas
é o espelho de um país que natura-
lizou o extermínio, que confunde
justiça com vingança e política com
espetáculo. Quando o governador
se apresenta como herói de guerra
e posa ao lado de caveirões, o que
ele oferece ao povo é o simulacro
da segurança e uma promessa que
alimenta o medo e, com ele, o con-
trole social. A barbárie, portanto,
não é o fracasso da política: é sua
consequência lógica, quando o po-
der serve a si mesmo e à manu-
tenção de uma elite que lucra com
a desigualdade. A guerra às dro-
gas, como denunciou a teoria crí-
tica há décadas, é antes uma guer-
ra contra os pobres.

O que está em jogo não é ape-
nas o controle do território, mas o
controle do imaginário coletivo.
Enquanto a sociedade se entretém
com o espetáculo da repressão, o
verdadeiro tráfico de influência, de
armas, poder segue intocado.

Lilian dos Santos La-
c e r d a ,  p s i c a n a l i s t a ,
pedagoga e artista vi-
sual;  pesquisa as  in-
terseções entre educa-
ção, cultura, subjetivi-
dade e sociedade

Impacto da violência urbana na
saúde mental dos adolescentes

Adriana Ramalho

A rotina de medo,
a exposição a episódi-
os de agressão e a vi-
vência cotidiana em
territórios marcados
pela criminalidade
têm deixado marcas
profundas na saúde
mental de adolescen-
tes brasileiros. Espe-
cialistas, dados re-
centes e relatos de escolas e ser-
viços de saúde apontam que a
experiência da violência - físi-
ca, psicológica e virtual - está
as-sociada a aumentos de an-
siedade, depressão, transtorno de
estresse pós-traumático e queda
no rendimento escolar entre jo-
vens. (Dados Agência Brasil).

A dimensão do problema
Um levantamento nacional

divulgado em dezembro de 2023
indicou que mais de um quarto
dos brasileiros entre 15 e 29 anos
afirmaram ter sofrido alguma for-
ma de vio-lência - física, psicológi-
ca ou sexual. Esse recorte eviden-
cia que a juventude está entre as
faixas etárias mais afetadas. O
impacto não é apenas imediato: a
exposição precoce à violência com-
promete trajetórias escolares, re-
des de sociabilidade e a constru-
ção de pro-jetos de vida.

Relatórios recentes sobre se-
gurança pública e violência urba-
na (como o Atlas da Violência
2025) e estudos sobre saúde men-
tal reafirmam a correlação entre
contextos de insegurança e piora
nos indicadores de bem-estar psi-
cológico. Esses documentos tra-
zem recortes por faixa etária e
mostram que intervenções locais
e intersetoriais são essenciais
para interromper ciclos de vul-
nerabilidade. (Fonte: Ipea)

Como a violência atinge a saú-
de mental dos adolescentes

Profissionais de saúde men-
tal e pesquisas apontam mecanis-
mos claros: exposição direta a
agressões, testemunho de crimes
na vizinhança, vulnerabilidade
econômica e rupturas nas redes fa-
miliares aumentam risco de qua-
dros ansiosos, depressivos e trau-
mas complexos. Escolas relatam
queda de frequência, evasão e
dificuldade de aprendizagem en-
tre estudantes que vivem em áre-
as mais violentas; os serviços de
atenção psicossocial percebem
aumento de procura por trans-
tornos relacionados à ansieda-
de e ao trauma en-tre jovens.

Dados oficiais e levantamen-
tos mostram também uma ampli-
ação da demanda por serviços:
em 2025 houve aumento repor-
tado no número de crianças e
adolescentes aten-didos em
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS), apontando tanto o re-
conhecimento da necessidade
quanto lacunas de cobertura.

Quando vereadora, eu presi-
di a Comissão de Segurança da Câ-
mara Municipal de São Paulo,

durante parte do
meu mandato, e
apresentei diversas
proposições ligadas
à prevenção da vio-
lência e ao atendimen-
to de vítimas. Entre
meus projetos de des-
taque está a criação do
Programa "Tempo
de Despertar", voltado
à conscientização e res-
pon-sabilização de au-

tores de violência doméstica, com
ênfase em ações educativas dire-
cio-nadas a homens. A medida foi
sancionada como lei municipal e
tem relevância porque articula pre-
venção, responsabilização e traba-
lho com grupos reflexivos - ele-
mentos tam-bém importantes
quando se pensa em prevenção da
violência que afeta famílias e, por
consequência, adolescentes.

Além disso, inclui proposições
e debates sobre segurança comu-
nitária e políticas públicas para
proteção de grupos vulneráveis - o
que abre espaço para políticas vol-
tadas especificamente à juventu-
de em risco, como programas de
acolhimento nas escolas, arti-cu-
lação entre saúde e assistência so-
cial, e fortalecimento de equipa-
mentos territoriais de proteção.

Eu tenho participado de mui-
tos debates e rodas de conversas
com interface entre segurança, di-
reitos das mulheres e apoio a fa-
mílias. Sabemos que as políticas
públicas existentes ajudam, mas
possuem lacunas: Os Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS) ofe-
recem serviços de acompanha-
mento e reabilitação psicossocial e
são referência para casos severos.
No entanto, a dis-tribuição é desi-
gual e há estados com cobertura
insuficiente para crianças e ado-
lescentes. Ampliação e qualifi-
cação do atendimento específi-

co para jovens são necessárias.
O Programa Saúde na Escola (PSE)
- Política intersetorial que articula
saúde e educação, com potenci-
al para identificação precoce de
sofrimento mental e ações de
promoção da saúde nas escolas
tem tido muitos avanços e mas
também desafios na im-ple-
mentação, sobretudo em regiões
vulneráveis. Fortalecer o PSE com
equipes perma-nentes de saúde
mental e protocolos de acolhimen-
to para vítimas de violência am-
plia sua efetividade.

Iniciativas do governo e do
Judiciário (como painéis sobre
saúde mental no sis-tema soci-
oeducativo) vêm aprimorando o
diagnóstico e a visibilidade dos ser-
viços - um passo importante para
planejar políticas. Ainda assim, a
integração entre segurança,
saú-de, educação e assistência
social segue como desafio.

Com base em evidências e de-
bates, vemos muitas propostas
com potencial de re-duzir o impac-
to da violência sobre a saúde men-
tal de adolescentes: como a ampli-
ação e interiorização dos CAPS in-
fanto-juvenis - criar e financiar
centros especializados em saúde
mental para crianças e adolescen-
tes em áreas com lacunas assis-
tenciais, o fortale-cimento do Pro-
grama Saúde na Escola com equi-
pe fixa de saúde mental - psicólo-
gos e assistentes sociais vincula-
dos a redes escolares em territóri-
os de risco para acolhimento, tria-
gem e encaminhamento, apoio aos
programas de prevenção em comu-
nidade - oficinas socioemocionais,
mediação de conflitos, atividades
culturais e formação de lideran-
ças juvenis para reduzir a exposi-
ção a riscos e ampliar repertórios
de resolução não-violenta, uma
rede integrada de respostas a cri-
ses - protocolos que articulem po-

lícia comunitária, serviços de saú-
de e assistência social para aten-
dimento rápido a adolescentes ví-
timas ou testemunhas de violên-
cia, com foco em proteção e cuida-
do psicológico imediato. (base: re-
comendações de estudos e orga-
nizações de saúde pública).

Importante também é a capa-
citação de professores e profissio-
nais escolares - formação para
identificar sinais de trauma, en-
caminhar adequadamente e redu-
zir estig-mas sobre saúde mental.

As propostas existem em di-
ferentes frentes, mas dependem de
financiamento, vontade política e
coordenação intersetorial. Minha
experiência legislativa mostra que
medidas locais e leis municipais
podem criar espaços de ação; po-
rém, sua aplicação pre-cisa ser
acompanhada por investimen-
tos em serviços de saúde, edu-
cação e proteção so-cial.

A violência urbana é um fator
estrutural que imprime danos du-
radouros à saúde mental de ado-
lescentes. Para enfrentá-la, é pre-
ciso combinar políticas públicas já
existen-tes com estratégias de ex-
pansão, integração e prevenção
focalizadas nas escolas e comu-ni-
dades. Projetos de lei e programas
municipais de parlamentares en-
gajados no tema, são importantes
pontos de partida; a grande ta-
refa agora é traduzir proposi-
ções em serviços disponíveis,
acessíveis e eficazes para os jo-
vens que mais precisam.

Adriana Ramalho, forma-
da em Direito, política (ve-
readora em SP 2016/
2020), ativista social e pa-
lestrante sobre combate a
violência doméstica, alie-
nação parental, empreen-
dedorismo feminino, e
saúde mental

Cicatrizes de sal
Juliana

Camargo

Quantas histó-
rias carregam uma
concha? Quantos
mares, abrigos e ad-
miradores rondam
seus contornos bri-
lhantes? Quantas
lascas perderam-se
por histórias?

Talvez esse pen-
samento me faça feliz enquanto
finco meus pés na areia molha-
da e assim, busco pela primeira
concha que me encara. Nos en-
caramos e passo alguns segun-
dos pensando se dou um novo
rumo ao seu destino. Penso em
carregar um pouco de sua histó-
ria comigo, mas parece um convi-
te. Afinal, eu e essa concha nunca
tivemos tanta coisa em comum.

Porque ela também já foi casa.
Já abrigou vida, já protegeu fragi-
lidades. Já foi parte de algo que se
moveu contra as ondas e que pre-
cisou ser forte quando o mar deci-
diu se tornar grande demais. Há
conchas que sobreviveram a tem-
pestades sem nunca terem pedido
para ser fortes. Apenas foram.
Como eu. Como você. Como todo
mundo que um dia respirou fun-
do e disse: eu continuo.

E ainda assim, depois de tan-
tas brusquidões, ela permanece
bonita. Não uma beleza lisa e per-
feita, mas uma beleza que só o mar
sabe esculpir: feita de imperfeições,
de trincos, de desgastes que con-
tam por onde ela passou. Talvez a
vida seja assim - uma sucessão de
marés que vão levando pedaços da
gente, mas que deixam marcas que
o sol insiste em fazer brilhar.

Pego a concha nas mãos e pen-
so no quanto ela viajou. Quantas
águas? Quantos horizontes? Quan-
tas vezes ela achou que afundaria
para nunca mais ser encontrada
- até que o destino a empurrou
outra vez para a areia, exibin-

do suas cicatrizes
como quem diz:
sobrevivi. E ainda
estou aqui.

Nós também
somos levados por
correntes. As cal-
mas, que quase
adormecem nossos
medos. E as bravas,
que nos tiram o ar
e nos obrigam a
mudar de direção.

Mas é curioso: sempre existe um
impulso que nos devolve à super-
fície. A vida parece ter um dom de
não desistir da gente. Então per-
cebo que talvez eu não encontre
uma concha. Talvez seja ela quem
me encontra. Para me dizer, em
silêncio, que não existe ruína sem
história. E que tudo aquilo que já
me quebrou um dia também me
transformou em quem sou agora.

Respiro fundo. A onda se
aproxima e molha meus torno-
zelos com a delicadeza de quem
pede licença. Seguro a concha por
um instante, agradeço pela metá-
fora viva que me alcançou na areia
- e a devolvo ao mar.

Porque algumas histórias
não pertencem ao bolso. Per-
tencem ao movimento. Perten-
cem à continuidade do existir.

E enquanto observo a água
levá-la de volta, penso que tal-
vez a vida seja isso: um eterno
ir e vir de quem tenta, a cada
maré, se reconstruir.

Quantas histórias carregam
uma concha? Quantos mares, abri-
gos e admiradores rondam seus
contornos brilhantes? Quantas
lascas perderam-se por histórias?

Talvez todas. E talvez, secre-
tamente, um pouco das minhas - e
das suas- também. Afinal, ser for-
te nunca foi escolha, foi maré.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gradu-
ada em Letras português
e francês pela USP

Operação no Rio de Janeiro
Paulo Serra

A recente declaração do pre-
sidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), relativizando a
relação entre usuários e trafican-
tes de drogas, reacendeu impor-
tante alerta no debate público na-
cional. Neste sentido, a fala do che-
fe de Estado pode passar uma men-
sagem perigosa, que fragiliza o en-
frentamento ao crime organizado
- um dos maiores desafios do País.

A "Operação Contenção", de-
flagrada no Rio de Janeiro-RJ,
nessa terça-feira (28/10), e que
resultou em, ao menos, 128 mor-
tos (número que poderá ser poten-
cializa-do), numa escalada de ter-
ror e de medo no Complexo do Ale-
mão, é o exemplo mais con-tun-
dente e atual da guerra travada
contra facções criminosas e o nar-
cotráfico por parte das Forças de
Segurança e o Estado.

Não se trata, aqui, de descon-
siderar contextos sociais ou de dis-
cutir políticas pú-blicas de Saúde vol-
tadas ao usuário. O que preocupa é a
ambiguidade política de uma narrati-
va (a de Lula), que, no imaginário
coletivo, pode ser interpretado
como minimiza-dor da gravidade
do tráfico de entorpecentes.

Numa nação que sofre com
índices altíssimos de violência,
com milícias, facções e disputas terri-
toriais em grandes centros urbanos,
qualquer declaração vinda da princi-
pal autoridade da República precisa
ser cuidadosa, clara e responsável -
e, de preferência, acompanhada de
ações concretas e de resultados
positivos consistentes.

O narcotráfico, aliás, não é
fenômeno isolado. Este mercado
ilegal global dedicado ao cultivo, à
fabricação, à distribuição e à venda
de substâncias proibidas financia ar-
mas, corrompe instituições, enfraquece
comunidades e impacta diretamente
a vida de milhões de brasileiros. Faz,
também, vítimas, incluindo as co-
munidades do entorno.

Naturalizar ou suavizar esta
realidade, ainda que de forma não
intencional, ou ra-dicalizar na con-
tenção é enviar um sinal trocado
para a sociedade - e, pior, para os
pró-prios criminosos. Declarações
como a de Lula têm peso. Afi-

nal, ocorrem justamente no
momento em que se discute a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica, que, embora não seja uma
solução mágica, e nem perfeita,
ainda representa uma oportunida-
de de o Brasil fortalecer o debate
legislativo sobre o endurecimento
das leis penais, a integração entre
as Forças de Segurança, e a utili-
zação de novos e eficientes instru-
mentos no combate ao crime.

Ao tornar a questão menor, a
opinião do presidente de nossa Re-
pública fragiliza a narrativa de que
o tráfico precisa ser combatido
com rigor, e desmobiliza a urgên-
cia polí-tica de pautar a Seguran-
ça Pública no Congresso Nacional.

É evidente que a solução para
a violência não passa apenas pela
repressão, sobre-tudo sem plane-
jamento e sem a proteção aos ci-
dadãos comuns. Investimentos em
Tecno-logia, em inteligência, no
monitoramento de criminosos e
na prevenção à violência são im-
prescindíveis. No entanto, é preci-
so atacar o problema pela raiz e
isso inclui impedir a atuação de
quem financia, comanda tal estru-
tura, patrocina a insegurança e
lucra com a destruição de vidas.

A impunidade ainda é um
dos motores do crime no Bra-
sil. E, criminosos precisam ser
tratados como o que são: uma
ameaça à ordem pública e ao
convívio em sociedade.

O Brasil não pode permitir que
mensagens e ações equivocadas
atrapalhem o que é urgente: uma
agenda concreta que valorize e pro-
mova segurança, que proteja vi-
das e que recupere a autoridade
do Estado frente às facções.

Paulo Serra, especialista
em Gestão Governamen-
tal e em Políticas Públicas,
pela Escola Paulista de
Direito; cursou Economia,
na USP;  graduado em Di-
reito, pela Faculdade de
Direito de São Bernardo
do Campo-SP; professor
universitário no curso de
Direito, presi-dente da
Executiva Estadual do
PSDB de São Paulo
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Esio Antonio Pezzato

Distância

És muito mais que um sonho, és muito mais que a vida,
E muito mais que o Além do desejo que sinto.
Se meu olhar me trai com mil palavras minto,

Dizendo que não és a minha pretendida.

Porém, como fazer e o que fazer querida?
Pressinto uma loucura e taras mil pressinto,
A alma num turbilhão vive num labirinto,

Pois chegas até mim quando estou de partida...

És relva fresca, orvalho a pousar sobre as rosas,
Tens um mundo a viver, manhãs maravilhosas,

Juventude a florir pelas grotas do acaso...

Fundas, porém, carrego encavadas no rosto
As marcas do sofrer, as rugas do desgosto,

As tardes outonais e um tênue sol no ocaso...

Ensaio Mínimo Sobre a Paixão
Noites de paixão.

A sala, o chão, a alma
não governada. Memó-
rias de roupas poucas,
de roucas vozes, a sala
não governada. A
alma no chão. Roupas
da paixão, memórias
roucas, poucas vozes.
Se fosse canção seria
primavera. Era? Se
fosse primavera seria
ilusão da sensação que
é mesmo (e só e tanto e tudo)
apenas (imensamente) imagi-
nação (paixão doente). Ah!
Fosse noite e seria memória -
sentida, criada, rediviva. Era?
Fosse minha e seria lamento. Foi?
Fosse divina e seria advento, cri-
ação da vida (no tempo) nascida
pobre entre os seus - e que uns
(em fervor) chamam de Deus,
outros (no ardor) chamam de
amor (Deus dos ateus).

Por isso, na ilusão, não con-
funda amor e paixão - apesar de
imbricados que são em fatais
conjugações. Amor é visto feito
nesga de terra - pequenino, mas
definitivo. Amor é o que erra, tro-
peça e cai sem lenitivo. Amor fei-
to palavra dita, bonita que só.
Palavra aflita, que berra, é amor.
O cantar trovador dos que de-

Alexandre Bragion

clamam sob qual-
quer condição, sob
qualquer suspeita -
por outro lado - é
paixão. Baita confu-
são! Talvez tudo seja
a mesma que a ou-
tra coisa, então. Só
que di ferente.
Mais íntimo e sério
(o amor), mais di-
vertida e sem mis-
tério (a paixão). Ou

não? Bah! Qual deles seria a gali-
nha e o outro o ovo? Tentemos de
novo - porque não vemos tão fácil
a diferença. Filosofemos.

Na esteira do amor, o céu do
Imperador da Língua Portuguesa
- como dele disse Pessoa - surge
Padre Vieira. Em definição que
carrega um pouco de pudor, mas
ecoa certeza, o Padre (logo um pa-
dre?) resolve e enfileira sem ten-
são uma trina concepção sobre o
que é o amor ou não - e sua natu-
reza. Diz ele. Quem ama para ser
amado, não ama: faz negócio,
mercado. Quem ama porque al-
guém o ama, não ama, retribui (e
desse amor o amor verdadeiro não
se constitui). Mais amou o Cristo
ao traidor e a ele devotou o que
Vieira chamou de amor, do que
aos demais discípulos. Porque,

como nos ensina o Padre, o
amor de verdade não espera
correspondência ou retribuição.
Quem ama devota em silêncio - o
resto é apenas (intensa, imensa e
explosivamente) paixão.

Se Vieira tiver razão, o amor
de verdade é raridade. Já a paixão
transita no vento, tem pólen, se-
mente e espera fecundação. O
amor é pressentimento, a paixão
vive prenha de desilusão. Amor
rima com dor. Paixão, com com-
pulsão. Por isso, as roupas do amor
pelo chão da sala são paixão. As
dores da paixão do Cristo de Viei-
ra (e tantos) é amor. Porque amor
é a coisa mais triste quando se des-
faz - cantou o poeta em lírica co-
munhão - a paixão, não. A paixão
é doente, mas se cura. O amor é
infinito, e às vezes morre. O amor
é torre. A paixão, um porre!

"Se se morre de amor? Não se
morre" - disse em letras frias Gon-
çalves Dias - "quando é fascina-
ção que nos surpreende, de ruido-
so sarau entre os festejos" (ou seja,
paixão!). Se se morre de amor?  -
retomou o poeta em nova cor - se
for o amor mais do que cortejos,
se for entrega feita de "imensida-
de," se for "conhecer o prazer e a
desventura", morrer é um risco que
se corre e - concluiu ele - "desse

amor se morre". Cuidado - no
entanto - com qualquer e todo
canto feito de encantos. Afinal,
não há soluções aparentes entre
o amor e a paixão, nem concilia-
ções, nem facilidades - que es-
sas, quando em muito, só ad-
vêm com a idade. Porque não
há armadura para as flechas de
Eros, nem alegrias nas manhãs
de sábado sem paixão. Que en-
tre o amanhecer e o poente, o sol
reverbera - esfera quente - sobre
as eras feitas no tempo de senti-
mentos duros e sentimentos
vãos. Força maior, desejo-são, no
fundo talvez não caiba separar
amor e paixão (mesmo que seja
apenas pelo puro sabor da defi-
nição). Porque, por fim, aceite-
mos (todos sabem): as roupas
pelo chão são amor, ora! E retê-
las no para sempre da memória
da ilusão, também.

Alexandre Bragion é cro-
nista desta Tribuna des-
de 2017. Autor de "Casa
Burguesa Sem Chave" -
publicado pela Carava-
na Editorial - e da peça
"Morares: crônicas de
corpo e cidade" - em car-
taz neste sábado, dia 1,
na Praça José Bonifácio

O Brasil sangra e a alma pesa
André Naves

Brasil: um país em
que a esperança é o úl-
timo refúgio e nunca
morre. Apesar dis-so, a
fé na justiça se desmonta
cotidianamente em um
violento jogo. A vala fria
da de-sesperança sempre
nos aguarda, como um
abismo que desconcerta
e atrai.  Os eventos que
mancharam de sangue as comuni-
dades do Rio de Janeiro, dei-xando
um rastro de mortos que choca e en-
torpece a alma, não são apenas
estatísticas frias de um confron-
to. São chagas de uma falha pro-
funda, sistêmica, que se repete
dolo-rosamente em nosso tecido
social. E o mais cruel é perceber que,
em meio a essa tragé-dia, muitos, com
a melhor das intenções, acabam
por celebrar a barbárie.

Há uma falácia perigosa que
se alastra, como erva daninha no
terreno fértil da indigna-ção. A ilu-
são de que operações policiais de-
sastradas, mal planejadas e foca-
das unica-mente em "subir o
morro" para um embate direto,
resolverão o intrincado proble-
ma da criminalidade. É a cren-
ça ingênua, porém devastado-
ra, de que a violência estatal,
exer-cida de forma bruta e des-
medida, é a resposta definitiva.

Esse é o ponto onde a boa in-
tenção se desvia do caminho, pa-
vimentando a estra-da para o in-
ferno da chacina, do extermínio,
da injustiça. As ruas clamam por
segurança, os corações clamam
por paz, mas a forma como busca-
mos essa paz define se a encontra-
remos ou se afundaremos ainda
mais no caos e na lama sangrenta.

Não se trata de negar a ne-
cessidade da presença do Estado,
nem de romantizar a criminalida-
de. Longe disso. O Estado precisa
e deve estar presente em cada re-
canto do território brasileiro, es-
pecialmente nas comunidades
mais excluídas, nas periferias es-
que-cidas, nos bolsões de vulnera-
bilidade. A questão fundamental
é: como o Estado chega? Quando
a única face que se mostra é a do

fuzil, a do Cavei-
rão, a da bala
perdida e  da
vida massacra-
da,  o  que se
constrói não é
segurança, mas
sim um ciclo vici-
oso de dor, vin-
gança e deslegiti-
mação de qual-
quer autoridade.
O Estado, ao che-

gar apenas com a violência, fecha
os olhos para o problema maior,
para a raiz do mal que aniquila a
nossa sociedade.

É preciso ter a coragem de
olhar para o espelho da realidade
e questionar: onde está, de fato, a
criminalidade que verdadeiramen-
te desestabiliza o país, que corrom-
pe as instituições e que tece a teia
da impunidade? Não, ela não está
predominantemente nas vielas es-
treitas das favelas, nos barracos
humildes onde a vida pulsa com
sacrifício e resistência. As lideran-
ças do crime, do crime organizado
em sua essência mais perversa, não
se escondem nos becos da miséria,
nas biqueiras sujas. Elas habitam
os bairros no-bres, os grandes cen-
tros financeiros das cidades, os
suntuosos palácios políticos, as
altas esferas do poder econômico.

Os exemplos são eloquentes e
se erguem como monumentos à
nossa cegueira co-letiva. Lembre-
mos da maior operação de apre-
ensão de fuzis já realizada no Rio
de Janei-ro. Aconteceu onde? No
asfalto, no Condomínio Vivendas
da Barra. Foi uma operação de
inteligência, meticulosamente pla-
nejada, que resultou na apreensão
de um arsenal sem que uma única
vida fosse perdida, sem que um
único tiro fosse disparado. Con-
trastemos isso com a brutalidade
das chacinas nas comunidades,
onde dezenas de vidas são perdi-
das em embates sangrentos, ge-
rando luto e revolta, mas raramen-
te desmantelando as verdadeiras
estruturas do crime.

Ou ainda, os quarenta bilhões
de reais das organizações crimi-
nosas que foram descobertos e blo-
queados em operações focadas em

seguir o dinheiro, em desmante-
lar a lavagem e a corrupção em
alta escala. Não na favela, mas nos
centros financeiros, nos esconde-
rijos de luxo que abrigam os ver-
dadeiros operadores do crime.

Percebam que uma série de
leis e políticas são, por vezes,
elaboradas não para combater
o crime, mas para acobertá-lo,
para expandir o sentimento de
impunidade, para proteger in-
teresses escusos. É nesse ema-
ranhado de interesses que a
verdadeira batalha contra o
crime deve ser travada, com
inteligência, estratégia e um
compromisso inabalá-vel com a
ética e a legalidade.

A matemática da barbárie é
cruel e implacável. Alguém real-
mente acredita que a criminalida-
de será enfrentada, de forma efi-
caz e duradoura, com extermínios
em massa? A tragédia dos cento e
vinte e cinco que, miseravelmente,
faleceram ontem, já tem seu triste
epílogo. Essas vidas, por mais que
lamentemos sua perda, já foram
substituídas pelas engrenagens
frias e implacáveis do tráfico de
drogas e do crime organizado. A
lógica perversa do crime não para.
Ela se realimenta da miséria, da
exclusão, da ausência do Estado.
Para cada vida destruída na fave-
la, há outras cem esperando a
oportunidade para serem coopta-
das por um sistema que se apro-
veita da desesperança.

O verdadeiro combate à cri-
minalidade passa por desatar es-
ses complexos nós. É preciso se-
guir o dinheiro, as rotas do arma-
mento, as redes de corrupção
que permitem a existência e a
expansão dessas organizações
criminosas. É preciso uma in-
teligência de Estado robusta,
despolitizada, apartidária, que
trabalhe em conjunto, articulan-
do as for-ças de segurança de to-
dos os entes federativos - Estados
e governo federal - em uma estra-
tégia coesa e de longo prazo.

Mas, acima de tudo, o Es-
tado precisa chegar nas comu-
nidades com a sua face mais
humana, mais essencial: a da Ci-
dadania. É lá, onde a ausência do

Estado é mais sentida, que ele pre-
cisa se manifestar com serviços
públicos de qualidade. Educação
que abre portas para o futuro, saú-
de que cuida da vida, sanea-
mento básico que garante dig-
nidade, coleta de lixo e zelado-
ria que demonstram respeito,
cultura que enriquece a al-ma,
oportunidades de trabalho que
resgatam a esperança.

É nesse solo fértil de direitos
que se planta a verdadeira segu-
rança. É lá que se constrói uma
barreira intransponível contra a
coação do crime.

Os Direitos Humanos não são
um obstáculo ao combate à crimi-
nalidade; são a bússola que nos
impede de nos perdermos na es-
curidão da violência. Direitos Hu-
manos de verdade significam que
a vida importa, que a justiça im-
porta, que a dignidade de cada
indivíduo importa, independente-
mente de sua origem, cor ou con-
dição social. Sig-nifica que o Esta-
do tem o dever de proteger seus
cidadãos, e não de exterminá-los
em operações desastradas.

É tempo de olharmos para
onde o crime realmente está e le-
varmos, sim, condi-ções de vida
para a favela, para as comunida-
des. Condições de vida, não condi-
ções de morte. Condições de flores-
cer, não de definhar. A criminali-
dade será enfrentada não com ex-
termínio, mas com a construção
incansável de uma sociedade mais
justa, mais igualitária e, sobretu-
do, mais humana. O grito que ecoa
das comunidades não é um pe-dido
de trégua, mas um clamor por uma
vida digna, por um Estado presen-
te, protetor e que garanta a todos o
direito fundamental de existir.

André Naves é Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity; Comendador Cul-
tural, escritor e professor
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Prefeitura segue com o recapeamento da avenida Raposo Tavares
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Avenida Raposo Tavares
segue com obras

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos se-
gue com o trabalho de recapea-
mento na avenida Raposo Tava-
res, uma das principais vias da ci-
dade. O serviço está em fase final
(na altura da avenida São Paulo)
e integra o cronograma de melho-
rias da malha viária urbana.

Paralelamente, outra equipe
atua na avenida Pio Sbrissa, onde
estão sendo realizados serviços de
drenagem e fresagem - etapa es-
sencial para nivelar e preparar a
pista antes da aplicação da nova
camada de asfalto.

As intervenções são executa-
das de forma planejada para re-

duzir os impactos no tráfego e ga-
rantir mais segurança, conforto e
durabilidade ao pavimento.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veículos
estacionados nas vias durante as
obras, de forma a não interrom-
per o andamento dos serviços de
recape e não ocasionar em "recor-
tes" no asfalto. As intervenções fa-
zem parte do plano de melhorias
na malha viária, com foco em se-
gurança e fluidez do trânsito. A
programação pode ser alterada a
qualquer momento e as obras po-
dem ocasionar desvios e bloqueios
para o trânsito.
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Semana Nacional da
Conciliação acontece
no mês de novembro

O Brasil ultrapassou a marca
de 72 milhões de pessoas com o
nome negativado, segundo dados
recentes do Mapa da Inadimplên-
cia da Serasa. O aumento expres-
sivo do endividamento reacende
uma dúvida comum: afinal, por
quanto tempo o nome pode per-
manecer sujo e o que acontece de-
pois desse prazo?

Entre os dias 3 e 7 de novem-
bro, as pessoas que estiverem nes-
ta situação, terão a chance de
limpar o seu nome durante a
Semana Nacional de Concilia-
ção, iniciativa que conta com a
participação de todos os tribu-
nais de justiça do país. A cam-
panha é um esforço concentra-
do para promover acordos e so-
luções consensuais de conflitos.

De acordo com o advogado
Dr. Júlio Ballerini, especialista em
Direito Civil e do Trabalho, o nome
do consumidor pode permanecer
negativado por até cinco anos a
partir da data de vencimento da
dívida, e não da inscrição nos ór-
gãos de proteção ao crédito. "Após
esse período, a restrição deve ser
retirada automaticamente. No en-
tanto, a dívida continua existindo
até prescrever, o que pode levar até
dez anos, dependendo do tipo de
obrigação. Mas esse histórico cria
uma marca para a pessoa", alerta.

Mesmo depois de ter o nome
retirado do cadastro, o histórico
de inadimplência pode seguir
impactando o score bancário e
dificultar o acesso a crédito e
financiamentos. Em determi-
nadas funções que lidam dire-
tamente com dinheiro, como as
do setor bancário e de licitação
pública, a negativação também
pode interferir na contratação.

Outro ponto importante, se-
gundo o especialista, é que o con-

sumidor deve ser avisado com dez
dias de antecedência antes de
ter o nome incluído no SPC ou
Serasa. "Sem essa notificação,
a inscrição é indevida. Isso dá
ao consumidor o direito de
contestar a cobrança e até pe-
dir indenização por danos mo-
rais", destaca o advogado.

No momento de negociar uma
dívida, o Dr. Júlio recomenda cau-
tela. "O consumidor não deve ne-
gociar diretamente com empresas
de cobrança por telefone. É fun-
damental buscar orientação no
Procon, na Defensoria Pública ou
com um advogado especializado,
especialmente para evitar juros
abusivos e acordos que fogem da
sua realidade financeira." Ele re-
força que multas por atraso em
contratos de consumo não podem
ultrapassar 2% do valor da dívida
e que, em caso de pagamento an-
tecipado, o consumidor tem direi-
to a desconto proporcional dos ju-
ros futuros. A negativação é con-
siderada abusiva quando o nome
é inscrito duas vezes pela mesma
dívida, quando o débito já foi qui-
tado ou quando há erro na cobran-
ça. "Infelizmente, é comum ver-
mos consumidores sendo inseri-
dos nos cadastros mesmo após
decisões judiciais favoráveis. Nes-
ses casos, cabe ação judicial e pe-
dido de reparação", destaca o ad-
vogado. Segundo ele, é preciso agir
com planejamento e consciência
financeira. "A dívida pode prescre-
ver, mas o impacto dela permane-
ce. O consumidor deve se infor-
mar, negociar dentro das suas
condições e evitar práticas de
crédito que possam agravar
ainda mais a situação. Lembran-
do que em casos de negativação
indevida, é possível pedir indeni-
zação na Justiça", finaliza.

2026 2026 2026 2026 2026 AAAAA 2029 2029 2029 2029 2029
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Câmara aprova PPA, com metas
para aplicação de R$ 15 bilhões
Projeto foi aprovado na manhã desta quinta-feira (30), em reuniões
extraordinárias, com mensagem modificativa do Poder Executivo

Após uma discussão sobre a
alocação de recursos para a área
da saúde, a Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou, em dois tur-
nos de votação, o projeto de lei nº
267/2025, de autoria do Poder
Executivo, que dispõe sobre o PPA
(Plano Plurianual) para o período
de 2026 a 2029. A matéria foi apre-
ciada em reuniões extraordinári-
as convocadas para a manhã des-
ta quinta-feira (30), com a defini-
ção do planejamento orçamentá-
rio do município, estimado em cer-
ca de R$ 15 bilhões a serem utili-
zados nos próximos quatro anos.
Foi aprovada a mensagem mo-
dificativa apresentada pelo Po-
der Executivo e rejeitadas, pela
maioria, as 18 emendas propos-
tas pelos vereadores.

O debate teve início com a so-
licitação do vereador André Ban-
deira (PSDB) para uma explana-
ção de dirigentes do HFC (Hospi-
tal Fornecedores de Cana) e da
Santa Casa de Piracicaba, que pres-
tam serviços para o município atra-
vés de atendimentos pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde). O objetivo
era abordar a previsão de corte de
um incentivo municipal, estimado
em R$ 50 milhões por ano, para
os procedimentos executados pe-
las instituições para atendimento
de pacientes da rede pública.

O líder de governo, vereador
Josef Borges (PP), defendeu que a
contratualização de serviços entre a
Prefeitura e os hospitais não estava
relacionada ao projeto do PPA e que
a questão será enfrentada poste-
riormente pelo Poder Executivo e
as instituições. Após suspensão da
reunião, foi concedido um tempo
de 10 minutos para que cada diri-
gente apresentasse os argumentos.

Contratualização - De acordo
com a diretora financeira do HFC,
Luciana Garcia, os hospitais pres-
tam atendimento pelo SUS e rece-
bem recursos das três esferas de
governo. Em função da defasagem
da Tabela SUS, as instituições re-
cebem um incentivo municipal, de
aproximadamente R$ 2 milhões
por mês cada. No entanto, ela dis-
se que, em reunião na quarta-fei-
ra (29), representantes da Secre-
taria Municipal de Saúde teriam
informado que o incentivo seria
cortado no próximo ano.

De acordo com a diretora, os
hospitais prestam cerca de 600 mil
atendimentos pelo SUS, que seri-

am automaticamente reduzidos
com o corte de 20% da receita pro-
veniente das verbas públicas. Sali-
entou a consequente falta de lei-
tos para internações, o que afeta-
ria a população que depende da
rede pública de saúde, diante do
déficit que já existe hoje quanto ao
valor dos repasses. "A conta não
fecha. Isto não é uma ameaça, é
um fato, vamos ter que reduzir
atendimentos", afirmou.

O diretor financeiro da Santa
Casa, Wagner Marrano, lembrou
que o incentivo municipal é usado
para custear despesas que não são
cobertas pelo SUS, como o for-
necimento de órteses e próte-
ses, além de plantões médicos,
internações em UTI e obrigações
trabalhistas. "Queremos saber se
isso vai acontecer porque tere-
mos que readequar todo o ser-
viço que nós prestamos. E a po-
pulação vai acabar arcando com
essas consequências", alertou.

Também foi aberto espaço, na
reunião, para a justificativa da se-
cretária municipal de Finanças,
Karla Lovato Pelizzaro. Ela criti-
cou informações veiculadas pela
imprensa de que haveria um corte
de R$ 60 milhões do orçamento
do próximo ano na área da saúde.
A secretária explicou que a men-
sagem modificativa apresentada
pelo Poder Executivo, que alterou
o texto original apresentado à Câ-
mara, foi necessária para retirar a
previsão da receita de R$ 60 mi-
lhões que estariam habilitados pelo
governo federal para a construção
de duas policlínicas na cidade. Se-
gundo a secretária, como ainda
não há garantia desse repasse
para o município, o governo optou
por readequar o texto, sem a ver-
ba, para evitar eventuais aponta-
mentos futuros do Tribunal de
Contas. Karla Lovato garantiu que
a mensagem modificativa não está
relacionada com a adequação de
serviços prestados pelos hospitais.

Josef Borges classificou como
irresponsabilidade sustentar que
os pacientes ficarão sem atendi-
mento e classificou como fake news
as afirmações de que serão retira-
das verbas dos hospitais. Já Pe-
dro Kawai (PSDB) afirmou que a
questão da contratualização com
os hospitais ainda será debatida
entre a Prefeitura e as instituições
e passará pela análise da Câma-
ra na ocasião das votações da

LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e da LOA (Lei Orça-
mentária Anual) de 2026.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) colocou que o aporte de re-
cursos pelo governo federal depen-
de da apresentação de projeto pelo
Poder Executivo. Sobre o convê-
nio com os hospitais, criticou a pro-
posta de retirada da verba. "Os
atendimentos pelo Cismetro cus-
tam oito vezes mais do que os aten-
dimentos na Santa Casa e HFC.
Vão retirar dinheiro de atendi-
mentos de extrema necessidade
para fazer investimento em orga-
nização de saúde", ponderou.

Gustavo Pompeo (Avante)
disse que a verba das policlínicas e
a contratualização com os hospi-
tais ocorrem de forma paralela.
Lembrou que a liberação de recur-
sos pelo governo federal depende
da tramitação de um processo e
não somente da apresentação
de projeto pelo município. E
convidou as instituições a par-
ticiparem das audiências públicas
que vão debater a LDO e a LOA.

Para o  vereador André
Bandeira (PSDB), é preocupan-
te fazer o remanejamento de
recursos da saúde para deixar
para depois a discussão sobre
a contratualização com os hos-
pitais. O vereador Laércio Tevisan
Jr. (PL) defendeu o adiamento da
votação até que se chegasse a um
consenso entre o Executivo e os
hospitais. "O que está no PPA não
é o que foi falado. Seria construí-
do algo que sequer foi empenha-
do, não tem o projeto, não tem o
endereço", avaliou. O pedido de
adiamento do projeto foi rejeitado
pelo Plenário, por 13 votos a 4.

Votação - Após o debate so-
bre a contratualização com os hos-
pitais e sobre a retirada da previsão
da verba destinada às policlínicas do
PPA, o projeto foi colocado em vota-
ção, em primeira discussão, e aprova-
do por todos os presentes.

Em seguida, foi colocada em
votação a emenda nº 15/2025,
apresentada pela vereadora Rai de
Almeida, ao texto original. A pro-
posta era suprimir o artigo 3º da
propositura que, de acordo com a
vereadora, torna automáticas as
futuras alterações no PPA, a par-
tir das mudanças promovidas na
LOA e das leis autorizativas para
abertura de créditos adicionais. Ao
discutir a emenda, a parlamentar

argumentou que essa medida é
inconstitucional porque essas al-
terações devem passar por autori-
zação do Poder Legislativo. "Não
podemos abrir mão da nossa prer-
rogativa de discutir as alterações
que porventura o senhor prefeito
vai fazer no orçamento. É um re-
trocesso, antidemocrático e não é
transparente", sustentou.

Já o líder do governo ponde-
rou que a aprovação da emenda
causaria um engessamento no or-
çamento do município. Disse que,
para o recebimento de verbas fe-
derais e estaduais, seria neces-
sária a aprovação das altera-
ções no PPA pela Câmara, o que
impediria o município de rece-
ber os recursos. "Iremos perder
os recursos para outras cida-
des que já têm essa compatibili-
dade e vai trazer seríssimos danos
para o município", afirmou.

A emenda foi rejeitada por
13 votos a 4.

Posteriormente, foi colocada em
votação a mensagem modificativa
apresentada pelo Poder Executivo,
aprovada também por 13 a 4.

Seguiram-se então as vota-
ções das 17 emendas apresen-
tadas pelos vereadores, tam-
bém rejeitadas pela maioria.

20ª Reunião Extraordinária
- Logo após o encerramento da
sessão, o presidente da Casa, vere-
ador Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, declarou aberta a 20ª
Reunião Extraordinária para a vo-
tação da nova redação do projeto
de lei nº 267/2025.

Na reunião, o vereador Fábio
Silva (Republicanos) esclareceu
que o convênio do município com
os hospitais não estava em vota-
ção, mas sim o PPA. E ressaltou a
ampliação dos recursos para a
área da saúde. O vereador Pedro
Kawai (PSDB) colocou que, em re-
lação à verba federal para as poli-
clínicas retirada do PPA, o muni-
cípio precisa aguardar a definição
do Ministério da Saúde quanto ao
modelo das unidades para depois
apresentar o projeto. Josef Borges
informou que a documentação da
área para a implantação das poli-
clínicas foi apresentada no prazo e,
mesmo assim, o recurso federal não
foi portariado e por isso foi neces-
sário retirar a previsão do PPA.

A nova redação do PPA foi
aprovada por 13 votos favorá-
veis e três contrários.
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Abertura de estabelecimentos
segue Convenção Coletiva de
Trabalho

No próximo domingo (2), Dia
de Finados, o Shopping Piracica-
ba terá expediente das 14h às 20h
e supermercados seguirão escala
própria. Para a abertura nesse dia,
as empresas devem seguir as re-
gras estabelecidas na CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho) e so-
licitar autorização disponível no
site sincomerciopiracicaba.com.br,
no campo SindMais.  A abertura
dos estabelecimentos em feriados
é permitida mediante acordo feito
entre o Sincomércio (Sindicato do
Comércio Varejista de Piracicaba
e Região) e Sincomerciários (Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio de Piracicaba). Sincomércio Pi-

racicaba é o órgão representativo
dos empresários do setor do co-
mércio varejista e de serviços de
sete cidades: Piracicaba, Águas de
São Pedro, Charqueada, Saltinho,
São Pedro, Tietê e Torrinha. Fun-
dado em 1942, possui hoje 13 mil
empresas representadas e é filiado
à Fecomercio SP (Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo), órgão
que também está à frente dos conse-
lhos do Sesc e do Senac São Paulo.

Serviço - Em caso de dúvi-
das ou mais informações,
entrar em contato pelo te-
lefone: (19) 3422- 0808.
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Paris Adormecida terá exibição em película 16mm no Misp
A Secretaria Municipal de

Cultura, por meio do Museu da
Imagem e do Som de Piracica-
ba (MISP) e em parceria com a
Cine 16 - Projetos em Cinema,
celebra os 100 anos da obra-
prima Paris Adormecida (Paris
qui dort, 1925), do pioneiro
René Clair, com uma sessão es-
pecial e rara. A exibição é aber-
ta ao público e gratuita e acon-
tece no sábado (1º), às 19h30,
na sede do museu, localizada
no Armazém 8A do Parque do
Engenho Central.

A exibição será um verdadei-
ro evento para cinéfilos: será pro-
jetada uma cópia em película
16mm da montagem integral do
filme, com 67 minutos, perten-
cente ao acervo da produtora
piracicabana Cine 16. Esta ver-
são é considerada uma rarida-
de, finalizando uma bem-suce-
dida circulação por instituições
culturais de destaque no esta-
do, como unidades do Sesc e a
Cinemateca Brasileira.

Para enriquecer a experiên-
cia, a sessão será precedida por
uma apresentação do cineasta,
professor, crítico de cinema e
entusiasta da obra de René Cla-
ir, Paolo Gregori, que contri-
buirá com sua expertise em
vanguardas artísticas e cine-
matográficas do século XX e irá
contextualizar a importância
histórica e artística deste mar-
co do cinema mundial, situan-
do a relevância de René Clair
para a sétima arte. "O centená-

rio de Paris Adormecida nos
inspira a compartilhar este te-
souro cinematográfico com o
público, do qual nós da Cine 16
somos guardiões. Acreditamos
que vivenciar clássicos em seu
formato analógico é essencial
para preservar a essência e a
identidade do cinema, que se
tornam cada vez mais raras na
era digital", afirma Magno Basil,
diretor e fundador da Cine 16.

SINOPSE - Uma misteri-
osa radiação paralisa Paris,
imobilizando seus habitantes
em um instante congelado no
tempo. Apenas seis pessoas,
imunes ao fenômeno, exploram
uma cidade silenciosa e surre-
al, oscilando entre o deslum-
bramento e a inquietação. Com
humor, inventividade e uma
narrativa ousada, René Clair
cria um dos primeiros marcos
do cinema fantástico moderno,
antecipando temas que ecoari-
am em gerações de cineastas.

SERVIÇO - Exibição de
Paris Adormecida (Pa-
ris qui dort, 1925), do
diretor René Clair. Sá-
bado,  01/11/2025,  às
19h30, no MISP - Par-
que do Engenho Cen-
tral - Avenida Maurice
Allain, 454, Galpão 8A.
Formato:  Película
16mm, cópia integral de
67 minutos. Intertítulos
em francês com legen-
das em português.

Cena do f i lme Paris Adormecida, que será exibido gratui-
tamente  no sábado (1)
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Ex-alunos programam
homenagem para dezembro
A  A s s o c i a ç ã o  d o s  E x - A l u n o s  d o  S u d  M e n n u c c i  r e a l i z a  s e s s ã o  s o l e n e
para homenagear colegas que completam 25, 50, 55, 60 e 70 anos de formados

A Associação dos Ex-Alunos
do Sud Mennucci está articulan-
do a realização de uma sessão
solene de homenagens aos co-
legas que completam 25, 50, 55,
60 e 70 anos de formados, a ser
realizada no dia 6 de dezembro,
entre 8h30 e 12 horas, na Sala de
Música da instituição.

Os formandos do Colegial de
1975 já estão bem articulados, com
um grupo de 90 colegas no zap e
uma festa de confraternização
marcada para a noite anterior, 5
de dezembro, na Vila Francesa, a
qual devem comparecer pelo me-
nos 80 colegas e acompanhantes
já confirmados. A oradora da tur-
ma será a ex-aluna Maria Helena
Perecin. Haverá ainda homena-
gem a ex-professora.

Formandos e formandas de
1975, reuniram-se essa semana
para iniciar seus preparativos tam-
bém pelos 55 anos de formados.
Fazem parte da Comissão, Apare-
cida Gregolin Abe, Celia Gervatoski,
Pedro Schimidt e Sueli Teixeira. A
comissão iniciou contatos com cer-
ca de 80 colegas, formados/as nor-
malistas daquele ano e está aguar-
dando os retornos. Pretende tam-
bém ler os nomes de ex-colegas já
falecidos.  Aparecida Abe será a
oradora da turma. Será cantado o
hino Adeus Escola, e a Comissão
vai imprimir a letra e providen-
ciar uma pianista para acom-
panhar. Os ex-alunos dessa
turma podem se comunicar pe-
los e-mails com as colegas Cida

BOM DIA
O genial Maurício de

Sousa completou (27/ou-
tubro) 90 anos. Um cartu-
nista/ empresário e escri-
tor presente em nossas
vidas com mais de 400
personagens. Tudo come-
çou com o seu cachorrinho
Bidu e depois outros pro-
tagonistas, que também
se consagraram, como a
Mônica (nome de uma de
suas filhas que cuida do
seu império). Puro talen-
to. Salve Cebolinha, Cas-
cão, Magali, Chico Bento e
tantos outros. Viva a nos-
sa infância. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Imposto de Renda

(isenção até R$ 5 mil) vira
uma novela. Mexem tanto
no texto que ninguém
sabe se cada vez fica me-
lhor ou pior.

BASTIDORES
(Primeira)
Presidente Davi Alco-

lumbre (Senado Federal)
quer CPI da Segurança
Pública. Para que? Esta-
mos cansados de ver esse
tipo de ação parlamentar
virar uma tremenda con-
fusão/vergonha, que não
resulta em absolutamen-
te nada de positivo.

(Segunda)
Série A-2 (Paulista)

começa dia 11 de janeiro
e termina em 13 de maio.
Depois de turno único (16
participantes), teremos
dois quadrangulares (tur-
no/returno), com os dois
primeiros de cada grupo
fazendo um mata-mata. So-
bem os dois primeiros colo-
cados. Sempre com TV.

(Terceira)
Constrangimento num

mesmo palanque: minis-
tro Lewandowski (Justiça/
Segurança) disse que o
Governo Federal não foi
informado sobre a letal
operação no Rio de Janeiro.
Já o Diretor-Geral da Polícia
Federal, Andrei Rodrigues,
disse: "Fomos convidados a
participar, mas decidimos
ficar de fora".

DICA
A dor na nuca está re-

lacionada a contrações
musculares, mas pode ser
também em decorrência
de problemas dentários,
posturas irregulares e do-
enças que atacam o sis-
tema nervoso. Merecem
sua atenção: incomodo
principalmente após jor-
nada de trabalho (postu-
ra incorreta), febre e dor
de cabeça, mãos dormen-
tes, rigidez crescente na
coluna e barulhos com a
boca durante o sono. É pre-
ciso pesquisar/medicar.

O QUE ELE FALOU
"Demos o pontapé ini-

cial para ganhar uma
guerra contra o crime or-
ganizado. Quem quiser
ajudar será bem-vindo.
Soma-se ou suma-se".

(Cláudio Castro - Go-
vernador do Estado do Rio
de Janeiro).

DOIS TOQUES
(Um)
Agenda 35 vai se reu-

nir quinzenalmente para
tratar do futuro de Piraci-
caba. Segue-se roteiro/
plano que possibilitará
uma cidade crescer, tra-
tando corretamente das
prioridades do município
e da sua população.

(Dois)
Com policiamento me-

lhor na área central, va-
mos agora nos preocupar
com a higiene/limpeza/
imagem. Natal está chegan-
do e Piracicaba precisa es-
tar bonita e iluminada.

LÁ&CÁ
(Lá)
Donald Trump reúne-

se com   ucranianos, rus-
sos e israelenses. Esteve
na Europa, na Ásia, regres-
sou do Japão, se entendeu
com Xi Jinping (China).
Ontem ((30) seria com a
Coréia do Sul. Com o Bra-
sil, duas reuniões (além
das  assessorias) e inú-
meras dificuldades para
os ajustes.

(Cá)
Ministro Ricardo

Lewandowski não tem o
perfil para ser titular da
Secretaria de Seguran-
ça Pública. Presidente
Lula poderia desmem-
brar as pastas e Lewan-
dowski comandar unica-
mente a da Justiça.

XVZÃO
Várias equipes de ma-

rketing tentaram (sem su-
cesso) campanha para o
aumento de sócios no XV.
Valeria a pena arriscar
mais uma vez aproveitan-
do a motivação com o XV
no Campeonato Brasilei-
ro/Série D?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Como a esquerda

aconselha  combater/en-
frentar o crime organiza-
do no Rio?

PONTO FINAL
O correto não é exclu-

sivamente polemizar/po-
litizar o combate ao nar-
cotráfico, mas buscar uma
união de partidos políticos
e sociedade para salvar as
famílias brasileiras. La-
mentavelmente, algo irre-
alizável. Não se chegará a
lugar algum, prevalecen-
do ideologias e pontos de
vista individuais/interes-
seiros.  Nos últimos 15
anos, o crime organizado
cresceu 130% no Brasil e
se faz presente em 28 pa-
íses. Sua força é extraor-
dinária e sua organização
invejável. Estruturada de
maneira sólida, grupos ar-
mados (inclusive com fuzis),
a bandidagem avança, atua
e até ri da incapacidade de
divisão entre políticos e
autoridades. O fim desse
drama é um sonho. Mas, o
combate não pode parar.
Pelo contrário. Estratégias
permanentes. E, queiram ou
não, a qualquer custo. Tra-
ta-se de uma guerra. Vol-
tamos terça. Até lá.

Reunião da Comissão da turma de 1970, com a Associação: Sueli Teixeira, Adolpho Queiroz, Cida Abe,
Pedro Schimidt e Célia Gervatoski

Abe e Celia Gervatoski, a saber:
cida.abe@hotmail.com e
gervatoski@gmail.com, para soli-
citações de informações e confir-
mações de presença.

Já deu início também a con-
fecção de crachás para identificar
os colegas na ocasião e pretende
também fazer uma foto na escada
do Sud, entre outras que estão sen-
do pensadas e planejadas em fun-
ção do número de colegas que ade-
rirem. A diretoria da associação
também espera realizar nos próxi-
mos dias, reunião com formandas
do curso normal que completam

50 anos e que também serão ho-
menageadas na ocasião. E também
aguarda contatos com normalis-
tas que completam 25 anos de for-
matura este ano.

A Associação também preten-
de discutir com a diretora do Sud,
professora Marcia Vieira, nos pró-
ximos dias, todos os detalhes do
cerimonial, que está sendo prepa-
rado pela 2ª secretaria da Associ-
ação, Vania Teixeira e outras su-
gestões para o encontro. Nesse ano
a Associação já realizou pelo me-
nos três boas ações para o Sud,
como a restauração e afinação do

piano que existe no Salão Nobre; o
conserto de 30 cadeiras que preci-
savam de reparos na sala de mú-
sica e uma rifa com doação de
obras de arte feitas pelas ex-alu-
nas e artistas plásticas da cidade,
Denise Storer e Luisa Libardi.

Segundo o presidente da as-
sociação, professor Adolpho Queiroz,
"Rever pessoalmente ou virtualmente
tantos colegas que não vemos há tan-
to tempo e as respostas que temos tido
dos vários grupos, nos motiva a vol-
tarmos para nossa velha e querida
casa que muito nos ensinou e mol-
dou o nosso caráter".
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Conselho Regional realiza eleições
A eleição para a renovação

de 2/3 (dois terços) do plenário
dos Conselhos Regionais de
Contabilidade (CRCs) do Siste-
ma CFC ocorrerá no dia 13 de
novembro de 2025. Todo o pro-
cesso será realizado via internet, e
os votos serão recebidos no perío-
do das 8 às 20 horas.

Os mandatos terão duração
de quatro anos, com início em
1.º de janeiro de 2026 e térmi-
no em 31 de dezembro de 2029.
Em alguns casos, também ocor-
rerá eleição de conselheiros
para mandatos complementa-
res de dois anos (2026-2027).

Para estarem aptos a votar,
contadores e técnicos em con-
tabilidade devem estar em si-
tuação cadastral e financeira
regulares no CRC de sua juris-
dição. As regras valem para to-
dos os profissionais registrados no
Conselho Regional de Contabilida-
de do Estado de São Paulo (SP).

Para tirar todas as dúvidas
dos profissionais da contabili-
dade o Conselho Federal de
Contabilidade (CFC) preparou
um FAQ completo.

1. Quando será realizada a
eleição? Será realizada em todos

os Conselhos Regionais de Conta-
bilidade (CRCs), das 8h às 20h,
do dia 13 de novembro de 2025,
no horário oficial de Brasília.

2. Como será realizada a
eleição? Todo o processo de elei-
ção será unicamente via inter-
net ,  em sistema específico:
www.eleicaocrc.org.br. O voto é
pessoal e cada eleitor poderá vo-
tar somente uma vez.

3. Quem deverá votar? O voto
é obrigatório para os contadores e
técnicos em contabilidade com ida-
de até 70 anos nas datas da elei-
ção, de acordo com o Decreto-Lei
n.º 1.040/1969, Art. 4º, e legisla-
ção complementar. O voto é facul-
tativo para os contadores e técni-
cos em contabilidade com idade
igual ou superior a 70 (setenta)
anos na data da eleição.

4. Quais são os requisitos para
o profissional estar apto a votar?
Estar em situação regular perante
o CRC, até 10 (dez) dias antes da
data de início da eleição, ou seja,
até o dia 3 de novembro de 2025,
inclusive quanto a débitos de qual-
quer natureza. Para os profissio-
nais com parcelamento, estar em
dia com as parcelas vencidas até 3
de novembro de 2025.

5. Quem não votar estará su-
jeito a alguma penalidade? Sim.
Quem estiver obrigado a votar e
não justificar sua ausência ao plei-
to, dentro de 30 (trinta) dias após
a sua realização, incorrerá em
multa no valor correspondente a
R$120,00 (cento e vinte reais), nos
termos da Resolução CFC n.º
1.751, de 12 de dezembro de 2024.

6. Qual é o endereço do sis-
tema eletrônico de votação? O en-
dereço do sistema eletrônico de vo-
tação é www.eleicaocrc.org.br. Nos
sites do CFC e CRCs também fi-
cará disponível link para aces-
so ao sistema.

7. Meus dados não estão atu-
alizados no Conselho Regional.
Como devo proceder? O profissio-
nal deverá atualizar previamente
os seus dados cadastrais entran-
do em contato com o seu CRC, até
o dia 3 de novembro de 2025.

8. Como devo votar? No perí-
odo do pleito, o eleitor deverá
acessar o sistema eletrônico de
votação www.eleicaocrc.org.br,
selecionar a sua "Jurisdição" e
clicar na opção "Votar". A par-
tir daí, será realizada a auten-
ticação do eleitor por meio do
recebimento de código de aces-
so (token/PIN) por e-mail ou
SMS, e-CPF (certificado digital
ou em nuvem) ou biometria fa-
cial. Em seguida,  será possí-
v e l  a  v i s ual ização da(s)
chapa(s) concorrente(s) ao plei-
to do Regional e a realização do
voto. Somente após a confirma-
ção, o voto será computado.

9. Como e quando emitir o
meu comprovante de votação? O
comprovante de voto será emitido

em PDF, após a confirmação do
voto, informando o nome do elei-
tor, número de registro no CRC,
hora e data de votação e código de
verificação/autenticação do voto.
Esse comprovante poderá ser ree-
mitido até 30 dias após a eleição.

10. Qual é o período de justifi-
cativa para quem não votar? A
partir do encerramento da eleição
no Conselho Regional, haverá o
prazo de 30 dias consecutivos para
a apresentação, via internet, de
justificativa por não ter votado.

11. Tenho meu registro,
mas não exerço a profissão
contábil, mesmo assim devo
votar? Sim. O registro ativo no
CRC implica direitos e deveres
ao profissional registrado. En-
tre os deveres, está a obrigato-
riedade do voto por ocasião da
eleição de membros do CRC.

12. Estou em débito no meu
CRC. Posso votar? Para o exer-
cício do voto, é imprescindível
a situação regular no CRC da
sua jurisdição quanto a débi-
tos de qualquer natureza. Estan-
do em débito, o profissional deve
procurar o seu CRC até o dia 3 de
novembro de 2025, para a regula-
rização, de maneira que, assim,
esteja apto para votar.

13. Encaminhei meu regis-
tro ao CRC e foi deferido, mas
ainda não recebi a Carteira de
Identidade Profissional. Devo
votar? Sim. Os portadores de
registros definitivos, aprova-
dos até o dia 3 de novembro de
2025, devem votar, pois integra-
rão a base de dados do Colégio
Eleitoral. Os que forem aprova-
dos após essa data não votam.
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Hyundai Mobis lança
linha de peças genuínas
Lançamento da linha de produtos PL2 é composta por produtos fabricados
nacionalmente, com a qualidade Hyundai Mobis e preços ainda mais competitivos

RRRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL

Diocese de Piracicaba
reúne médicos católicos

Diocese de Piracicaba inicia processo para consolidar Associação
de Médicos Católicos em nível regional

A Hyundai Mobis anuncia o
lançamento de uma nova catego-
ria de peças genuínas, a Linha PL2,
desenvolvida especialmente para
atender veículos Hyundai com
mais de três anos de uso.

A iniciativa reforça o com-
promisso da marca em oferecer
soluções de manutenção com
qualidade reconhecida e preços
mais acessíveis, evitando que os
clientes recorram a componen-
tes de origem paralela.

O primeiro item da linha PL2
é o jogo de pastilhas de freio para
o modelo Hyundai Creta (2027-
2024), com início das vendas em
28 de outubro em todas as con-
cessionárias Hyundai do Brasil.
Em breve, será lançado também o
modelo para o HB20 1.0 (2012-
2018), com data a ser confirma-
da. As pastilhas são fabricadas no
Brasil, seguindo rigorosos padrões
de qualidade e competitividade.

C o m  o  l a n ç a m e n t o  d a
nova linha, a Hyundai Mo-
bis busca atender às necessi-
dades dos proprietários de veí-
culos Hyundai que estejam fora
do período de garantia.

Exclusiva das concessionárias Hyundai, a novidade é voltada para veículos com mais de três anos de uso

Divulgação

Q UALIDADE E PRE-
ÇOS COMPETITIVOS  - O
portfólio será expandido nos
próximos meses com novos itens,
mantendo a qualidade e seguran-
ça e garantindo um custo-be-
nefício real para os proprietá-
rios dos veículos da marca.

"Com a nova linha PL2 va-
mos oferecer uma alternativa

genuína para manutenção e re-
posição de componentes. Com
isso, buscamos reaproximar es-
ses clientes da rede de conces-
s ionár ias  Hyundai ,  o fere-
cendo produtos que se encai-
xem melhor em seu perfil de
c o n s u m o  a t u a l " ,  c o menta
Mauro Borges Jr, Gerente Co-
mercial da Service Parts Divi-

sion da Hyundai Mobis Bra-
sil. A nova linha de peças está
disponível para compra e instala-
ção em todas as concessionárias
Hyundai do Brasil. É importante
destacar que a aplicação das peças
PL2 em veículos com menos de três
anos pode acarretar a perda da
garantia do sistema em que
forem instaladas.

A segunda reunião com o gru-
po de médicos católicos da Dioce-
se de Piracicaba foi realizada na
noite de terça-feira (28), nas de-
pendências da Catedral de Santo
Antônio. O encontro contou com
a presença do bispo, Dom Devair
Araújo da Fonseca, e do coorde-
nador diocesano de Pastoral, pa-
dre Rodrigo Simões Anholetto.

A iniciativa faz parte do
processo de consolidação de
uma representação local, em
nível regional, da Associação
dos Médicos Católicos do Bra-
sil, que já existe em âmbito na-
cional e internacional.

De acordo com o padre Lean-
dro Rasera, assistente eclesiástico

do grupo, os encontros serão men-
sais e têm como objetivo fortalecer
a vivência da fé entre os profissio-
nais da área médica. "Foi um mo-
mento muito bom. Dom Devair
está animado com o grupo, pois
este era um desejo antigo dele:
desenvolver um trabalho pas-
toral com médicos católicos", co-
mentou o sacerdote.

A participação é aberta a mé-
dicos católicos interessados em in-
tegrar o grupo e colaborar com as
próximas atividades. Para partici-
par, o profissional pode entrar em
contato com o padre Leandro na
Catedral de Piracicaba, pelos tele-
fones (19) 3422-3941 / 3422-8489
/ (19) 98959-4912 (WhatsApp).
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EducaTrilha na Escola
2025 premia escolas

Acontece na próxima quin-
ta-feira, 6/11, às 19h, no anfi-
teatro da Secretaria Municipal
de Educação (SME) de Piraci-
caba, evento de finalização das
atividades de 2025 do programa
EducaTrilha na Escola. Na opor-
tunidade, serão conhecidos os re-
sultados e anunciadas as escolas
vencedoras desta edição.

"O evento de premiação do
EducaTrilha é sempre um momen-
to muito emocionante, pois conse-
guimos ver em uma noite o resul-
tado de um ano inteiro de traba-
lho, de muitas trocas e construção
conjunta. É um momento mágico
de celebração", afirma Maria Luí-
sa Bonazzi Palmieri, especialista
ambiental do Instituto de Pesqui-
sas Ambientais, idealizadora e co-
ordenadora do programa.

O EducaTrilha na Escola, que
comemora 10 anos em 2025, é um
programa de educação ambiental,
cultural, inclusiva, climática e de
promoção de saúde e bem-estar
realizado com escolas municipais,
estaduais e particulares, a partir
de um processo formativo e de um
concurso de projetos educativos
que incluem visitas à Estação
Experimental de Tupi (Horto de
Tupi), em Piracicaba.

Neste ano, o EducaTrilha na
Escola recebeu, na Câmara de Ve-
readores de Piracicaba, Moção de
Aplausos em reconhecimento aos
resultados obtidos pelas ações em
áreas como educação, meio ambi-
ente e cultura ao longo de seus 10
anos. Além disso, o programa foi
selecionado como finalista do 9º
Prêmio Ação pela Água, na Cate-
goria "Instituições de Ensino e Pes-
quisa localizadas em municípios
associados ao Consórcio PCJ".

ENCONTROS FORMATI-
VOS - São realizados encontros
formativos e de tutoria aos pro-
fessores, com uma proposta inte-
gradora em relação às demais
iniciativas escolares voltadas à
educação ambiental e cultural.
Este ano também estão sendo rea-
lizadas tutorias e oficinas em cada
uma das escolas participantes.

A edição de 2025 é patrocina-
da pela CJ do Brasil e Oji Papéis
Especiais e realizada pelo Instituto
de Pesquisas Ambientais (IPA),
Prefeitura de Piracicaba (através
do Núcleo de Educação Ambiental
da Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio Am-
biente), projeto Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas,
Laboratório de Educação e Políti-
ca Ambiental (Oca/Esalq/USP) e
Fundação Florestal (FF).

A iniciativa tem, ainda, o apoio
das Secretarias Municipais de
Educação e de Cultura de Piraci-
caba, da Diretoria de Ensino da
Região de Piracicaba, do Grupo
Multidisciplinar de Educação Am-
biental (GMEA), do Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente de Piracicaba (Comdema), da
Comissão Municipal de Mudanças
Climáticas de Piracicaba (Comcli-
ma), da Oscip Pira 21 - Piracicaba
realizando o futuro, da Fundação
Triunfo, do Engajamundo, do
Movimento Tô Aqui, do Instituto
CLQ, da Rotas Afro, da Casa do
Hip Hop, da Oscip Novo Encanto,
do Espaço Pipa, da Pira na Pai-
sagem e da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz"
- Esalq (Grupo de Estudos De-
safios da Prática Educativa -
GEDePE, Programa USP Reci-
cla e PET Ecologia).

Atividade do EducaTrilha na Escola em 2025
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Ciência Cidadã monitora gestão de projetos em áreas protegidas

FOTO: 30
CRÉDITO
LEGEND

Avaliar como projetos de ci-
ência cidadã, desenvolvidos em
Áreas Protegidas no Brasil, con-
tribuem para a promoção da saú-
de planetária, considerando suas
interfaces com a governança soci-
oambiental, a sustentabilidade e o
bem-estar humano. Este é o obje-
tivo de um projeto desenvolvido
no Laboratório de Áreas Naturais
Protegidas da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) e apresentado como
tese no programa de pós-gra-
duação em Ecologia Aplicada
Interunidades (Esalq/Cena).

Em síntese, a bióloga Gabrie-
lle Abreu Nunes desenvolveu um
instrumento avaliativo que inte-
gra teoria, impactos e indicadores
com a proposta de orientar proje-
tos de Ciência Cidadã. "Conside-
remos Ciência Cidadã a prática que
promove a participação ativa dos
cidadãos em atividades científicas
gerando experiência, compreensão
e novos conhecimentos tanto para
a ciência quanto para o cidadão
participante", comenta a pesqui-
sadora, que teve como orientado-
ra a professora Teresa Cristina
Magro Lindenkamp, do departa-
mento de Ciências Florestais.

A professora Teresa reforça
que a pesquisa envolve dois temas
atuais e relevantes para a socie-
dade: a ciência cidadã e a conexão
entre a saúde dos ecossistemas e o

bem-estar humano. "Podemos
dizer que a pesquisa da Gabrie-
lle aborda conceitos amplos so-
bre as Contribuições da Natureza
para as Pessoas (conceito mais
abrangente que Serviços Ecos-
sistêmicos) ao trazer uma abor-
dagem integrada entre ciência,
política e sociedade para enfren-
tar os desafios do Antropoceno".

Na prática, a Gabrielle Nunes
explica que desenvolveu o fra-
mework Civisplan e, para facilitar
o uso, foi desenvolvido um protó-
tipo de chatbot, que organiza es-
ses conteúdos e gera recomenda-
ções de forma acessível. "Os proje-
tos que mapeei têm um perfil bas-
tante diverso, indo desde iniciati-
vas de monitoramento de fungos
até grandes mamíferos como on-
ças, além de insetos, aves e ecos-
sistemas inteiros". No total, a pes-
quisa contou com a colaboração
de mais de 45 instituições no Bra-
sil e no exterior, entre universida-
des, centros de pesquisa, organi-
zações da sociedade civil, órgãos
gestores e redes científicas.

"Destaco a parceria com a
Unesp Botucatu, Clube da Mata,
UFRRJ, UERJ, além da experiên-
cia internacional durante meu
doutorado sanduíche na Wage-
ningen University and Research,
nos Países Baixos, em diálogo com
a European Citizen Science Asso-
ciation". Na plataforma, os dados

Estudo foi conduzido pela bióloga Gabrielle Abreu Nunes

são organizados em cinco dimen-
sões fundamentais: bem-estar
humano, saúde ambiental, susten-
tabilidade, governança e tecnolo-
gia/dados. "Ele permite avaliar de
forma padronizada como os pro-
jetos de ciência cidadã contribu-
em para a saúde planetária".

DESAFIOS - A pesquisa ma-
peou 24 desafios específicos enfrenta-
dos no Brasil e validou 41 boas práti-
cas capazes de superá-los. Também
foram registrados 31 efeitos positivos
concretos, ancorados em 26 indica-
dores e conectados a 18 abordagens
teóricas consolidadas, o que reforça a
base científica do tema. "Entre os avan-
ços, destaco o fortalecimento da go-
vernança participativa, as contri-
buições para políticas públicas e
evidências de melhora no bem-es-
tar emocional e na conexão com a
natureza entre os participantes",
conta a pesquisadora.

Entre os principais desafios
identificados no mapeamento, a
pesquisa destaca a descontinuida-
de de financiamento destinado às
iniciativas de Ciência Cidadã no
país. Isso, muitas vezes compro-
mete a sustentabilidade dos pro-
jetos, e a articulação com políticas
públicas, que limita o impacto dos
dados gerados. Identificamos
também efeitos da pandemia de
Covid-19, que interrompeu ativi-
dades presenciais e afetou o enga-
jamento das comunidades. "Como
boas práticas que auxiliam a trans-
por essas barreiras, vimos que a

formação e a devolutiva constan-
te para os voluntários fortalece o
engajamento das pessoas, e que a
padronização dos protocolos de
coleta aumenta a confiabilidade
dos dados, facilitando sua integra-
ção em processos de decisão. Em
resumo, a pesquisa não apenas
avança teoricamente, mas também
entrega instrumentos concretos
para apoiar decisões, fortalecer
projetos de ciência cidadã e ampli-
ar sua contribuição para a susten-
tabilidade e o bem-estar das pes-
soas", avalia a bióloga.

Para a orientadora do proje-
to, as áreas protegidas fazem par-
te da estratégia e do esforço para
a proteção da biodiversidade, mas
estes espaços representam oportu-
nidade também de benefícios ima-
teriais. "Podemos citar o bem-es-
tar psicológico e a conexão com a
natureza, que são fundamentais
para a saúde coletiva". Para a do-
cente, a ciência cidadã, ao envol-
ver a população em atividades de
pesquisa e monitoramento ambi-
ental, fortalece esse vínculo e con-
tribui para políticas públicas mais
inclusivas. "Assim, integrar sabe-
res e promover a participação ati-
va da sociedade são caminhos cru-
ciais para conservar a natureza e
transformar realidades", finaliza.

O projeto contou com apoio
da Capes (Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior) e Fealq (Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz).

Divulgação
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Santa Casa Saúde promove
mutirão neste sábado
Evento aberto ao público neste sábado, 1, faz parte da Semana Mundial do
Diabetes 2025 e oferece ações educativas e preventivas para a população

Divu lgação
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Village Park Authoria é
apresentado para corretores

Talita Lanzo, da Aguassanta Desenvolvimento Imobiliário, falou
sobre o lançamento do Village Park Authoria para corretores

A Construtora Pagano e a
Aguassanta Desenvolvimento
Imobiliário anunciaram oficial-
mente, no dia 28, em um evento
para o mercado imobiliário, o novo
empreendimento no bairro Reser-
va Jequitibá: o Village Park Au-
thoria. Um loteamento residenci-
al que se destaca pela exclusivida-
de aliado à localização estratégica,
segurança e natureza abundante.

Localizado em uma área pri-
vilegiada dentro do Reserva Je-
quitibá, o Village Park traz um pro-
posta arquitetônica e planejamen-
to urbano moderno valorizando
cada espaço do empreendimento,
em um residencial repleto de ce-
nários inspiradores - da ampla
portaria com design imponente ao
beach lounge, quadras esportivas,
espaços fitness e kids, praças ar-
borizadas e áreas de convivência
planejadas nos mínimos detalhes.

Para Raquel, o novo projeto
reforça a vocação da Aguassanta
DI e da Construtora Pagano em
criar empreendimentos que unem
estética, funcionalidade e qualida-
de de vida. "Mais do que mostrar
o que já foi construído, queremos
revelar o carinho com que cada
espaço é pensado, até mesmo nas
esquinas", reforçou.

O empreendimento chega ao
mercado como uma nova referên-
cia em qualidade de vida, sofisti-
cação e valorização imobiliária.
Serão comercializados 188 lotes a
partir de 250m² no próximo mês.

O coordenador de vendas do
projeto, Herison Cardoso, lembrou
que o Reserva Jequitibá é o único
bairro de Piracicaba com valori-
zação contínua. "Aqui já temos os
loteamentos Alphaville, Villa
D'Áquila, Villa Bela Vista e o re-
cém entregue condomínio de ca-
sas Authoria, todos empreendi-
mentos de referência, ou seja, além
do vigoroso fôlego para novos pro-
jetos, como é o caso do Village
Park, também há um forte poten-
cial para a valorização desses já
implantados".

Talita Lanzo, da Aguassanta
Desenvolvimento Imobiliário se-
gue o mesmo raciocínio ao desta-
car a promissora expansão da re-
gião. "Com a recente entrega do
Authoria e o anúncio do Village
Park, o Reserva Jequitibá consoli-
da-se como um bairro planejado
referência em desenvolvimento
urbano de Piracicaba e região. Ca-
racterística essa que atrai ainda
mais atenção e confiança dos po-
tenciais compradores", afirmou.

O empreendimento oferece

acesso rápido às principais rodovi-
as e regiões centrais, além de pro-
ximidade com shoppings, escolas e
polos empresariais, garantindo pra-
ticidade e valorização imediata.
Com portaria blindada, monito-
ramento 24 horas e controle de
entrada por reconhecimento fa-
cial, o Village Park Authoria colo-
ca a segurança como um dos pila-
res principais do projeto.

A estrutura do loteamento in-
clui vias amplas e arborizadas, ilu-
minação inteligente, rede subter-
rânea de energia e fibra óptica, além
de áreas planejadas para lazer,
bem-estar e conveniências futuras.
A incorporadora informa que ha-
verá condições especiais de lança-
mento para compra dos lotes.

CORRETORES IMPRES-
SIONADOS - Realizado no espa-
ço de eventos do Condomínio Au-
thoria Reserva Jequitibá, cerca
de 100 corretores, de 10 imobi-
liárias, participaram do lança-
mento do Village Park Autho-
ria. Presente ao evento, Gusta-
vo Junqueira ficou impressionado
com o projeto do Village Park.

"Este lançamento é uma ver-
dadeira oportunidade para quem
busca segurança e valorização no
mercado imobiliário. A localização
é estratégica, em uma região que
está em plena expansão, e a infra-
estrutura oferecida no empreendi-
mento é algo que, sem dúvida, vai
atrair não só moradores, mas in-
vestidores atentos às novas ten-
dências. Sem dúvidas, um exce-
lente negócio para quem busca
rentabilidade e qualidade".

Diretor de lançamento da Fri-
as Neto, Marcelo Lemos destacou
o status do projeto. "O que mais
me impressionou nesse lançamen-
to foi a infraestrutura de lazer que
ele oferece. Pensado para famílias,
o empreendimento conta com áre-
as de lazer completas. É o tipo de
imóvel que proporciona qualidade
de vida e bem-estar, ideal para
quem busca mais do que apenas
um lugar para morar, mas um es-
paço para aproveitar os melhores
momentos com a família".

Wesley Capozzi, sócio proprie-
tário da Remax Ativa, destacou o
impressionante projeto do empre-
endimento que mantém o alto ní-
vel da região. "Há uma forte de-
manda para esse tipo de produto e
tenho certeza de que esse lança-
mento vai atrair muitas pessoas
que buscam um lar com um exce-
lente custo-benefício e um público
sofisticado. O bairro é muito dese-
jado e será um sucesso de vendas".

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Piracicaba comemora redução nas internações por AVC
No Dia Mundial do AVC (Aci-

dente Vascular Cerebral), celebra-
do dia 29 de outubro, a Secretaria
Municipal de Saúde tem motivos
para comemorar: dados compa-
rativos entre os seis primeiros
meses de 2024 e o mesmo período
de 2025 mostram queda no nú-
mero de internações por AVC e
redução na taxa de mortalidade,
que neste ano foi de 16,35%. De
janeiro a junho de 2024 foram
registradas 162 mortes pela do-
ença, enquanto que no mesmo pe-
ríodo de 2025 foram 122.

O AVC e suas sequelas estão
entre as doenças não transmissí-
veis com maior número de óbitos
em Piracicaba. Em 2022 e 2023
foram registrados 385 óbitos e, em
2024 inteiro, 216. Deste total, 77
(35,6%) ocorreram fora do ambi-
ente hospitalar e 139 (64,4%) em
ambiente hospitalar.

De acordo com o vice-prefei-
to, secretário municipal de Saúde
e cardiologista, dr. Sergio Pache-
co, os resultados demonstram a
efetividade do trabalho desenvol-
vido pela rede municipal. "A re-
dução nas internações e na mor-
talidade por AVC evidencia o com-
promisso das equipes com a pre-
venção, o diagnóstico precoce e o
atendimento ágil. O AVC é uma
emergência médica em que cada
minuto faz diferença. Por isso, in-
vestir em capacitação contínua e
fortalecer a Atenção Primária são
estratégias fundamentais para
salvar vidas e reduzir sequelas",

destacou. Um dos motivos para
a melhora dos índices é o trei-
namento contínuo realizado
pela Secretaria Municipal de
Saúde. Recebem orientações
profissionais da Atenção Pri-
mária, como enfermeiros, mé-
dicos, dentistas, técnicos e au-
xiliares de enfermagem, técni-
cos e auxiliares de saúde bu-
cal, agentes comunitários de
saúde, terapeutas ocupacionais,
psicólogos e farmacêuticos.

Dados do Ministério da Saú-
de e da Sociedade Brasileira de
AVC mostram que os principais
fatores de risco para o AVC são
hipertensão, diabetes, obesidade,
tabagismo, sedentarismo e coles-
terol alto. Na rede municipal de
Saúde há também grupos especí-
ficos de acompanhamento para
essas comorbidades.

A identificação rápida dos si-
nais de AVC permite encaminhar
o paciente ao hospital e iniciar o
tratamento em menos de 60 mi-
nutos - o que é crucial para o su-
cesso da terapia. Quanto mais cedo
o atendimento acontece, menores
são as chances de danos neu-
rológicos permanentes, como
paralisia, déficits de fala e di-
ficuldades de mobilidade.

O atendimento precoce é con-
siderado o primeiro passo para
uma reabilitação eficaz, que visa
restabelecer a funcionalidade e a
qualidade de vida do indivíduo.
O treinamento sobre o impacto
emergencial do AVC é fundamen-

Treinamento sobre AVC é realizado para vários profissionais da Saúde

tal para a equipe multiprofissio-
nal, além da divulgação e edu-
cação da população para que as
pessoas consigam identificar os
sintomas e buscar ajuda ime-
diatamente,  acionando o
SAMU pelo telefone 192.

Existem dois tipos de AVC: o
isquêmico (85% dos casos), que
ocorre quando há entupimento de
um vaso sanguíneo que leva san-
gue ao cérebro e está ligado à pres-
são alta e a doenças cardíacas; e o
hemorrágico (15% dos casos), ca-
racterizado pelo rompimento de
um vaso, provocando sangramen-
to no tecido cerebral. É menos co-
mum, mas mais grave, com risco
elevado de sequelas e morte.

SAMU - Os sintomas do AVC
aparecem de forma súbita e exi-
gem ação imediata. Entre os mais
comuns estão sorriso torto, fra-
queza em um dos lados do corpo,
dificuldade para falar ou compre-
ender, dor de cabeça súbita, perda
de visão e tontura. Para ajudar na
identificação, foi criado um teste
rápido, chamado SAMU, usado para
reconhecer os sinais. S de Sorria: peça
para a pessoa sorrir; se um lado
do rosto não mexer, é um alerta;
A de Abrace: observe se a pessoa
consegue elevar os dois braços; M
de Música: peça para a pessoa re-
petir frases simples, como uma
música e U de Urgente: ligue para
o Samu 192, cada minuto conta.

Divulgação

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba realiza mais uma edição do
Mutirão do Diabetes, neste sába-
do, 1º de novembro, das 8 às 12
horas, no Mezanino 1 da Opera-
dora, na avenida Independência,
950. A iniciativa integra a Sema-
na Mundial do Diabetes 2025 e o
movimento global Novembro
Azul. Com o tema "Diabetes e
Bem-Estar Social e no Ambiente
de Trabalho", o mutirão tem
como objetivo conscientizar a
população sobre a importância
do autocuidado, da prevenção
e da qualidade de vida de pes-
soas com diabetes, abordando
os impactos da doença no coti-
diano social e profissional.

Durante o mutirão, os par-
ticipantes poderão realizar tes-
tes de glicemia da ponta de
dedo, aferição da pressão arteri-
al, triagem e orientação sobre a
doença renal oculta, avaliação do
fundo de olho e orientação para
prevenção da retinopatia diabéti-
ca, oficina de cuidados com os pés,
atividades de mobilidade e alon-
gamento, orientações sobre insu-
linoterapia, alimentação e prática
de atividades físicas, além de ses-
sões de acupuntura auricular.

Todas as ações são condu-
zidas por profissionais especi-
alizados, oferecendo orienta-

As ações são conduzidas por profissionais especializados, oferecendo orientação segura e
qualificada ao público

ção segura e qualificada ao
público, de forma que a abor-
dagem seja ampla e integrada,
permitindo que cada partici-
pante receba informações rele-
vantes para o cuidado contí-
nuo da saúde. O evento é aber-
to a todos os interessados, em

especial aos beneficiários da
Santa Casa Saúde Piracicaba, e
reforça o compromisso da ins-
tituição com a promoção da
saúde, a prevenção de compli-
cações do diabetes e a valoriza-
ção do bem-estar em todos os
aspectos da vida. Mais informa-

ções e inscrições podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp (19) 9-
9269-6347. A Santa Casa Saú-
de convida a população a par-
ticipar deste importante muti-
rão e a aproveitar a oportuni-
dade para cuidar da saúde de
forma preventiva e educativa.

VVVVVOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE C C C C CONGRAONGRAONGRAONGRAONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Empresa de sistemas hidráulicos e hidrossanitários é homenageada
O vereador Fábio Silva (Re-

publicanos) entregou, na noite
desta quarta-feira (29), voto de
congratulações em reconhecimen-
to aos 50 anos da Pira Hidra. A
homenagem, concedida por meio
do requerimento 1.145/2025, foi
entregue aos sócios-proprietários
da empresa, Pedro Benedito Bove
e Antônio Francisco Bove, na pre-
sença de funcionários, familiares
e amigos. "A Pira Hidra faz um
trabalho fantástico na construção
civil, gerando desenvolvimento
social e econômico. É uma honra
poder entregar este voto de con-
gratulações à empresa, com uma
trajetória nesses 50 anos marca-
da por seriedade, dedicação e com-
petência", afirmou Fábio Silva,
durante o ato solene no hall do
salão nobre da Câmara.

Embora oficialmente tenha

sido criada em 19 de julho de
2007, a Pira Hidra Ltda. EPP é
sucessora direta da Bove e Bove
Instalações Hidráulicas, fundada
em 27 de setembro de 1975. "Com
uma trajetória que completa 50
anos em 2025, a empresa carrega
um legado de excelência técnica e
compromisso social", disse o au-
tor do voto de congratulações.

Fábio Silva destacou as mais
de mil obras realizadas pela Pira
Hidra em Piracicaba e em cidades
de São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais. "Especializada em
sistemas hidráulicos e hidrossa-
nitários, a Pira Hidra consolidou-
se como referência regional e na-
cional na execução de obras de
infraestrutura, distribuição de
água potável, esgoto sanitário,
drenagem pluvial e sistemas de
combate a incêndio", completou.

Vereador Fábio Silva entregou voto de congratulações à Pira
Hidra Ltda. EPP em ato solene na noite desta quarta-feira

Divulgação
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https://forms.gle/bSrEx5qjUW4M1TSM6
https://www.sympla.com.br/evento/vim-pela-musica/3159235
https://www.linka.la/event/725340c1-44e9-4ee3-9967-650b4bbd4e92?fbclid=PAZXh0bgNhZW0CMTEAAaeSceYkOu-xS5KPQg32FW0FNkKk7J0ugkJAq1Aayi5hp22dWMMfDG5ZBzwjfQ_aem_qS3m5SAaxAw0rbukx-W_UA
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Bebel foi ao STF contra vendas de
terras públicas por preço vil em SP
A reunião, da qual também participaram outros deputados do partido, foi com o presidente do STF, Edson Fachin; pelos trabalhadores rurais sem-terra

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) esteve no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
na noite de quarta (29), a con-
vite do Ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, para
tratar da Ação Direta de Incons-
titucionalidade Lei de Alienação
das Terras Públicas do Estado
de São Paulo que o Partido dos
Trabalhadores move contra o
governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas. A
reunião, da qual também parti-
ciparam outros deputados do
partido, foi com o presidente do

STF, Edson Fachin, na qual a
Professora Bebel se coloca ao
lado dos trabalhadores rurais
sem-terra, que lutam pela refor-
ma agrária e para que as terras
públicas do Estado de São Pau-
lo sejam destinadas a esta fina-
lidade e não vendidas a preço
vil para latifundiários, grileiros
e empresários rurais, como tem
feito o governo Tarcísio, que já
vendeu áreas com valor corres-
pondente a apenas 10% do pra-
ticado no mercado.

Bebel conta que o PT voltou
a recorrer ao Supremo para ten-
tar barrar o Programa Estadu-

al de Regularização de Terras
do governador Tarcísio de Frei-
tas, que foi duramente critica-
da por ela na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo.
Para isso, o partido protocolou,
no último dia 17,  uma petição
sobre uma lei, de autoria do
governador, à Ação Direta de
Inconstitucionalidade movida
sobre o tema no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A deputada estadual pira-
cicabana diz que o partido ques-
tiona essa nova lei no STF por-
que o novo texto abre caminho
para a entrega de terras ainda

maiores e para imóveis impro-
dutivos. "O fato é que as altera-
ções são uma forma do governo
estadual tentar ludibriar o STF
e simular constitucionalidade
ao programa. Diante disso, es-
tivemos com o presidente do
STF, colocando pessoalmente a
nossa posição. Lutaremos até as
últimas consequências para que
as terras paulistas não sejam
entregues à especulação ou à
monocultura de exportação e
sim que sejam destinadas para
o trabalho de quem produz ali-
mentos para a mesa dos paulis-
tas e dos brasileiros", diz.

O Programa Estadual de Ter-
ras é questionado desde o início da
gestão do governador Tarcísio de
Freitas, sob a acusação de que ele
turbinou a entrega de milhares de
hectares de terras públicas ocupa-
das irregularmente com descontos
de até 90%. O projeto vem sendo
executado com base em uma lei
promulgada em 2022, durante a
gestão Rodrigo Garcia, e que é alvo
da ação no STF. Essa legislação foi
modificada no segundo semestre
deste ano após a Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp) apro-
var nova lei, de autoria de Tar-
císio, que teve votos contrários

do PT e de partidos de oposição
ao governador.

Diante de toda esta situação,
o ministro do Desenvolvimento
Agrário, Paulo Teixeira (PT), tem
procurado ministros do Supremo
para tratar da ADI, e tem sido re-
cebido em audiência, como esta
ocorrida nesta última quarta-fei-
ra. "O objetivo deste trabalho é fa-
zer com que o julgamento da ação
que pede a  inconstitucionalidade
da lei paulista seja retomada pela
Corte e as vendas destas terras, que
deveriam servir a reforma agrária
no Estado de São Paulo, sejam pa-
ralisadas", completa Bebel.

A deputada Professora Bebel e o ministro Paulo Teixeira entre os
deputados estaduais Emídio de Souza e Eduardo Suplicy

A deputada  es tadua l  Pro fessora  Bebe l  es teve  no  STF a
convite do ministro Paulo Teixeira

Na audiência com, deputados do PT e o ministro Paulo Teixeira expuse-
ram a posição do partido, que pede a inconstitucionalidade da lei paulista

Divu lgação

Programa Ribeirão Limpo é finalista do
9º Prêmio Ação pela Água, do Consórcio PCJ

Concessionária Mirante está entre três finalistas da categoria, em reconhecimento
às iniciativas voltadas à recuperação, conservação e melhoria da qualidade da água

A concessionária Mirante
está entre as 3 finalistas da cate-
goria "empresas associadas ao Con-
sórcio PCJ" do 9º Prêmio Ação pela
Água com o Projeto Ribeirão Limpo.
O resultado foi divulgado pelo Con-
sórcio PCJ, organizador da premi-
ação, que reconhece iniciativas
voltadas à recuperação, conser-
vação e melhoria da qualidade
dos recursos hídricos. O tema de
2025, "Segurança hídrica é nossa
Meta Global: Juntos pelos ODS",
norteia a seleção dos projetos que
demonstram compromisso com os
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unidas e
registrou 179 inscrições que fo-
ram avaliadas por uma comissão
composta por 37 representantes
de diversas entidades.

"Estar entre os finalistas é
um reconhecimento da relevân-
cia do programa para a sustenta-
bilidade e o avanço das práticas
de saneamento no município. São
mais de 10 mil vistorias por ano,
em busca de ligações irregulares
de esgoto que coloquem nossos
corpos hídricos em risco", desta-
ca Daniel Mantovani, diretor-pre-
sidente da Mirante. Para ele, o
Ribeirão Limpo demonstra que é
possível unir tecnologia, gestão
e participação social em favor da
qualidade da água do Rio Piraci-
caba. O Programa Ribeirão Limpo
nasceu com o objetivo de prote-
ger os corpos hídricos de Piraci-
caba, que fazem parte da bacia
do Rio Piracicaba, e contribuir
para a qualidade das águas que
percorrem o município. A conces-
sionária estruturou um processo

 Equipe Ribeirão Limpo que atua diariamente em Piracicaba

contínuo de mapeamento, vistoria
e monitoramento dos cursos d'água
locais, com foco em identificar e
eliminar lançamentos clandestinos,
protegendo o maior patrimônio na-
tural da cidade, o Rio Piracicaba.

"O trabalho das equipes do Ri-
beirão Limpo contribui diretamen-
te para a preservação de córregos
e ribeirões da cidade, da biodiver-
sidade e para a redução de riscos à
saúde pública.Identificar e corrigir
despejos irregulares, resulta em
melhorias significativas na qualida-
de da água e na conscientização da
população sobre o papel coletivo na
preservação dos recursos naturais",
explica Isabelly Gonçalves, direto-
ra executiva da Mirante.

A presença da Mirante entre os
finalistas reforça a relevância de
projetos que integram inovação e
responsabilidade socioambiental.
Para a coordenadora de Comunica-
ção da Mirante, Luciane Venturini,
a expectativa agora se volta para a
cerimônia de novembro, quando o
público conhecerá os vencedo-
res. "Independentemente do re-
sultado final, a classificação da
Mirante já destaca Piracicaba no
cenário nacional de boas práti-
cas ambientais e evidencia a
importância de iniciativas locais na
construção de soluções para os de-
safios na gestão do sistema de es-
gotamento sanitário".

Como forma de valorizar as ini-
ciativas selecionadas, todos os fi-
nalistas receberam o troféu "Notó-
rio da Água". Na etapa final, serão
entregues os prêmios "Ação pela
Água", escolhido pelo júri, e "Beija-
flor pela Água", eleito pelo público.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Exposição recebe visitas até dia 4/11
A Secretaria Municipal de

Turismo prorrogou até dia 4 de
novembro o período de visitação à
exposição "Casas que Contam His-
tórias", composta por 23 obras pro-
duzidas em papelão pelas mãos da
artista Isaura Trindade. A mostra
está na sede da Pasta, no Enge-
nho Central, e pode ser vista gra-
tuitamente de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 16h30, e aos do-
mingos, das 10h às 16h. Desde o

início de outubro, quando foi inau-
gurada, a exposição recebeu cer-
ca de 400 visitantes, incluindo
público espontâneo e estudan-
tes de escolas municipais que
agendaram visita guiada.

Casas que Contam Histórias
foi contemplada pelo edital da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 2024 e
é composta por peças que resga-
tam memórias e afetos da artista,
uma vez que ela produziu em pa-

pelão, durante isolamento social
na pandemia da Covid-19, repre-
sentações em diversos tamanhos
de patrimônios arquitetônicos de
Piracicaba, como a Casa do Povo-
ador e o Casarão do Turismo, além
de moradas reais, construções ins-
piradas na literatura infantil e
obras de ficção. A artista é natu-
ral de Paraguaçu Paulista e mora
em Piracicaba há mais de 25 anos.

Na manhã de ontem, quarta-

feira, 29/10, a mostra foi visitada
por alunos da Escola Municipal
Prof. Heitor Pompermayer, que
participaram, ainda, de um bate-
papo com a artista autora das
obras e de uma oficina de colori-
zação. Para a professora da tur-
ma, Flávia Hammel, a atividade
contribui para a valorização da
produção artística na cidade, prin-
cipalmente por mulheres. "Conhe-
cer a exposição, ver com os própri-

os olhos, e ainda conhecer a ar-
tista, acredito que foi muito
significativo para as crianças e
vai ficar na memória delas. Foi
um momento de proximidade
e de valorização do fazer ar-
tístico e eu acredito que isso
ajuda a despertar nas crianças
essa alegria em viver a arte, em
sentir a arte", comentou.

Outra unidade escolar que
também realizou visita à expo-
sição Casas que Contam Histó-
rias foi a Escola Municipal Hé-
lio Casale Padovani, com 54
alunos, na semana passada.
"Estamos muito felizes em ver
o quanto as pessoas, de crian-
ças a idosos, puderam aprovei-
tar a exposição. Esta é a primei-
ra mostra que realizamos na
nossa sede, após a criação da
Secretaria de Turismo na ges-

tão municipal com o prefeito
Helinho, e nosso intuito é ofe-
recer mais espaços para entre-
tenimento da população de Pi-
racicaba e da região, incenti-
vando o turismo e valorizando
a nossa cidade", falou a titular
da Pasta, Clarissa Quiararia.

SERVIÇO - Exposição
Casas que Contam His-
tórias, na sede da Secre-
taria Municipal de Turis-
mo, no Engenho Central
(avenida Dr. Maurice
Allain, 454, Vila Rezende).
Visitação: até 2 de no-
vembro, de segunda a
sexta-feira, das 8h30 às
16h30, e aos domingos,
das 10h às 16h. Entrada
gratuita. Mais informa-
ções: (19) 3403-2648.

CONHEÇA O LEGISLATIVO

Rubens Cardia

Na tarde desta quarta-feira
(29), a Câmara Municipal de
Piracicaba recebeu alunos do
Instituto Saber, localizado na
Vila Rezende, para participar
do projeto "Conheça o Legis-
lativo", a convite do vereador
Pedro Kawai (PSDB). A inicia-
tiva, prevista na resolução 4/
2019, tem como objetivos
aproximar crianças e jovens
da Casa de Leis e promover
uma compreensão mais am-
pla sobre o funcionamento do

Legislativo municipal. Duran-
te a atividade, os alunos tive-
ram a oportunidade de assis-
tir a apresentações sobre os
aspectos históricos de Piraci-
caba e da Câmara, sobre a
separação dos poderes entre
Executivo, Legislativo e Judici-
ário e também sobre a fun-
ção dos vereadores. Os alu-
nos participaram da simu-
lação de uma reunião ordi-
nária, deliberando sobre um
projeto de lei fictício.
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Vicentinos realizam
tradicional Coleta
de Finados

LLLLLANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTO

Espetáculo 'Labirinthos
2.5' marca 20ª edição
do Fentepira
Evento gratuito no Teatro Erotides de Campos vai também
anunciar os espetáculos selecionados para a edição de 2025

Ação solidária arrecada recursos para compra de alimentos des-
tinados às famílias assistidas pelas Conferências Vicentinas

Nos próximos dias 1º de no-
vembro (sábado) e 2 de novembro
(domingo), Dia de Finados, os Vi-
centinos de Piracicaba realizam
mais uma edição da tradicional
"Coleta de Finados", ação solidá-
ria que há décadas faz parte da
rotina da data na cidade. A inicia-
tiva tem como objetivo arrecadar
ofertas em dinheiro na porta dos
três cemitérios de Piracicaba - Ce-
mitério da Saudade, Parque da
Ressurreição e Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende - e os cemité-
rios de Rio das Pedras, Capivari e
São Pedro, com a renda revertida
para a compra de alimentos que
compõem as cestas entregues às
famílias assistidas pelas Conferên-
cias Vicentinas locais.

A coleta é organizada pelos
dois Conselhos Centrais de Piraci-
caba (Piracicaba e Norte de Pira-
cicaba) e conta com a participação
de cerca de 70 Conferências, reu-
nindo confrades e consócias em um
gesto concreto de fé e caridade. As
atividades acontecem das 7h às
17h, com os voluntários distribuí-
dos em escala nos portões de en-
trada dos cemitérios, sempre com
as tradicionais sacolas de coleta e
o conhecido bordão "Auxílio para
os pobres".  Durante a ação, os
Vicentinos estarão distribuindo
três mil marcadores de páginas
contendo a oração pela canoniza-
ção do beato Frederico Ozanan,
fundador da Ordem dos Vicenti-
nos São Vicente de Paulo. A men-
sagem também traz o QR Code
para quem desejar fazer suas doa-
ções por esse formato. A tradição
da Coleta de Finados em Piracica-
ba teve início na década de 1950,
idealizada por Erotides de Cam-
pos e sua esposa Dona Tita, cria-
dores também do "Culto à Sauda-
de". Erotides, conhecido músico
piracicabano e autor da canção
Ave Maria, foi o primeiro a incen-
tivar os Vicentinos a estarem pre-

sentes nos cemitérios no Dia de Fi-
nados, colhendo donativos para as
famílias necessitadas. "Nosso ob-
jetivo maior é viver a espirituali-
dade baseada na experiência de São
Vicente de Paulo, com ênfase es-
pecial na caridade concreta e prá-
tica, vivida na simplicidade e na
humildade", destaca Oswaldo An-
tônio Novello, vicentino da Confe-
rência Santa Inês, ligada ao Con-
selho Particular da Vila Rezende.

Mais do que arrecadar recur-
sos, a presença dos Vicentinos nos
cemitérios é também uma oportu-
nidade de evangelização e acolhi-
mento. "Muitas pessoas se apro-
ximam para conversar, desabafar
ou buscar conforto. É um momen-
to em que podemos demonstrar
empatia, fé e esperança, consolan-
do corações que sofrem com a sau-
dade", ressaltam os organiza-
dores.  A expectativa para este
ano é de grande participação da
comunidade. Todo o valor ar-
recadado será dividido entre as
Conferências envolvidas, reforçan-
do a rede de solidariedade e fé que
marca o trabalho vicentino em Pi-
racicaba há mais de sete décadas.
O bispo diocesano, Dom Devair
Araujo da Fonseca, presidirá a
celebração das 9h no Cemitério
Parque da Ressurreição, lem-
brando que, para a Igreja, o Dia
de Finados é uma data para ce-
lebrar a vida eterna das pesso-
as queridas que já partiram.

SERVIÇO
Coleta de Finados - Vicen-
tinos de Piracicaba, dias 1
e 2 de novembro, das 7h
às 17h. Locais: Cemitério
Parque da Ressurreição,
Vila Rezende, Saudade,
Rio das Pedras, Capivari e
São Pedro. Celebração Eu-
carística com Dom Deva-
ir: 9h - Cemitério Parque
da Ressurreição

RRRRREABILITEABILITEABILITEABILITEABILITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

CRP Summit propõe um novo olhar sobre inclusão
O Centro de Reabilitação Pi-

racicaba (CRP) promove, no dia
28 de novembro, das 8 às 19 ho-
ras, o 1º CRP Summit - Saberes e
Práticas Inclusivas, um evento que
promete se tornar um marco na
história da inclusão e do diálogo
intersetorial. Realizado na aveni-
da Monsenhor Martinho Salgot,
560 - Areão (Fumep), o encontro
reunirá profissionais, estudantes
e lideranças de todo o país para
um dia de formação, trocas e cons-
trução coletiva sobre práticas vol-
tadas às pessoas com deficiên-
cia. As inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas pela bio
do CRP no Instagram @cen-
trodereabilitacaopiracicaba.

Com o lema "Conhecimento
que inspira (re)conhecimento", o
Summit nasce com o propósito de
conectar saberes e experiências
entre as áreas da saúde, educa-
ção, assistência social e inclusão
profissional, promovendo uma
reflexão profunda sobre de cada
pessoa no que toca a contribuição
na efetivação dos direitos e na
transformação social. Mais do que
um evento, será um espaço vivo
de aprendizado, integração e re-
conhecimento, onde o conheci-
mento se traduz em ação e a in-
clusão em impacto real.

A programação contará com
mesas temáticas, rodas de conver-
sa e palestras com especialistas de
referência nacional, além do lan-
çamento do Núcleo de Educação
do CRP, criado para compartilhar

saberes e práticas inclusivas e for-
talecer a formação permanente de
profissionais da rede. O evento
também reserva momentos de ne-
tworking, lançamento de publica-
ções exclusivas e um coquetel de
encerramento que celebrará seis
décadas de história, parcerias e
conquistas do CRP.

Para o presidente do Centro
de Reabilitação Piracicaba, Ricar-
do Chaim, o Summit representa
um novo passo na caminhada pela
inclusão. "O Summit nasce do
compromisso do CRP com a cons-
trução de uma sociedade mais in-
clusiva, acessível e humana. É um
espaço para unir experiências, ins-
pirar novas práticas e reafirmar
que a inclusão só se torna real
quando é vivida de forma interse-
torial e participativa", afirma.

Há 60 anos, o CRP é reco-
nhecido como uma Organiza-
ção da Sociedade Civil (OSC) de
referência regional na defesa
dos direitos da pessoa com de-
ficiência. Atuando de forma
integrada nas políticas públicas
de saúde, educação, assistência
social e inclusão profissional, a
instituição oferece atendimen-
to especializado, estimula a au-
tonomia e promove uma rede
de cuidados que considera as
singularidades de cada cidadão
e de cada fase da vida. Com
uma equipe multiprofissional e
parcerias consolidadas, o CRP
se destaca pela inovação no cui-
dado, pela formação de pro-

O CRP estimula a autonomia e promove uma rede de cuidados que
considera as singularidades de cada cidadão e de cada fase da vida

fissionais e pela articulação
de políticas públicas que for-
talecem a cidadania e ampli-
am oportunidades.

O CRP Summit - Saberes e
Práticas Inclusivas é também par-
te do movimento de fortalecimen-
to do CRP Day - Vidas Visíveis,
lançado em outubro, e reforça
o alinhamento da instituição
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da
ONU - especialmente os ODS 4
(Educação de Qualidade), 8
(Trabalho Decente e Crescimen-
to Econômico), 10 (Redução das
Desigualdades) e 17 (Parcerias
e Meios de Implementação). A
iniciativa reafirma o papel do

CRP como agente transforma-
dor, comprometido com a promo-
ção de uma sociedade mais justa,
diversa e participativa.

SERVIÇO
1º CRP Summit - Sabe-
res e Práticas Inclusi-
vas, 28/11, das 8 às 19h,
na avenida Monsenhor
Martinho Salgot,  560
(Fumep). Inscrições: ht-
tps://eventos.crp.org.br/
crp-summit.  Valores:
Entre R$ 60,00 e  R$
120,00; preços especiais
para servidores públicos,
profissionais sociais, estu-
dantes, idosos e PCDs

Divulgação

Com a apresentação do espe-
táculo Labirinthos 2.5, da Cia. Te-
atral Energós, o 20º Fentepira
(Festival Nacional de Teatro de Pi-
racicaba) será oficialmente lança-
do na segunda-feira (3), às 20h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, no Engenho Central. O
evento é gratuito e também anun-
ciará os espetáculos selecionados
para a edição de 2025, além das
equipes envolvidas com o festival
- curadoria, debatedores, comis-
são organizadora e parceiros - e
as datas oficiais das apresentações.

O Fentepira 2025 é realizado
em cumprimento à Lei Municipal
6.072 de 26/10/2007, alterada
pela Lei Municipal 7.941/2014,
pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cul-
tura, e conta com a parceria da
Apite! (Associação Piracicabana de
Teatro), Movimento Liberdade Li-
berdade, Sesc Piracicaba, Senac
Piracicaba e Sesi Piracicaba.

O festival é um dos mais im-
portantes festivais de artes cêni-
cas do interior paulista. Desde sua
criação, o evento reúne companhi-
as de todo o país, valorizando a
produção teatral independente e
oferecendo ao público uma pro-
gramação diversificada.

SINOPSE - O espetáculo La-
birinthos 2.5 conta uma narrativa
sobre desejos, sombras e a pas-
sagem do poder, entre o mito e
a contemporaneidade. Com
dramaturgia inédita de João
Anzanello Carrascoza, inspira-
da em fragmentos de duas tra-
gédias perdidas de Eurípedes -
Theseus e Kretes -, traduzidas e
encenadas pela primeira vez no
Brasil, a montagem apresenta uma

Labirinthos 2.5 conta uma narrativa sobre desejos, sombras e a passagem do poder, entre
o mito e a contemporaneidade - João Maria da Silva Júnior

nova versão revisitada pela equipe
criativa, com cena inédita e atua-
lizações cênicas e narrativas.

Ao disputar o trono de Creta,
Minos recebe de Poseidon, deus
dos mares, um sinal de confirma-
ção: um touro branco vindo do
mar que deverá ser sacrificado em
agradecimento. Minos assume o
poder, mas não cumpre a promes-
sa: não realiza o sacrifício. Furio-
so, Poseidon lança um castigo so-
bre o mortal: faz com que sua es-
posa, Pasífae, enlouqueça, se apai-
xone pelo touro e engravide do
animal. Nasce, então, o Minotau-
ro - criatura metade homem, me-

tade touro - que ao ser encar-
cerado em um labirinto, passa
a ser usado como instrumento
de terror pelo rei Minos.

A Cia. Teatral Energós dedi-
ca-se ao trágico e ao mítico na
cena, por meio da investigação das
potencialidades do coro, junto a
um intenso treinamento corporal-
vocal que visa ampliar a presença
cênica do ator. Em 2025, o grupo
circula pelo interior e litoral pau-
lista com Labirinthos 2.5, contem-
plado pelo Fomento CultSP, e rea-
liza ainda uma curta temporada
na capital. A sessão contará com
intérprete de Libras e será segui-

da de um bate-papo com a compa-
nhia após a apresentação.

SERVIÇO - Labirinthos
2.5. 03/11, às 20h, no Tea-
tro Municipal Erotides de
Campos (Teatro do Enge-
nho). Avenida Dr. Maurice
Allain, 454, Parque do Enge-
nho Central. Entrada gratui-
ta - retirada de ingressos via
Sympla (https://
www.sympla.com.br/) ou
na bilheteria do teatro, a
partir de 1h antes do início
da apresentação. Classifica-
ção indicativa: 14 anos.
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UTIs Adulto e Cardiológica
recebem moção de aplausos

Reunião ordinária do Conselho Municipal  de Saúde ocor-
reu na quarta- fe i ra  (29)

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Conselho adia a votação
sobre mudança do COT

A última reunião ordinária
do Conselho Municipal de Saúde,
nesta quarta-feira (29), foi mar-
cada por intensas discussões em
torno das pautas apresentadas
pelos conselheiros e convidados.
Entre os temas abordados, des-
tacou-se a campanha Dezembro
Vermelho, que será realizada no
fim de novembro e início de de-
zembro, com foco na prevenção e
conscientização sobre o HIV/Aids. A
proposta foi apresentada por Karina
Corrêa, que detalhou as ações da
campanha "Fique Sabendo", pro-
gramada para acontecer até o dia
1º de dezembro, data que marca
o Dia Mundial de Luta contra a
Aids. Em seguida, foi apresenta-
da uma proposta voltada à habi-
litação do Centro de Especiali-
dades Médicas (CESM), com o
objetivo de ampliar o repasse de
recursos financeiros à unidade,
fortalecendo sua capacidade de
atendimento à população.

O ponto mais polêmico da
reunião, no entanto, envolveu a
proposta de mudança do Centro
de Ortopedia e Traumatologia
(COT) para pronto-socorro, tema
que gerou forte divergência entre

os conselheiros e os profissionais
da saúde. Médicos e uma enfer-
meira que atuam no COT se mani-
festaram contrários à alteração,
defendendo a manutenção da es-
trutura atual e destacando a im-
portância do serviço especializado
prestado à comunidade.

Diante do impasse e das ma-
nifestações contrárias, o presiden-
te do Conselho, Paulo Soares, deci-
diu não colocar a proposta em vo-
tação. Ele solicitou à Secretaria
Municipal de Saúde o envio de
mais informações e esclarecimen-
tos sobre o estudo que fundamen-
ta a proposta de mudança, os pos-
síveis impactos e os benefícios es-
perados para a população.

Paulo Soares informou ainda
que o tema será retomado em uma
reunião extraordinária exclusiva,
destinada a aprofundar o debate e
garantir que todos os conselheiros
possam deliberar com base em da-
dos técnicos e administrativos con-
cretos. "É necessário entender de
forma clara qual foi o estudo
feito, qual a importância dessa
mudança e como ela realmente
pode beneficiar a população",
finalizou o presidente.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereadora reforça
necessidade de projeto
para recebimento de verba

Ao usar a Tribuna da Câma-
ra por meio do artigo 44 do Regi-
mento, durante a 20ª Reunião
Extraordinária, nesta quinta-fei-
ra (30), a vereadora Rai de Al-
meida (PT) salientou a necessida-
de de apresentação de projeto pelo
município para o recebimento de
recursos federais. O comentário
ocorreu no âmbito do debate so-
bre a retirada de cerca de R$ 60
milhões do PPA (Plano Plurianu-
al), aprovado na reunião. A verba

seria destinada pelo governo fede-
ral para a construção de policlíni-
cas na cidade, mas sem confirma-
ção, foi retirada do projeto. "Para
que esse recurso seja portariado,
precisa de projetos. Não adianta o
prefeito, o governador ou nós ve-
readores, vereadoras, irmos ao
Ministério da Saúde e dizer que tem
esse valor habilitado. Se não tiver
projeto, não vem", afirmou a par-
lamentar. Ela garantiu que vai bus-
car informações sobre os recursos.

Os vereadores Laércio Tre-
visan Jr. (PL) e Ary Pedroso Jr.
(PL) entregaram, na noite des-
ta terça-feira (28), moção de
aplausos às UTIs (Unidades de
Terapia Intensiva) Adulto e Car-
diológica da Unimed Piracicaba
pela conquista dos Selos Ouro Top
Performer 2025, concedida pela
Epimed Solutions.

A entrega aconteceu na
sede administrativa da Unimed,
e contou com a presença do pre-
sidente da entidade, Carlos Al-
berto Joussef, e dos médicos Ario-
valdo Marques e Tiago Elia, repre-
sentando a UTI Adulto, e Lucas
Salgado e Lucas Crozatti, repre-
sentando a UTI Cardiológica.

O texto da moção de aplau-
sos nº 164/2025  sinaliza que
as unidades de terapia intensi-
va homenageadas são as únicas
de Piracicaba e região a receberem
o selo,  voltado às unidades de te-
rapia intensiva com os melhores
resultados clínicos do país.

O reconhecimento é conce-
dido a UTIs que demonstram
elevado desempenho na gestão
de dados clínicos, consolidando
uma cultura de monitoramento
contínuo, análise de indicadores
e compromisso com a seguran-
ça e a qualidade assistencial.

"Em anos anteriores,  a
cooperativa já havia recebi-
do o selo Top Performer na
UTI Adulto.  Agora,  a  con-

Moção proposta e entregue pelos vereadores Laércio Trevisan Jr. (PL) e Ary Pedroso Jr. (PL) home-
nageia unidades pela conquista dos Selos Ouro Top Performer 2025

quista  em duas categorias
simultâneas -  Adulto e Car-
d i o l ó g i c a  -  r e f o r ç a  a i n d a
mais a posição de excelência
da instituição, uma vez que es-
tas certificações são superiores
aos selos de Gestão de Indica-
dores e UTI Eficiente", desta-
cam os vereadores,  na mo-
ção. Os selos são validados pela

Associação de Medicina Inten-
siva Brasileira (Amib) e atestam
que as UTIs do Hospital Uni-
med seguem os mais rigorosos
padrões de qualidade assisten-
cial, com base no monitoramen-
to constante de indicadores clí-
nicos. "Isso assegura não ape-
nas a sustentabilidade dos ser-
viços, mas também a seguran-

ça, eficiência e precisão no aten-
dimento a pacientes críticos",
avaliam. A moção será entre-
gue ao diretor-presidente da
U n i m e d ,  C a r l o s  A l b e r t o
Joussef,  extensiva à direto-
ria,  administração, funcio-
nários, colaboradores e  de-
mais profissionais envolvi-
dos neste trabalho.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Servidor da Esalq/USP receberá
Título de Cidadão Piracicabano

Por meio da aprovação do
projeto de decreto legislativo
32/2025, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL),
o servidor público estadual da
Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura/Universidade de
São Paulo) e conselheiro da Afe-
salq/USP (Associação dos Fun-
cionários da Esalq/USP), Ama-
rildo Natalício da Silva, será ho-
menageado com Título de Cidadão
Piracicabano, em solenidade no
salão nobre da Câmara a ser reali-
zada nesta sexta-feira (31).

Na justificativa do projeto,
Trevisan Jr. aborda o extenso tra-
balho de Amarildo como profissi-
onal, principalmente junto a
Esalq/USP e Afesalq/USP, desta-
cando o "legado de honestidade,
dedicação e integridade".

HISTÓRICO - Amarildo
Natalício da Silva, é natural de

Lages/SC, filho de Palmira da
Silva e Manoel Antonio da Sil-
va. É o mais novo entre os ho-
mens de uma família composta
por 12 irmãos. É casado com
Márcia da Silva e tem uma fi-
lha, Isabella Maires da Silva.

Em março de 1983, com 20
anos, Amarildo partiu sozinho de
ônibus para Piracicaba/SP em bus-
ca de novas oportunidades e de
um futuro melhor. Três anos após
essa mudança, em 12 de maio de
1986, iniciou sua trajetória como
servidor público na Esalq/USP,
onde permanece até hoje.

Ao longo de quase quatro
décadas de dedicação à insti-
tuição, Amarildo exerce a fun-
ção de eletricista de alta e bai-
xa tensão, além de atuar como
motorista e operador de munk
- funções nas quais se destaca
pela excelência técnica, respon-

sabilidade e pelo compromisso
com o serviço público.

C O N T R I B U I Ç Õ E S :
atuou no resgate de um solda-
do do Exército Brasileiro (RJ),
preso em árvores durante exer-
cício militar no campus; rece-
beu menção oficial do Prefeito
do Campus Luiz de Queiroz por
sua dedicação em situações crí-
ticas; integrou a equipe de res-
posta aos incêndios no campus;
foi membro do Conselho de Li-
citações de Veículos Públicos da
Estação de Compras de Veícu-
los; participou da reconstrução
elétrica no Campus de Pirassu-
nunga; colaborou na recupera-
ção da rede elétrica após tem-
pestades severas; na implanta-
ção e reativação do Polo USP
Jaú, executando parte da estru-
tura elétrica para o funciona-
mento da unidade; participou

da recepção aos imperadores
Akihito e Michiko durante as
celebrações dos 90 anos da imi-
gração japonesa no Brasil; na
palestra "Gerações e Pluralida-
de" compartilhou sua trajetó-
ria como servidor público; mi-
nistrou capacitações práticas
para servidores da USP sobre a
operação segura do caminha o
munk; e colaborou no transporte
de materiais para a construção do
jardim da sede da reitoria.

A solenidade para a entrega
do Título de Cidadão Piracicaba-
no a Amarildo Natalício da Silva terá
início às 19h é aberta ao público. Tam-
bém terá transmissão ao vivo pela TV
Câmara (nos canais 11.3 da TV digi-
tal, 4 da NET e 9 da Vivo TV). O even-
to ainda poderá ser conferido nos
perfis oficiais da Câmara, no Fa-
cebook e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Vereador comenta sobre destinação de
verbas para a folha de pagamento

Ao fazer uso do Artigo 44
do Regimento, durante a 20ª
Reunião Extraordinária, nesta
quinta-feira (30), o vereador
Fábio Silva (Republicanos) es-
clareceu que não houve corte de

verbas da saúde e educação,
aprovado pela Câmara para
pagamento de comissionados.
"Foi para fazer a folha de pa-
gamento. É exatamente o que
foi feito. E a folha de pagamen-

to, se pegar a Secretaria de
Educação, por exemplo, tem
4.300 funcionários concursa-
dos e tem 14 comissionados. En-
tão, a folha de pagamento é esse
todo que o prefeito precisou usar,

remanejar na própria Secretaria de
Educação na época, para que pu-
desse fazer os pagamentos de ju-
lho, agosto, setembro, outubro, no-
vembro, dezembro e décimo ter-
ceiro deste ano", afirmou.
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"Tubarão" volta às telas no seu 50º aniversário

Bem recebido pelo público e pela crítica, o filme Bom Menino con-
ta uma história de casa assombrada pelos olhos de um cachorro

Jeremy Allen White dá vida  ao astro do rock Bruce Springsteen no
drama musical  biográfico sobre a criação do seu álbum Nebraska

Na comemoração dos seus 50 anos o classico Tubarão , de Steven Spielberg,
permanece como o mais assustador dos filmes passados no mar

Além do retorno  ao cinema
do clássico "Tubarão" em come-
moração aos seus 50 anos,   ou-
tros bons filmes também chegam
às salas do cine Araújo - Shopping
Piracicaba, como o drama musi-
cal biográfico "Springsteen: Salve-
me do Desconhecido", crônica da
criação do álbum "Nebraska", do
astro do rock Bruce Springsteen,
e o inovador filme de terror "Bom
Menino", uma história de fantas-
mas do ponto de vista de um ca-
chorro. Na semana do Halloween
tem mais filmes de terror.

“TUBARÃO" (Jaws - Esta-
dos Unidos, 1975), o primeiro gran-
de sucesso do diretor Steven Spiel-
berg volta às telonas do cinema em
comemoração aos 50 anos do seu
lançamento nas salas de cinema dos
Estados Unidos e grande parte do
mundo em 20 de junho de 1975 e no
Natal  desse mesmo ano no Brasil.
Mas em Piracicaba o filme só che-
gou em janeiro de 1977 no saudoso
Cine Rivoli (ex-Palácio).O filme tam-
bém está no catálogo da Netflix.

   Baseado no romance de Pe-
ter Benchley, a trama traz o ator
Roy Scheider (1932-2008)  como
um chefe de polícia que conta com
a ajuda de um biólogo marinho
(Richard Dreyfuss) e um caçador
de tubarões (Robert Shaw, faleci-
do em 1978) para capturar um gi-
gantesco tubarão branco que ata-
ca banhistas na pequena comuni-
dade litorânea de Amity. Muita
tensão ao som da famosa trilha de
John Williams. Mesmo passados
cinco décadas, "Tubarão" perma-
nece como o mais assustador
dos filmes passados no mar.

"SPRINGSTEEN: SALVE-
ME DO DESCONHECIDO"
(Springsteen: Deliver Me from No-
where -- Estados Unidos, 2025)  é
um comovente drama musical bio-
gráfico sobre o cantor, compositor e
guitarrista de rock americano Bru-
ce Springsteen. Apelidado "The
Boss", Springsteen é uma das estre-
las mais celebradas do rock. Além
de 20 prêmios Grammys, em 1994
conquistou um Oscar pela trilha so-
noro do filme "Filadélfia"  Este filme
biográfico dirigido por Scott Cooper,
narra  a concepção de "Nebraska",
o sombrio sexto álbum que Springs-
teen gravou em 1982 num grava-
dor em seu quarto em Nova Jersey,
quando ele era um jovem músico à
beira  do estrelato global, lutando
para conciliar  as pressões do suces-

so com  os fantasmas de seu passa-
do. O álbum marcou um momen-
to crucial em sua vida e é consi-
derado uma de suas obras mais
marcantes.  Em seu lançamento nos
Estados Unidos no último dia 24, o
filme encantou o público. O jovem
ator Jeremy Allen White é quem
dá vida a Springsteen.

"BOM MENINO" (Good
Boy - Estados Unidos, 2024) é um
filme de terror e suspense dirigido
por Ben Leonberger. É um filme
independente e inovador, contan-
do uma história de casa assom-
brada pelos olhos de um cachorro
chamado Indy, que pressente uma
força maligna perseguindo seu
dono, Todd (Shane Jensen).  O cão
deve usar toda sua coragem e lu-
tar para proteger seu tutor. Um
filme pequeno, de apenas 73 mi-
nutos e um orçamento de 750 mil
dólares, mas que obteve grande
aprovação do público e da crítica
quando do seu lançamento em
março deste ano do prestigiado
festival  SXSW, no Texas, Um dos
críticos escreveu: "É um filme de
terror visualmente impressionan-
te e emocionalmente devastador",

"GUERREIRAS DO K-
POP: PARA CANTAR JUN-
TO" (KPop Demon Hunters -- Es-
tados Unidos, 2025) é um filme de
animação musical em que três ga-
rotas formam um "girl gropu" de
grande sucesso..  Grande êxito de
bilheteria nos Estados Unidos é
um fenômeno de audiência no stre-
aming, é responsável por empla-
car canções nas paradas musicais.
Será exibido até domingo, 2.

"ENTERRE SEUS MOR-
TOS" (Brasil, 2025),é um filme de
terror brasileiro dirigido por Mar-
co Dutra por Marco Dutra. Selton
Mello é um coletor de animais atro-
pelados nas estradas que planeja
uma fuga com sua namorada
(Marjorie Estiano). Mas acaba ten-
do sonhos violentos. A trama se
passa em Abalurdes, uma pequena
cidade rural ficticia marcada por
eventos estranhos e  um clima de
apocalipse. Betty Faria, no alto dos
seus 84 anos, está no elenco.

"TERROR EM SHELBY
OAKS" (Shelby Oaks -- Estados
Unidos, 2024) é um filme de ter-
ror e mistério sobrenatural  es-
crito e dirigido por  Chris Stu-
ckmann.  Na trama, a busca de-
sesperada  de uma mulher por sua
irmã há muito tempo perdida tor-

na-se uma obsessão ao perceber que
o demônio imaginário de sua in-
fância pode ter sido real.  É uma
produção independente, com elen-
co pouco conhecido. Público e
crítica não aprovaram.

"O NATAL DA PATRU-
LHA CANINA", é um filme de

animação dirigido por  Stephany
Seki e ambientado na época nata-
lina.  Quando o Papai Noel fica
doente, a Patrulha Canina inter-
vém para resgatar o espírito nata-
lino enquanto tenta impedir o pla-
no furtivo do prefeito de rou-
bar os presentes de todos.

Divulgação
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Disputa pelo
acesso na B está
emocionante

Luiz Tarantini

A reta final da Série B do
Campeonato Brasileiro 2025 pro-
mete fortes emoções. Restando
quatro rodadas para o término da
competição, ao menos seis clubes
seguem vivos na luta pelas quatro
vagas na Série A de 2026. O equilí-
brio é tanto que, a cada rodada, a
tabela muda e as projeções de aces-
so se transformam.

Na parte de cima, Coritiba
e Chapecoense praticamente ga-
rantiram o retorno à elite. O
Coxa, líder isolado, venceu o
Volta Redonda por 1 a 0 fora de
casa e atingiu 98,78% de chan-
ce de acesso, segundo projeções
estatísticas. A Chapecoense, que
embalou quatro vitórias em
cinco jogos, aparece logo atrás,
com 86,86% de possibilidade.

Briga intensa pelas duas
últimas vagas

A disputa pelas duas vagas
restantes está aberta e promete
emoção até a última rodada. O
Remo, embalado por seis vitó-
rias consecutivas, é hoje o gran-
de destaque da competição. O
time paraense atingiu 69,30%
de chance de acesso, cresci-
mento de 15 pontos percentuais
em relação à rodada anterior.

Na sequência aparecem Crici-
úma e Goiás, praticamente empa-
tados nas projeções - 41,15% e
40,92%, respectivamente. O Esme-
raldino reagiu após uma sequên-
cia negativa e venceu o próprio
Criciúma fora de casa, por 2 a 1,
retomando a confiança na briga.

O Novorizontino também se-
gue vivo, com 35,34% de chance,
enquanto o Athletico-PR, que vol-

tou a vencer (2 a 0 sobre o Amazo-
nas, em Curitiba), tenta uma ar-
rancada final. O time de Odair
Hellmann alcançou 18,95% de
probabilidade de acesso e pode
retornar ao G-4 na próxima ro-
dada, caso derrote o Goiás fora de
casa e conte com tropeços dos con-
correntes diretos.

Chances de acesso à Série
A (após 34ª rodada):  Coritiba
98,78% - Chapecoense 86,86%
- Remo 69,30% - Criciúma 41,15%
- Goiás 40,92% - Novorizontino
35,34% - Athletico-PR18,95% -
CRB 4,83% - Cuiabá 3,28% - Avaí
0,42% - Atlético-GO 0,17%.

O Botafogo-SP, que abre a
zona de rebaixamento com 35 pon-
tos, ainda respira, mas com 68,8%
de probabilidade de queda.
Logo acima, o Athletic-MG soma
37 pontos e 34% de risco, seguido
pela Ferroviária-SP, que mesmo
com 39 pontos ainda apresenta
12,6% de chances de cair.

Acima dessa faixa crítica, a
situação é bem mais tranquila.
América-MG (41 pontos, 0,57%),
Operário-PR (42 pontos, 0,44%) e
Vila Nova (44 pontos, 0,004%)
praticamente eliminaram qual-
quer perigo de rebaixamento e já
podem planejar 2026 sem sustos.

Rebaixamento: Paysan-
du 99,9% - Amazonas 95,4%
- Volta Redonda 88,2% - Bo-
tafogo-SP 68,8% - Athletic-MG
34,0% - Ferroviária-SP 12,6% -
América-MG 0,57% - Operário-PR
0,44% - Vila Nova 0,004%.

Para garantir a permanência
em 2025, o número mágico é 47
pontos - quem atingir essa marca
pode comemorar a manutenção na
Série B com segurança.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. REGINA DE FÁTIMA
ARTHUR PONTIN faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 64 anos, filha dos finados
Sr. João Antonio Arthur e da
Sra. Eugenia Bovi Arthur, era
casada com o Sr. Jose Rober-
to Pontin; deixa o filho: Davi
Pontin, casado com a Sra.
Talita Pontin, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS DE

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

MATTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 71 anos,
filho dos finados Sr. Jose Ra-
fael de Mattos e da Sra. Car-
men de Jesus, era casado
com a Sra. Lia Mara Selvino
Felix. Deixa a filha: Ana Paula
Mattos, a neta Carmen, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO ANGELO FOLHA
faleceu ontem, nesta cidade,

contava 64 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Folha e da Sra.
Eliza Donazan Folha; deixa os
filhos: Ariane Camila Folha e
Thiago Angelo Folha. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. vSeu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO LIMA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 57 anos, filho dos
finados Sr. Severino Lima da
Silva e da Sra. Maria Piedade

Braz de Oliveira, era casado
com a Sra. Ana Marlene dos
Santos; deixa os filhos: Clau-
diane Soares da Silva, casa-
da com o Sr. Leonidas Soa-
res da Silva; Cleiton Lima da
Silva e Nicolas Lima da Silva,
casado com a Sra. Bianca
Rocha Martins. Deixa as ne-
tas Isabella Vitoria, Isadora
Sophia e Elisa, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EURIDES MARIA
FRANCO GOMES DA SILVA
faleceu dia 29/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era viúva do
Sr. Anisio Antonio da Silva. Era
filha do Sr. Attilio Franco Go-
mes e da Sra. Maria Rodrigues
Gomes, falecidos. Deixou os
filhos: Benedito dos Santos da
Silva; José Antonio da Silva
casado com Alta Castilho; Ati-
lio da Silva casado com Mari-
za Olaia; Natalina Aparecida
da Silva Pinheiro casada com
Geraldo Marques Pinheiro;
Maria Aparecida da Silva ca-
sada com Antonio Cesar De-
toni; Ana Maria da Silva, fale-
cida; Carmen Lucia da Silva
casada com João Fernando
Pedroso; Leandro da Silva ca-
sado com Aline Zanon da Sil-
va; Elisangela da Silva casa-
da com Carlos Alessandro
Cesca; Ivanilde da Silva casa-
da com Ulisses Ribeiro. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 30/10/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária da residência sito a R.
Vitório Cenedese, 528 - Arte-
mis, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. UMBERTO CALDERAN
faleceu dia 29/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era casado
com a Sra. Rosalina Berto
Calderan. Era filho do Sr. Joa-
quim Calderan e da Sra. The-
resa Ometto, falecidos. Deixa
os filhos: Verônica Valdete
Calderan casada com João
Arnaldo Demarchi Saconi;
Maria Aparecida Calderan Ro-
drigues casada com Mario
Rodrigues; José Umberto Cal-
deran casado com Flavia Eli-
sangela Paes Calderan; Silvia
Rosalina Calderan Hetshei-
meir casada com João Celso
Hetsheimeir; Liliana Maria Cal-
deran Domingues casada com
Ademir Edison Domingues;
Josimari Teresinha Calderan
Ferraz casada com Evandro
Luiz Ferraz. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 30/10/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-
Premium, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LEONILDO ARRIVABE-
NE faleceu dia 29/10/2025 na

cidade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era casado
com a Sra. Célia Maria Pedro-
zo Arrivabene. Era filho do Sr.
João Arrivabene e da Sra. Ma-
ria Silva, falecidos. Deixou os
filhos: Adriano Pedrozo Arriva-
bene; Priscila Arrivabene de
Araujo. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 30/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CLARISSE
VICENTIN GUARI faleceu
dia 30/10/2025 na cidade de

Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era viúva do Sr. An-
tonio Guari. Era filha do Sr.
Jose Vicentin e da Sra. Lu-
iza Spagnol, falecidos. Dei-
xa os filhos: Telma Maria
Guari da Costa casada com
Raphael Vieira da Costa,
Emerson Guari casado com
Ana Paula Belo Guari. Dei-
xa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 30/10/2025 as
17:00hs,  sa indo a urna
mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras,
seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Mombu-
ca. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

O custo da falta de política industrial
Paulo D. Villares

A cada novo levantamento
sobre o desempenho da indústria
brasileira, repete-se o mesmo di-
agnóstico: estagnação, queda no
emprego e falta de direção. Os da-
dos mais recentes da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI)
apontam uma produção pratica-
mente parada e a retração no nú-
mero de trabalhadores.

Esses índices são apenas
mais um sintoma de um pro-
blema estrutural que se arras-
ta há décadas: a ausência de
uma política industrial consis-
tente, estável e de longo prazo.

O Brasil vive há anos preso
a um ciclo vicioso de improviso. A
cada governo, novos programas
são lançados com grande entusi-
asmo e pouca continuidade. Falta
planejamento integrado entre Es-
tado, empresas e universidades;

sobram medidas pontuais, incen-
tivos desarticulados e uma crença
ingênua de que o mercado resol-
verá sozinho os gargalos de com-
petitividade.

Enquanto isso, outros países
constroem estratégias de Estado,
apostam em inovação e formam
gerações de engenheiros, técnicos
e pesquisadores capazes de susten-
tar políticas industriais robustas.

Além disso, parte relevante da
indústria nacional, com as devi-
das exceções, não investiu o sufi-
ciente para se tornar realmente
competitiva. Muitas empresas ain-
da não entendem que competitivi-
dade está diretamente ligada à
capacidade de exportar. Exportar
é o termômetro.

Para isso, é indispensável
apostar em inovação e, por um pe-
ríodo determinado e bem planeja-
do, contar com incentivos gover-
namentais que fortaleçam setores

estratégicos.  Após atingida a com-
petitividade, esses incentivos de-
vem ser reduzidos ou eliminados,
exatamente como fizeram países
que hoje são referência industrial.

Uma política industrial efici-
ente precisa combinar diretrizes se-
toriais com fatores horizontais,
como redução do chamado Custo
Brasil e maior estabilidade cambi-
al. No entanto, o ponto-chave é
que as empresas compreendam
seu papel nessa agenda: é neces-
sário trabalhar em cooperação
com o Estado e a academia, com
metas claras de produtividade,
internacionalização e desenvolvi-
mento tecnológico.  Proteções po-
dem existir, desde que temporári-
as e vinculadas ao ganho real de
eficiência, jamais como muletas
permanentes.

Não há atalhos. Um país com-
petitivo se constrói com visão de
longo prazo, estabilidade regula-

tória e compromisso coletivo com
a produtividade. Precisamos de
uma política industrial que vá
além de subsídios e protecionismos,
que incentive a inovação e premie
quem investe em eficiência.

O Brasil tem talento, cria-
tividade e recursos, mas o que
falta é coordenação estratégica e
coragem para pensar grande.

Perseguir utopias é, em certo
sentido, o que move o progresso.
Mas é preciso transformar a uto-
pia de uma nação industrial forte
em projeto concreto. Enquanto tra-
tarmos a indústria como tema se-
cundário, continuaremos estag-
nados, acumulando estoques em
vez de conquistas.

Paulo D. Villares, em-
presário e engenheiro,
referência na indústria
nacional e autor de "Per-
seguindo Utopias"
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São Pedro celebra
conquistas e
participação de 80
atletas no JOMI
Com 85 anos, a atleta Pasquina Bissoli trouxe para
São Pedro a medalha de prata na categoria arremesso
de peso; Janete com o bronze no nado livre

Encerrada nesta terça-feira
(28), em São João da Boa Vista, a
Final Estadual dos Jogos da Me-
lhor Idade (JOMI) 2025 destacou a

importância da atividade física, da
socialização e do bem-estar entre os
idosos. São Pedro marcou presença
com uma delegação formada por 80

atletas com mais de 60 anos, que
competiram em diversas moda-
lidades e trouxeram para o mu-
nicípio classificações expressivas.

Pasquina Bissoli, de 85 anos, conquistou o 2º lugar no arremesso de peso

Bebel foi ao STF contra vendas de
terras públicas por preço vil em SP

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou na noite
desta última quarta-feira, 29 de ou-
tubro, de encontro com o ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, agendado pelo ministro
do Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar, Paulo Teixeira, para

tratar da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade Lei de Alienação das Ter-
ras Públicas do Estado de São Paulo
que o Partido dos Trabalhadores
move contra o governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de Freitas.
Bebel conta que o PT questiona essa
nova lei no STF porque o novo texto

abre caminho para a entrega de
terras ainda maiores e para imó-
veis improdutivos, que deveriam ser-
vir à reforma agrária no Estado de
São Paulo, mas que o governador
tem vendido a preço vil, com
desconto que chega a 90% do
praticado no mercado. A15

Divu lgação

A deputada estadual Professora Bebel com o ministro presidente do STF, Edson Fachin

Dia dos Finados será celebrado
com missa especial

Seguindo a tradição do Dia
de Finados, será celebrada, no
domingo (2), às 8h, uma missa
especial em memória dos fi-
nados. A cerimônia será con-
duzida pelo padre José Alberto
Luna Cavalcante (padre Beto),
na Capela Nossa Senhora do
Carmo, localizada dentro do
Cemitério da Saudade. O ce-
mitério estará aberto ao pú-
blico no sábado e domingo, das
7h às 17h, para visitas aos tú-
mulos, limpeza e decoração
dos jazigos, acendimento de
velas, oração pelas almas, en-
tre outras ações de homena-
gem aos entes queridos.

Tiago Stoco

Daniella Oliveira
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Entre drogas e poder: como os EUA atuam
na América do Sul e impactam o Brasil

Dorgival Henrique

Nos últimos me-
ses, os Estados Uni-
dos ampliaram sua
presença militar e de
inteligência na Amé-
rica do Sul, alegando
atuar contra o narco-
tráfico. Mas a movi-
mentação de tropas,
a presença de um por-
ta-aviões no Caribe e
ações secretas da CIA na Venezue-
la mostram que há muito mais em
jogo do que o combate às drogas.

Sob o comando de Donald
Trump, o discurso de segurança
continental voltou a ser usado como
instrumento político. O objetivo real
é reforçar a influência dos EUA na
região, em meio à disputa global
por recursos estratégicos e alian-
ças internacionais. Isso traz risco
direto à estabilidade da América do
Sul e pressiona o Brasil a se alinhar
a interesses que não são os seus.

Interesses políticos disfarça-
dos: Embora apresentadas como
medidas de combate ao tráfico, es-
sas operações têm claro viés políti-
co. Trump já defendeu o uso de
"qualquer meio necessário" para
"restaurar a democracia" na região

- frase que pode ser in-
terpretada como amea-
ça a governos que não se-
guem sua agenda.

No Brasil, esse dis-
curso encontra eco em
figuras como o senador
Flávio Bolsonaro, que
defendeu ações conjun-
tas com os EUA em solo
sul-americano. Tal pos-
tura relativiza a sobera-
nia nacional e normali-

za a ideia de "cooperação militar"
sob comando externo.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro reforça essa aproximação ao par-
ticipar de eventos e fóruns nos
EUA, mantendo laços com Trump
e a extrema-direita americana. Essa
rede busca fortalecer o bolsonaris-
mo e influenciar a política interna,
inclusive em meio às investigações
que atingem o ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Essas ações configuram uma
interferência indireta, em que inte-
resses estrangeiros são defendidos
por atores internos, enfraquecen-
do a capacidade do Brasil de deci-
dir sobre seu próprio destino.

O que realmente está em jogo:
Historicamente, os EUA usam jus-
tificativas morais - "combate à cor-

rupção", "defesa da democracia",
"guerra às drogas" - para pro-
teger interesses econômicos.
Hoje, os recursos naturais da
América do Sul estão no centro
das atenções: petróleo da Vene-
zuela, gás da Bolívia, lítio da Ar-
gentina e o agronegócio brasileiro.

A presença militar visa con-
trolar rotas comerciais e supri-
mentos estratégicos, essenciais
para a economia global. A Amé-
rica do Sul volta a ser tratada
como área de vigilância, e não como
parceira soberana.

O desafio brasileiro:  O
Brasil precisa agir com inde-
pendência e firmeza diplomáti-
ca. Apoiar a militarização im-
posta pelos EUA significaria
abrir mão da política externa
equilibrada e prestigiosa con-
quistada nas últimas décadas.

A história mostra que ceder à
pressão externa reduz autonomia
e enfraquece conquistas sociais. So-
berania não é conceito abstrato: é
a capacidade de decidir, proteger e
priorizar os interesses nacionais.

Caminhos para a região:
O combate ao tráfico deve ser
feito de forma cooperada en-
tre  países  sul-americanos,
com base em políticas sociais,

educação, emprego e inteli-
gência integrada.

Navios de guerra e operações
militares externas não resolvem o
problema. Pelo contrário, aumen-
tam a violência e justificam novas
intervenções. Investir em inclusão
e oportunidades é a forma mais efi-
caz de reduzir a criminalidade.

A ofensiva dos EUA na Amé-
rica do Sul, combinada ao apoio de
políticos brasileiros alinhados a
Trump, como Flávio e Eduardo
Bolsonaro, representa uma amea-
ça à soberania e à democracia.

Defender o Brasil não é con-
trário ao combate ao crime, mas
sim recusar que interesses exter-
nos guiem nossas decisões. O país
deve agir com firmeza, preservar
sua autonomia e reafirmar o com-
promisso com a Constituição e com
a paz regional. Em um mundo po-
larizado, a independência do Bra-
sil é seu maior patrimônio - e cabe
a todos os democratas defendê-la.

D o r g i v a l  H e n r i q u e ,
Bacharel  em Direito,
M e s t r e  e m  A d m i n i s -
tração, ex-Diretor da
FGN -  Unimep,  Dire-
t o r - P r e s i d e n t e  d o
IPEDD

Drogas, tráfico, vítimas: o
cuidado com as palavras

Antonio Oswaldo
Storel

A nossa socie-
dade humana que
deveria ser a me-
lhor forma de nós,
seres  humanos,
nos organizarmos
para vivermos ple-
namente o precio-
s íss imo dom da
Vida com que o Cri-
ador nos premia, ao longo de sua
história foi criando distorções gra-
víssimas e que, na realidade atual
atingiram um patamar de gravi-
dade altamente perigoso e fatal!

E a criminalidade que se re-
laciona às drogas, espalhada
pelo mundo inteiro, é um des-
ses aspectos mais tristes e des-
truidores da nossa organização
social! Os inúmeros seres hu-
manos que acabaram aderindo
à sofisticada organização crimi-
nosa do chamado "tráfico de
drogas", alcançaram um nível
de inteligência operacional que
os torna praticamente imbatí-
veis pelas instituições policiais
responsáveis. A pessoa chama-
da de traficante que adere a
esse tipo de criminalidade é es-

pecialmente treinado
e capacitado para
cumprir o seu papel,
com variados deta-
lhes de procedimen-
tos, com o objetivo de
expandir, a cada dia
esse consumo que é
altamente rendoso
do ponto de vista
econômico. E uma de
suas missões especi-
ficas é aliciar novos

"escravos" do vício, principal-
mente junto às crianças! Por
isso, um ponto estratégico para
essa atuação específica é a saí-
da das escolas, onde abordam
inocentes seres humanos e os
convencem a aceitar uma gulo-
seima qualquer que já possui a
droga em sua composição.

A situação do tráfico de dro-
gas atingiu um nível tão elevado
de sofisticação que as nações já
estão se envolvendo em conflitos
armados com a justificativa de
combate-lo como é o caso do que
está acontecendo entre EEUU e
Venezuela/Colômbia. E os presi-
dentes das nações em geral, têm
que tomar muito cuidado com
suas palavras em público porque o
mundo inteiro está com sua aten-

ção voltada para eles! Qualquer
palavra mal colocada se esparra-
ma como pólvora e gera muitos
problemas. Quem escreve suas opi-
niões para o público, tem a opor-
tunidade de revisar seus textos
várias vezes e assim mesmo, às
vezes escapa alguma coisa erra-
da! Imagine falar de improviso
com o mundo todo te ouvindo e
querendo te pegar em algum
erro para poder esparramar suas
críticas como adversário político!

Foi o que aconteceu com o
nosso Presidente Lula ao se expres-
sar publicamente sobre a terrível
questão social das drogas, tráfico
e vítimas (viciados). É logica a aná-
lise de que o traficante existe por-
que existem os consumidores. En-
tão, a palavra certa, talvez pudes-
se ser: "o tráfico de drogas e o tra-
ficante existem porque existem os
consumidores"! Ninguém vai ven-
der o que ninguém quer comprar!
O tráfico e o traficante são conse-
quência dos viciados (vítimas, que
transformam a própria família em
vítima das consequências do vício).
Mas daí é preciso entender tam-
bém que se alguém quer vender
algo que ninguém quer comprar,
vai ter que procurar uma forma de
publicidade bem atrativa do pro-

duto, mas daí fica muito mais
difícil! De qualquer forma, as
palavras do Presidente Lula fo-
ram absurdas  e  causaram
muitas críticas, principalmen-
te dos adversários políticos.

Este episódio extremo cha-
ma a atenção das autoridades
que costumam falar de impro-
viso em público para que pas-
sem a evitar essa prática para
prevenir tais absurdos que
muitas pessoas acabam assimi-
lando como verdades. Haja vis-
ta o que aconteceu com o ex-
presidente Bolsonaro quando
falou em público sobre os efei-
tos perversos das vacinações e
até hoje o Ministério da Saúde
vem encontrando dificuldades
para convencer o povo para
voltar a tomar vacinas!

Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP;
Ex-Secretário Munici-
pal de Educação, Saúde
e Promoção Social; Fun-
dador e 1º presidente da
EMDHAP;  Ex-Vereador
à Câmara Municipal
(1997/2008); Ex-Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002)

Quando as almas se encontram
João Ulysses

Laudissi

Ler não é ape-
nas decifrar pala-
vras; é permitir-se
um encontro com
o invisível que ha-
bita o texto. O es-
critor,  ao criar,
derrama nas l i-
nhas não só idei-
as,  mas a  alma
que o moveu a escrevê-las. O lei-
tor, por sua vez, quando se dis-
põe a mergulhar verdadeira-
mente na leitura, entra nesse
mesmo espaço de revelação. É
um encontro silencioso entre
duas consciências - uma que es-

creve e outra que
desperta.  No
mundo moderno,
onde as informa-
ções se amonto-
am e a pressa dita
o ritmo das per-
cepções, ler tor-
nou-se quase um
ato de resistên-
cia. É preciso de-
sacelerar  para
compreender que

um texto não é apenas um con-
junto de letras, mas um orga-
nismo vivo que pulsa à medida
que é lido. A leitura profunda
não é consumo; é comunhão.

Há livros que passam por
nós sem deixar rastros, e há

outros que nos atravessam,
transformando quem os lê. Isso
ocorre porque certas palavras
não são apenas ditas, são senti-
das. Tocam regiões da alma que
nem o autor, talvez, soubesse
existir. O bom leitor é aquele que
lê com os olhos do espírito - e
não apenas com os da mente.

Ler é um exercício de pre-
sença. É estar inteiro diante
do texto, permitindo que ele
diga mais do que aparenta
dizer. Quem lê verdadeira-
mente, escuta. Escuta o som
do silêncio entre as linhas, o
sussurro do autor, o eco das
próprias memórias.

Quando a leitura se torna há-
bito, ela molda a forma de pensar,

afina a sensibilidade e alarga o ho-
rizonte. É por isso que um povo que
lê pensa melhor, questiona mais e
se deixa manipular menos. Ler é,
portanto, um ato político e espiri-
tual ao mesmo tempo.

A leitura é, em última instân-
cia, uma forma de autoconhecimen-
to. O texto revela o autor, mas tam-
bém revela o leitor a si mesmo. Por-
que, no fundo, toda boa leitura é
um espelho - e, diante dele, vemos
refletido aquilo que muitas vezes
não ousamos encarar.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

Não se combate o crime
aterrorizando a população

Professora Bebel

A existência do cri-
me organizado no Brasil
-narcotráfico, gangues,
milícias, quadrilhas que
praticam roubos, assal-
tos e sequestros ou qual-
quer outra modalidade -
é inaceitável e representa
constante ameaça, vio-
lência e violação de direi-
tos do povo brasileiro.

É inconcebível que comunida-
des inteiras estejam sujeitas a esse
tipo de agressão ao seu direito a
uma vida digna, a trabalhar, estu-
dar, desenvolver suas atividades,
criar seus filhos e envelhecer com
paz e tranquilidade.

É, portanto, consenso que o
crime organizado deve ser dura-
mente combatido e derrotado, seus
líderes devem ser presos, sua es-
trutura desmantelada e suas for-
mas de financiamento interrompi-
das e inviabilizadas.

A operação Carbono Oculto,
recentemente desencadeada pelo
governo do presidente Lula contra
o PCC em São Paulo, demostrou
que isso não apenas é possível
como, efetivamente enfraquece a
organização, além de desvendar os
mecanismos de lavagem de dinhei-
ro para sustentação e expansão da
atividade criminosa.

Ciente de que esse tipo de polí-
tica não pode depender da vonta-
de isolada de cada governante, o
presidente Lula encaminhou ao
Congresso Nacional a PEC da se-
gurança, que define mecanismos de
cooperação e colaboração entre os
entes federados e os meios pelos
quais o Estado, em todas as esfe-
ras e de forma colaborativa, pode-
rá combater a criminalidade.

Ocorre que alguns partidos que
fazem um discurso fácil em torno
do tema, colocando-se como pala-
dinos, não apoiam e dificultam a
tramitação da PEC da segurança,
porque não querem ver o fim do
crime organizado. É o caso do PL,
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e do governador do Rio de
Janeiro, Cláudio Castro.

O governador do RJ desenca-
deou no dia 28 de outubro uma
desastrosa e sangrenta "megaope-
ração" contra a organização crimi-

nosa Comando Verme-
lho (CV), que se iniciou
nos Morros do Alemão
e da Penha e, em pou-
cas horas, se estendeu
para toda a região me-
tropolitana da capital
fluminense, aterrori-
zando famílias, crian-
ças, mulheres, idosos,
enfim, toda a popula-
ção.  O saldo de mais

de 120 pessoas mortas, de acordo
com o governador, se deveria ao
fato de que os integrantes do CV
teriam recebido a polícia a tiros e
utilizando drones para atirar gra-
nadas contra os policiais, o que de
fato ocorreu. Porém, informações
divulgadas incessantemente pelos
meios de comunicação e, sobretu-
do, pelas redes sociais, mostram
evidências de execuções e, mais ain-
da, revelam que muitas pessoas que
nada tinham a ver com o mundo
do crime também foram mortas.

O governador Claudio Cas-
tro, com essa operação militar,
agiu como os governos estadu-
ais anteriores nas últimas dé-
cadas: invasão de favelas, tiro-
teios generalizados, agressões
aos moradores, sem que ne-
nhum efeito pratico sobre a ex-
pansão do crime organizado.
Objetivamente, a morte de su-
postos 120 integrantes do CV
não impede que continue atu-
ando, porque, infelizmente, par-
te da juventude desassistida e
sem perspectivas dos morros e
periferias deixa-se levar pelo ali-
ciamento do tráfico. Porém, hoje
sabemos que os verdadeiros che-
fes dessas quadrilhas não residem
nos morros e na periferia.

Combater e desmantelar o cri-
me organizado vai muito além da
força bruto, que o Estado deve uti-
lizar em situações bem específicas.
Exige investimentos em inteligên-
cia, investigação e desmantelamen-
to dos mecanismos que permitem
que essas organizações continuem
crescendo. Hoje o Estado não atua
com políticas públicas, o campo é
fértil para o crime.

P r o f e s s o r a  B e b e l  é
D e p u t a d a  E s t a d u a l  -
P T  e  s e g u n d a  P r e s i -
denta  da  APEOESP

Como encarei a bruxa
Eloah Margoni

Revi o filme "A
Bruxa", direção
Robert Eggers.
Vem-me à mente
Umberto Ecco, o
qual nos lembra de
que uma obra
pode ter tantas lei-
turas ou interpre-
tações quantas fo-
rem cabíveis.

C o n q u a n t o
tenha lido diversas críticas cha-
mando atenção para diferentes
aspectos do trabalho, tenho minha
própria interpretação do mesmo.
Pra já, a obra impressiona tanto
pela história quanto pelo exce-
lente desempenho dos atores,
especialmente das crianças que
em certas cenas deixam-nos es-
táticos, de queixos caídos. Fil-
me de baixo orçamento e de mui-
to boa qualidade dentro do gêne-
ro; ótimo mesmo de se assistir.

Lembrou-me a certa altu-
ra, embora  diferente em vári-
os aspectos, de O Iluminado e
de Os Inocentes, porque estes
também mostram o que a solidão
e o afastamento podem fazer com
algumas pessoas, seres gregários
que somos, animais sociais facil-
mente propensos a enlouquecer no
isolamento, ou a deixar surgir nos-
sa animalidade total.

É verdade que no filme do
qual falamos aparecem bruxas; o
espectador as vê na tela. Mas a pre-
sença dessas pode ser interpreta-
da de modo concreto real (pero que
las hay, las hay!), ou simbólico.
Afinal aquela pequena família, de
religiosidade fanática, enorme ri-
gidez moral, costumes repressores
e morando sozinha à beira de uma
sombria e desconhecida  floresta,
não poderia manter a sanidade.
Ou não poderia manter suas no-
ções castradoras  de pecado, de um
único deus quem sabe... E como o
menino pré-adolescente deixaria
de notar o desenvolvimento do
corpo da irmã, a quem amava, na
puberdade? A mãe, mesmo extre-
mamente religiosa, não deixava de

sentir ciúmes e in-
veja da linda filha
adolescente, boa
garota, laboriosa.
Bonita como ela,
mãe, provavelmen-
te jamais o fora.
Tinha esse senti-
mento mesquinho,
embora também
gostasse da moça.

Igualmente
havia a natureza
selvagem ao re-

dor, áspera e agreste, o clima
adverso para o plantio em mui-
tas épocas do ano, a pouca fer-
tilidade do solo, a inépcia do pai
de família, amoroso e rigoroso
militante contra o pecado, para
lidar com esses fatores climáti-
cos e ambientais. Um homem
civilizado afinal, pois era inglês
recém-saído de seu país. Pouca
habilidade tinha ele para  cui-
dar daquele pequeno núcleo,
pois não sabia caçar bem, nem
o que plantar em cada momen-
to do ano, ou conhecia técnicas
de estocar alimento. Só sabia
cortar lenha, um ato de certo
modo de destruição da flores-
ta. Tudo isso a filha, Tomasin,
em determinado momento ati-
ra-lhe em face. Daí a insanida-
de mental e a morte serem con-
vidadas para se instalarem na
cabana. Mas alguns podem so-
breviver às mesmas... desde que
deixem de lado seu mundo an-
terior, seus valores, suas cren-
ças, seu passado e sua antiga
pele. Desde que se tornem ou-
tras pessoas.  Voltando à natu-
reza, sua profunda complexida-
de e força são tão soberbas que
não nos parece possível que um
dia o ser humano tenha se
multiplicado tanto e causado
grande destruição. Para alguns
isso é motivo de regozijo e alegria;
cantam loas à habilidade e po-
der do homem. Para outros,
motivo de tristeza, pois são enga-
nos que nos fazem realmente co-
nhecer o mal e os infortúnios.

Eloah Margoni, médica
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Cecílio Elias Netto

Há poucos me-
ses, um adolescente -
lá pelos seus 15, 16
anos - contava-nos de
sua alegria pelos pra-
zerosos dias que
estava vivendo.
Regozijamo-nos com e
por ele, também
contentes com seu
próprio contentamento. Ora,
como é bom saber de jovens inici-
ando-se na aventura de viver!
Velhote bisbilhoteiro, perguntei-
lhe daquela letícia toda, de sua
vívida juventude. Lamentei-me
de tê-lo feito. Melhormente: fiquei
confuso.

Não devia ter perguntado.
Quando se falava, anteriormen-
te, de conflitos entre mundos e
gerações diferentes, tratava-se,
realmente, de deficiência de diá-
logo, de entendimentos. Pois, em
meu entender, o que sempre hou-
ve foram relações entre pessoas.
Gerações anteriores estão a ser-
viço das mais novas, sem que isso
lhes impeça, a estas, viverem seus
sonhos e ideais. A rebeldia, o de-
sejo de transformação são pró-
prios da juventude. Ou deveriam
ser. Ou eram.

Trata-se, pois, e, na realida-
de, apenas outra das crescentes
perplexidades correntes nas vidas
dos mais idosos. Ou do escrevi-
nhador, cada vez mais ciente da
necessidade de aprender e de re-
aprender, de entender e de com-
preender. Caramba! Como há de
se entender coisas que nunca
aconteceram antes? Lá pela dé-
cada dos 1950, logo no pós-guer-
ra, iniciara-se o que se tornaria a
grande revolução dos costu-
mes. Em nível mundial, ainda
que o universo das comunica-
ções estivesse nos primeiros
passos de sua fantástica jor-
nada. Assumiam-se riscos,
tentativas, ocorriam ousadias
até mesmo temerárias para a
época. Mas aconteciam. E, muitas
delas foram absorvidas, com a ciên-
cia e a tecnologia alterando-nos a
maneira de viver. Um moto-con-
tínuo causador de espantos.

Estavam em jogo conceitos,
noções e entendimentos que, até
então, pareciam sólidos, indiscu-
tíveis. Um dos mais notáveis in-
telectuais da época, Norberto Bo-
bbio, insistia naquela que deve-

Um lugar para voltar
ria ser a grande ta-
refa dos homens de
cultura: "A de, mais
do que nunca, seme-
ar dúvidas, não a de
colher certezas." A
"nova era" estava
disposta a romper
com dogmatismos,
mandamentos, com
convicções quase
que intocáveis. No

entanto, nunca houve consen-
so com o que viria depois, qual
a construção se ergueria depois
do edifício destruído.

A pequenina curiosidade a
respeito da notória alegria vivi-
da por aquele adolescente, ser-
viu, ao interrogante, para ainda
mais reflexões. O prazer do ra-
paz, seu grande divertimento era
ter voltado para a casa dos pais,
recolhendo-se a seu quarto. E lá,
de portas fechadas - através do celu-
lar ou do computador - conversar,
divertir-se, amar, relacionar-se
com seus amigos. Retornar, pois,
ao ninho. Voar virtualmente, se-
guro de ter onde ficar.

Dúvidas, pois, parece que os
idosos as temos em abundância.
E, há muitos e muitos anos, já
abalaram diversas das antigas
certezas. Nossa hora, porém,
qual seria: a de teimarmos em
transmitir experiências, ou a de
vivenciarmos as instintivas bus-
cas da juventude? Mergulhadas
na mais sofisticada das tecnolo-
gias, crianças já não aceitam en-
sinamentos em salas de aula,
ministrados pela voz humana.
Precisamos levá-las de volta ou
deveríamos ir ao encontro delas?

Algo, porém, parece-me já
estar aprendendo com essas
outras gerações. Pois - desde
a já distante infância dos
filhos - tentamos, a mãe deles
e eu,  orientá-los  para a
aventura de viver: "O lar não
é o lugar onde se fica, mas
para onde se volta." E, então,
a perplexidade diante do novo
torna-se emocionada e sentida
ansiedade: vê-los irem-se em
busca de suas escolhas, aguar-
dando-os retornarem para, em
cada dia, continuar nossa histó-
ria de amor. Eles têm o lugar de
voltar. E o pai, o de aguardar.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

Requenguela
Ari Junior

Quando eu era cri-
ança, meu irmão Mau-
rício, mais velho que eu,
tinha o dom de me apre-
sentar o mundo com
trilha sonora. Foi com
ele, por exemplo, que
aprendi a escutar e gos-
tar de Martinho da
Vila. Ele me mostrava
os sambas com uma re-
verência quase religiosa: ajeitava o
disco, limpava o vinil com aquele
pano gasto e colocava a agulha
com cuidado, como quem abria
uma memória. Eu, pequeno, fi-
cava olhando o LP girar, enquan-
to o som chiava, e a voz de Marti-
nho enchia a sala como se viesse de
algum lugar sagrado do morro.
Mas isso é tema para uma próxima
crônica, prometo.

Esses dias, Maurício me man-
dou uma mensagem com uma
música antiga: "Requenguela". Fui
ouvir. E, de imediato, senti aque-
le mesmo cheiro de infância, o
som metálico do vinil riscado, o
tempo em que os sambas conta-
vam histórias que pareciam fa-
lar da vida real, sem meias pa-
lavras. Martinho sempre fez
isso: cantava as contradições
humanas com humor, e dava
seu recado sem perder a ternura.

A canção começa leve, quase
zombeteira: "Essa mina era joia,
essa mina era bela, mas agora está

requenguela." O re-
frão vem com repe-
tição brincalhona,
um trocadilho: "re,
re, re, requenguela",
como se risse da pró-
pria tragédia. Mas,
por trás do ritmo
alegre, há uma crô-
nica dura. Marti-
nho fala  da
derrocada de uma
mulher que já foi

linda e desejada, e que agora é ape-
nas sombra do que foi. A palavra
"requenguela", expressão popular,
descreve alguém mirrado, enfra-
quecido, decadente. É uma palavra
que por si só parece dançar, mas
que carrega o peso da perda.

O samba faz da decadência
uma metáfora da vaidade e do es-
quecimento. A moça da letra "es-
nobava todo mundo quando dei-
xou a favela", mas o tempo, esse
velho capataz da vida, veio cobrar
o preço. Martinho não a julga com
raiva, ele a observa com ironia,
como quem diz: a beleza passa, a
fama engana, o espelho mente, e a
vida devolve o troco com juros.

Enquanto ouvia, pensei em
como essa personagem, uma mu-
lher que um dia foi bela, amada e
agora está "só costela", poderia
muito bem ser um símbolo do nos-
so tempo. Não somente a figura de
uma mulher vaidosa dos anos
1970, mas também, talvez o retra-
to duma usuária de drogas atuais,

a "cracuda" contemporânea: aque-
la mulher urbana, devastada, que
um dia também sonhou em mu-
dar de vida, ganhar o mundo, mas
acabou engolida por ele.

A requenguela de Martinho é
talvez a precursora da cracuda dos
becos atuais; ambas vítimas do
mesmo veneno: a ilusão de perten-
cimento a um lugar que nunca as
aceitou. Uma, perdeu-se entre vai-
dade e rejeição. A outra, entre vício
e abandono. Em comum, o corpo
como campo de batalha, o rosto
como espelho da queda, e a solidão
como sentença. Há também um de-
talhe que me chama atenção: Mar-
tinho fala da perda física - a mu-
lher emagreceu, perdeu dentes, fi-
cou rouca -, mas por trás disso está
a perda simbólica: ela perdeu a voz.
"Sua voz já ficou rouca, já não tem
mais som na goela."

A voz, que no samba é sinôni-
mo de presença, de identidade, de
resistência, aqui se cala. E é justa-
mente esse silêncio que dói. Porque
não é apenas a decadência física, é
a anulação da mulher que já teve o
que dizer, e agora não tem mais
quem a escute.

De certa forma, "Requengue-
la" é uma crônica sobre o esqueci-
mento. E Martinho, como bom con-
tador de histórias, transforma o
riso em compaixão. A gente ri do
refrão, mas no fundo, sente pena.
O samba serve como espelho do que
o tempo faz com a carne e com a
vaidade, mas também como

lembrete de que ninguém está
imune à derrocada, basta ape-
nas um descuido da alma.

Requenguela é, no fim, so-
bre o que acontece quando es-
quecemos de onde viemos.

Martinho canta a queda de
quem trocou o morro pelo asfalto,
mas não conseguiu sustentar o sal-
to. E é impossível não ver nisso uma
crítica atual: vivemos em tempos
em que todo mundo quer "subir",
ser visto, ser seguido, ser lembra-
do. Mas quanto mais se busca o
brilho, mais fácil é se perder no re-
flexo. Talvez, se fosse escrita hoje,
"Requenguela" começasse com um
filtro de Instagram, e terminasse
num vídeo viral de decadência. O
samba seria o mesmo, somente com
um cenário diferente. A vaidade
ainda consome, o esquecimento
ainda dói, e a humanidade con-
tinua tropeçando na mesma pe-
dra: o desejo de parecer ser mais
do que realmente se é. No fim
das contas, "Requenguela" não
fala só dela: fala de todos nós.

Porque, entre uma ruga e
outra, entre um orgulho e ou-
tro, o tempo também nos re-
quenguela um pouco.

E só quem mantém o coração
simples, talvez como aquele meni-
no que ouvia Martinho da Vila com
o irmão, é que ainda consegue dan-
çar enquanto o disco da vida gira.

Ari Júnior é escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Verde é a cor da vida
José Renato Nalini

Nossas cidades se
tornam cor de cinza. É
só concreto, aço, vidro
e outros materiais cuja
fabricação é altamente
poluente. Outra carac-
terística da construção
civil é que 35% do mate-
rial utilizado é descar-
tado, constituindo o re-
síduo sólido mais nefas-
to para a vida humana. Em São
Paulo, por exemplo, todas as noi-
tes muitos caminhões clandestinos,
a maioria com placas falsas, despe-
ja detritos da construção civil nas
represas, nos córregos, nos jardins,
nas praças e nas ruas.

Não é uma questão apenas
de polícia. É uma questão de
educação no sentido estrito.
Não necessariamente educação
ambiental. É urgente se crie uma
consciência de que as cidades

precisam adotar
soluções de acordo
com a natureza e
não continuar a
ser concentrações
inóspitas e insalu-
bres de grandes
caixotes de concre-
to. Não são apenas
os edif íc ios.
Também as resi-
dências, perderam
os jardins, erguem

muros elevados, tornam-se ver-
dadeiros bunkers, onde a natu-
reza não tem acesso.

O remédio é multiplicar
as áreas verdes em todas as
cidades brasileiras. A ciência
o recomenda. Ranny Michal-
ski, professora da FAU-USP,
especialista em conforto am-
biental e acústica urbana, re-
alça a importância das áreas
preservadas para a vida huma-
na, sobretudo ante o quadro de

cataclismo climático ora enfren-
tado pela humanidade.

Para ela, deve-se criar es-
paços verdes em toda a cidade,
como praças, parques, corredo-
res ecológicos, que permitam a
circulação de aves, insetos e
mamíferos. O Brasil desprezou
os córregos, os cursos d'água,
criando uma civilização que se
notabilizou por construir mora-
dias de costas para a água, cujo
limite é o muro por cima do qual
se lança lixo na benção da na-
tureza chamada rio.

B r i n c a m o s  d e  D e u s  e
"corrigimos" o curso natural
dos rios, potencializando as en-
chentes, porque eles querem re-
tomar suas margens.  Não
investimos em telhados verdes,
nem multiplicamos as "vagas
verdes", para tomar do automó-
vel - esse veículo egoísta - um
pequeno espaço para plantio de
espécies vegetais.  O ideal seria

a adoção do conceito de "cidade
esponja", tão bem desenvolvido
pelo arquiteto chinês Yu, recente-
mente falecido, quando propaga-
va sua estratégia de fazer cida-
des mais conformes com a na-
tureza, algo que precisaria en-
volver toda a poderosa indús-
tria da construção civil nacio-
nal. Vamos fazendo o que é
p o s s í v e l ,  e n q u a n t o  a
c o n s c i ê n c i a  p á t r i a  a i n d a
parece adormecida para as
urgências  cr iadas  por  nós
mesmos, ao desrespeitarmos
o  a m b i e n t e  e  a  n o s servir-
mos dos recursos naturais de
maneira cruel e desmedida.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-gradua-
ção da UNINOVE e Se-
cretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de
São Paulo.

Encharcado pela corrupção
Almir Pazzianotto

Pinto

Procuro acompa-
nhar as sessões da
CPMI do INSS, transmi-
tidas pela TV-Senado.
Na última foi ouvido o
Procurador-Geral do
INSS, Dr. Virgílio Antô-
nio Ribeiro de Oliveira
Filho, e a empresária
Thaisa Hoffman Jonas-
son, proprietária da KHJ Consul-
toria Ltda. A rigor não ouviu, por-
que ambos compareceram escuda-
dos em habeas corpus, permane-
cendo em comprometedor silêncio.

São dignos de registro os es-
forços dos integrantes oposicionis-
tas da Comissão, no sentido da
apuração dos fatos, destacando-se
o presidente Carlos Viana, do Po-
demos de Minas Gerais, do Depu-
tado Alfredo Gaspar, do União de
Alagoas, do Senador Rogério Ma-
rinho, do PL do Rio Grande do
Norte, do deputado Marcel van
Hattem, do Novo, do Rio Grande
do Sul, além de outros que por fal-
ta de espaço deixo de mencionar.

A cada interrogatório assisti-
mos, ou o silêncio desavergonha-
do e revelador de acusados prote-
gidos pelo direito constitucional ao
silêncio, ou revelações despudora-
das de pessoas que admitem haver
recebido milhões de reais, como
pagamento de consultorias não se
sabe a respeito do que, ou a título
de honorários advocatícios.

Vou me deter no caso do Sin-

dicato Nacional de
Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos, Sind-
napi, com sede na Rua
do Carmo, nº 171, SP,
cujo nome basta para
revelar que se trata de
manifesta falcatrua,
criada para lesar ingê-
nuos.  Conforme a defi-
nição do art. 511, § 2º,
da CLT, "A similitude
das condições de vida

oriunda da profissão ou trabalho em
comum, em situação de emprego na
mesma atividade econômica ou em
atividades econômicas e similares
conexas, compõe a expressão soci-
al elementar compreendida como
categoria profissional".

Para integrar categoria profis-
sional e fundar sindicato as pesso-
as devem, portanto, exercer deter-
minada profissão em situação de
emprego na mesma atividade eco-
nômica. Ser aposentado, pensionis-
ta ou idoso não é profissão. Apo-
sentado é quem cumpriu os requi-
sitos da lei e deixou de trabalhar,
seja pela idade, seja pelo tempo de
serviço, para ser mantido pelo INSS.
Pensionista é aquele que está mo-
mentaneamente impedido de
trabalhar e recebe determinado
tipo de auxílio previdenciário.
Idoso é quem tem mais de 60
anos (Lei nº 10.741/2003). Re-
gistre-se, afinal, que "A denomi-
nação 'sindicato' é privativa das as-
sociações profissionais de primeiro
grau, reconhecidas na forma des-
ta Lei" (CLT, art. 561).

Não sendo aposentado, pensi-
onista, ou idoso, profissão ou em-
prego, não há como o Sindnapi ob-
ter registro como sindicato no Mi-
nistério do Trabalho, salvo se não
foram observados os requisitos mí-
nimos determinados pela CLT. De-
termina o art. 515 da CLT, recepcio-
nado pela Constituição em vigor,
que, para serem reconhecidos ou re-
gistrados como sindicatos as asso-
ciações profissionais deverão reunir
"um terço, no mínimo, de empresas
legalmente constituídas, sob a for-
ma individual ou de sociedade, se
se tratar de associação de emprega-
dores; ou de um terço dos que inte-
gram a mesma categoria ou exer-
cem a mesma profissão liberal, se se
tratar de associação de empregados
ou de trabalhadores ou agentes au-
tônomos ou de profissão liberal".

Como reunir, em todo o terri-
tório nacional, de Roraima ao Rio
Grande do Sul, um terço de apo-
sentados, pensionistas e idosos,
para, em assembleia geral, fundar
o Sindnapi? Não se conseguiria tal
proeza nem mesmo na cidade de
São Paulo. Em longa vida profissi-
onal, dentro de alguns grandes sin-
dicatos, pude observar que a taxa
de sindicalização sempre foi baixa
e hoje não atinge a 15%.

Onde e como foi realizada a
assembleia geral de fundação?
Quantas pessoas compareceram e
assinaram o livro de presença? Qual
o valor pago pelos associados?
Como se procedeu a eleição da pri-
meira diretoria? Qual a remunera-
ção dos diretores e advogados

A fundação do Sindnapi não
passou de farsa destinada a arre-
cadar dinheiro por vias ilícitas,
como demonstram as sessões da
CMPI, ao ouvir criteriosamen-
te, com base em documentos, os
principais envolvidos.

O Brasil se encontra enchar-
cado pela corrupção. Não há dia
em que os jornais deixem de trazer
fatos novos relativos a desvios de
dinheiro, cometidos em prejuízo
daqueles que trabalham e recolhem
impostos. Na página A1 do Esta-
dão de hoje lemos em letras graú-
das: "Fisco e setor produtivo fa-
zem pressão por lei do devedor con-
tumaz". O texto foi aprovado no
Senado em 2 de setembro, mas con-
gelou na Câmara dos Deputados.
Apesar da importância, o projeto
tramita há oito aos, havendo clima
de desânimo relativamente à apro-
vação. Diz a matéria que existem
hoje, no Brasil, mais de 1.2 mil
CNPJs classificados como devedo-
res contumazes, acumulando mais
de R$ 200 bilhões em dívidas tri-
butárias (O Estado, B1). A violação
sistemática da Constituição e da lei
permite que organizações crimino-
sas (PCC) se infiltrem em redes em-
presariais e no mercado formal,
para movimentar, ocultar e lavar
dinheiro. Esse é o Brasil de 2025,
encharcado pela corrupção.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

O ciclo de endividamento
que não para

Gregório José

Setembro de 2025
trouxe mais uma evi-
dência de que o endivi-
damento no Brasil não
é um problema passagei-
ro, é uma engrenagem
que gira sem trégua, es-
magando con-sumido-
res e corroendo a saúde
financeira da população.
Segundo o Indicador de
Rein-cidência de Pesso-
as Físicas, apurado pela
CNDL e pelo SPC Brasil, 85,5% das
negati-vações envolveram devedo-
res reincidentes - pessoas que já fi-
guraram nas listas de ina-dimplen-
tes nos últimos 12 meses.

O dado por si só é chocante.
Mas o que ele revela, de fato, é ain-
da mais grave, uma vez que 63,32%
dos reincidentes ainda não havi-
am quitado suas dívidas antigas
quando foram negativados nova-
mente, e outros 22,18% retornaram
ao cadastro após um período de
aparente regularização. Apenas
14,5% eram inadimplentes pela pri-
meira vez no último ano.

O intervalo médio entre o ven-
cimento de uma dívida e a próxi-
ma pendência é de apenas 73,9 dias.
Em outras palavras, cerca de dois
meses e meio após uma dívida ven-
cer, outra já está batendo à porta.

Não se trata de uma falha in-
dividual, mas de um ciclo estrutu-
ral que combina crédito caro, juros
elevados e políticas públicas insufi-
cientes. A reincidência cresceu
7,86% nos últimos 12 meses - um
sinal inequívoco de que medidas
isoladas de cobrança não resolvem
nada e, muitas vezes, apenas pro-
longam o sofrimento do devedor.
Como ressalta José César da Cos-
ta, presidente da CNDL, "a negati-
vação não é um evento iso-lado,
mas parte de um ciclo recorrente
de endividamento".

O perfil dos devedores reinci-
dentes reforça a dimensão social
da questão e que predomina entre
indivíduos de 30 a 39 anos, em ple-
na idade produtiva, e a distribui-

ção de gênero é equi-
librada. São pessoas
ativas economica-
mente, mas presas em
um ciclo que mina
renda e capacidade
de consumo, mos-
trando que endivida-
mento não é apenas
resultado de escolhas
pessoais, mas de um
sistema financeiro
predatório e pouco
inclusivo. A recupera-
ção de crédito vai na

direção contrária. Nos últimos 12
meses, caiu 9,68%, com destaque
para aqueles que levaram de qua-
tro a cinco anos para quitar suas
dívidas, cuja recuperação caiu
22,82%. A faixa etária predomi-
nante entre os que conse-guiram
limpar o nome é de 50 a 64 anos, e
a maior parte dos pagamentos rea-
lizados cor-responde a valores bai-
xos - 56,71% quitando até R$ 500.
O valor médio pago, R$ 2.296,54,
confirma que a quitação plena ain-
da é exceção, não regra.

O diagnóstico é claro. O
Brasil convive com um ciclo de
endividamento crônico, marca-
do por reincidência elevada, re-
cuperação parcial e exclusão fi-
nanceira estrutural. Romper
esse ciclo exige soluções integra-
das: produtos financeiros que
priorizem a reabi-litação, políti-
cas regulatórias que reduzam
armadilhas, intervenções com-
portamentais de baixo custo e
programas públicos que promo-
vam crédito saudável. Sem essa
agenda, o país continuará a as-
sistir milhões de cidadãos pre-
sos em uma espiral de dívida e
frustra-ção, enquanto a economia
perde eficiência e confiança.

O alerta é sombrio. Endi-
vidamento e reincidência não
são acidentes - são sinto-mas
de um sistema que, se não for
repensado, continuará a pu-
nir os mais vulneráveis.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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São Pedro lança plataformas
para serviços de esporte
e segurança pública
O evento de lançamento ocorreu nesta semana

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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Orientadora é homenageada por trabalho
sobre formação colaborativa na EaD
O projeto apresentado ficou entre os quatro melhores dos cerca de 440 polos da
Univesp distribuídos em mais de 380 municípios do Estado de São Paulo

A orientadora do Polo da Uni-
versidade Virtual do Estado de São
Paulo (Univesp) em São Pedro, pro-
fessora doutora Mariângela Spa-
doto, foi homenageada no Congres-
so Univesp, realizado no último dia
22, no Memorial da América Lati-
na, em São Paulo. Seu projeto, apre-
sentado oralmente no congresso,
foi desenvolvido a partir de ativi-
dade desenvolvida no polo que re-
lata uma experiência inovadora de
integração e formação colaborati-
va entre polos da Univesp.

O polo São Pedro está lo-
calizado na EMEB "Professor
Benedito Modesto de Paula"
e vinculado à Secretaria Mu-
nicipal de Educação. O traba-
lho da professora Mariânge-
la, intitulado "Integração e
Formação Colaborativa entre
Orientadores de Polo EAD"
contou com a parceria do ori-
entador Marcos Antônio dos
Santos Ribeiro, do Polo de
Santa Maria da Serra, e ficou
entre os selecionados para
serem apresentados oralmen-
te e publicados em livro nos
Anais do Congresso.  Desen-

volvido com base nas experiên-
cias práticas formativas e admi-
nistrativas em São Pedro, o pro-
jeto ficou entre os quatro me-
lhores dos cerca de 440 polos
da Univesp distribuídos em
mais de 380 municípios do Es-
tado de São Paulo.

O relato destaca ações de imer-
são, observação e troca de experi-
ências entre os orientadores, com
atividades que envolveram a apli-
cação de provas digitais e a me-
todologia adotada no acolhi-
mento de novos alunos. Essas
ações possibilitaram aprendiza-

gens práticas, fortalecimento da
identidade institucional e o de-
senvolvimento de uma cultura
colaborativa entre polos.

Os resultados apontam para
ganhos significativos em autono-
mia, segurança e confiança dos
orientadores, além da consolidação
de redes de apoio e cooperação na
Educação a Distância pública. A
experiência evidencia o potencial da
formação entre pares como estra-
tégia de acolhimento, capacitação
e aprimoramento das práticas pe-
dagógicas e administrativas no
contexto da Univesp.

A professora doutora Mariângela Spadoto foi homenageada no Congresso Univesp
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Piracicaba comemora redução
nas internações por AVC

No Dia Mundial do AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral), celebra-
do dia 29 de outubro, a Secretaria
Municipal de Saúde tem motivos
para comemorar: dados compa-
rativos entre os seis primeiros
meses de 2024 e o mesmo período
de 2025 mostram queda no nú-
mero de internações por AVC e
redução na taxa de mortalidade,
que neste ano foi de 16,35%. De
janeiro a junho de 2024 foram re-
gistradas 162 mortes pela doença,
enquanto que no mesmo período
de 2025 foram 122.

O AVC e suas sequelas estão
entre as doenças não transmissí-
veis com maior número de óbitos
em Piracicaba. Em 2022 e 2023
foram registrados 385 óbitos e, em
2024 inteiro, 216. Deste total, 77
(35,6%) ocorreram fora do ambi-
ente hospitalar e 139 (64,4%) em
ambiente hospitalar.

De acordo com o vice-prefei-
to, secretário municipal de Saúde
e cardiologista, dr. Sergio Pache-
co, os resultados demonstram a
efetividade do trabalho desenvol-
vido pela rede municipal. "A re-
dução nas internações e na mor-
talidade por AVC evidencia o com-
promisso das equipes com a pre-
venção, o diagnóstico precoce e o
atendimento ágil. O AVC é uma
emergência médica em que cada
minuto faz diferença. Por isso, in-
vestir em capacitação contínua e
fortalecer a Atenção Primária são
estratégias fundamentais para
salvar vidas e reduzir sequelas",
destacou. Um dos motivos para
a melhora dos índices é o trei-
namento contínuo realizado
pela Secretaria Municipal de
Saúde. Recebem orientações
profissionais da Atenção Pri-
mária, como enfermeiros, mé-
dicos, dentistas, técnicos e au-
xiliares de enfermagem, técni-
cos e auxiliares de saúde bu-
cal, agentes comunitários de

saúde, terapeutas ocupacionais,
psicólogos e farmacêuticos.

Dados do Ministério da Saú-
de e da Sociedade Brasileira de
AVC mostram que os principais
fatores de risco para o AVC são
hipertensão, diabetes, obesidade,
tabagismo, sedentarismo e coles-
terol alto. Na rede municipal de
Saúde há também grupos especí-
ficos de acompanhamento para
essas comorbidades.

A identificação rápida dos si-
nais de AVC permite encaminhar
o paciente ao hospital e iniciar o
tratamento em menos de 60 mi-
nutos - o que é crucial para o su-
cesso da terapia. Quanto mais cedo
o atendimento acontece, menores
são as chances de danos neu-
rológicos permanentes, como
paralisia, déficits de fala e di-
ficuldades de mobilidade.

O atendimento precoce é con-
siderado o primeiro passo para uma
reabilitação eficaz, que visa resta-
belecer a funcionalidade e a quali-
dade de vida do indivíduo. O trei-
namento sobre o impacto emergen-
cial do AVC é fundamental para a
equipe multiprofissional, além da
divulgação e educação da popula-
ção para que as pessoas consigam
identificar os sintomas e buscar
ajuda imediatamente, acionando o
SAMU pelo telefone 192. Existem
dois tipos de AVC: o isquêmico (85%

Treinamento sobre AVC é realizado para vários profissionais da Saúde

dos casos), que ocorre quando há
entupimento de um vaso sanguí-
neo que leva sangue ao cérebro e
está ligado à pressão alta e a do-
enças cardíacas; e o hemorrági-
co (15% dos casos), caracteriza-
do pelo rompimento de um vaso,
provocando sangramento no te-
cido cerebral. É menos comum,
mas mais grave, com risco elevado
de sequelas e morte.

SAMU - Os sintomas do AVC
aparecem de forma súbita e exi-
gem ação imediata. Entre os mais
comuns estão sorriso torto, fra-

queza em um dos lados do corpo,
dificuldade para falar ou compre-
ender, dor de cabeça súbita, perda
de visão e tontura. Para ajudar na
identificação, foi criado um teste
rápido, chamado SAMU, usado para
reconhecer os sinais. S de Sorria: peça
para a pessoa sorrir; se um lado
do rosto não mexer, é um alerta;
A de Abrace: observe se a pessoa
consegue elevar os dois braços; M
de Música: peça para a pessoa re-
petir frases simples, como uma
música e U de Urgente: ligue para
o Samu 192, cada minuto conta.

Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VENDO 2 armários quase novos
e pouco uso, sendo um com
duas portas de correr, medindo
2 mts valor 550,00 e outro com
6 portas e 6 gavetas com 2,30
mts. valor 650,00. Desmonta-
gem/montagem e retirada por
conta do comprador.
(17) - 98812 2021

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café está
selecionando pessoas para

trabalhar em cozinha,
interessados enviar curriculum

pelo  WhatsApp (19) 997122-0222

Vendo casa em Aguas S.Pedro.
Terreno 600mtrs

02 dorm sendo 1 suite, sala de
estar/jantar. Comodos gdes. Garagem

c banheiro. Excelente localização.
Valor $800 mil

Liana  19 99441-0587
Creci - 090.617-F

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Atleta de São Pedro vence
corrida em Americana

Prefeitura oferece
transporte gratuito
a estudantes
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O jovem atleta são-pedrense
João Vitor Pessolato Nicolau, de 14
anos, conquistou o primeiro lugar na
9ª Corrida São Vicente Uaçaí Night
Run, realizada no dia 18 de outubro,
em Americana (SP). João completou
o percurso de 5 km em 18 minutos e
6 segundos, garantindo o título na
categoria de 14 a 19 anos.

Desde abril de 2025, o atleta trei-
na com o apoio da Equipe Municipal
de Atletismo (EMA) de São Pedro,
coordenada pela professora de Edu-
cação Física Valéria Fessel. O grupo
trabalha com foco em exercícios edu-
cativos, fortalecimento físico e técni-
cas de corrida, promovendo o desen-
volvimento esportivo dos atletas.

A iniciativa integra as ações da
Prefeitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Esportes e La-
zer, que tem investido na valori-
zação dos talentos do município
e na ampliação da infraestrutura
esportiva. Entre os principais pro-
jetos em andamento está a refor-
ma da pista de atletismo do Está-
dio Municipal "Ferrúcio Feltrin"
(São Pedrão), iniciada neste mês.

A nova pista contará com
piso asfáltico, pintura especi-
al,  360 metros de extensão e
cinco raias, sendo financiada

O jovem João Vitor completou o percurso de 5 km em 18 minutos e 6 segundos

integralmente com recursos
municipais.  A previsão de
entrega é de até 18 meses, e o
espaço será aberto ao público,
beneficiando atletas e a comu-

nidade em geral. "A vitória do
João representa o resultado de
um trabalho contínuo de incen-
tivo ao esporte. Nosso objetivo
é oferecer estrutura e apoio téc-

nico para que jovens talentos de
São Pedro possam crescer e
competir em alto nível", desta-
cou o secretário de Esportes
e Lazer, Marcelo Vieira.

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Educação,
está disponibilizando aos estudan-
tes de São Pedro o transporte gra-
tuito para a realização da prova do
ENEM 2025, em Piracicaba. A pro-
va será realizada nos domingos dos
dias 9 e 16 de novembro.

Para garantir  vaga no
transporte municipal o estudan-
te precisa se inscrever. Para isso,

deve comparecer à Secretaria de
Educação, na rua Maestro Be-
nedito Quintino, 886, centro,
nos dias 3, 4 e 5 de novembro.

O horário de atendimento é
das 8h às 12h e das 13h30 às
16h30. O único documento solici-
tado é a folha de rosto da inscrição
do ENEM, além do contato do es-
tudante. O link de inscrição para a
prova é: https://www.gov.br/inep
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Finados mantém relevância
no calendário do setor de
flores e plantas ornamentais
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Comunidade escolar
participa de capacitação
sobre primeiros socorros

Apesar da queda gradual no
hábito de levar flores aos cemitéri-
os, o Dia de Finados segue como
uma data significativa para o mer-
cado brasileiro de flores e plantas
ornamentais. A tradição, hoje mais
presente entre pessoas de idade
mais avançada, ainda representa cer-
ca de 3% do faturamento anual do se-
tor e ocupa a 6ª posição em volume de
produtos comercializados ao longo do
ano. O Ibraflor - Instituto Brasilei-
ro de Floricultura - prevê  um in-
cremento de 7% nas vendas, em
comparação  ao ano passado.

No Ceaflor, maior mercado
atacadista do segmento no Brasil,
produtores especializados em vari-
edades típicas da data, como cri-
sântemos, kalanchoes e kalandi-
vas, se anteciparam com encomen-
das e já comercializaram grande
parte da produção. A procura por
outras flores envasadas também
vem crescendo, ampliando o por-
tfólio de produtos associados à
data. Além das mudanças cultu-
rais, fatores como o clima extremo
e a escassez de mão de obra no cam-
po têm impactado diretamente a
produção. Dirceu Hasimoto, da
Mix Flores (Atibaia/SP), que atua
no Ceaflor, reduziu em 20% sua
produção de kalanchoes e kalandi-
vas em relação a 2024. A decisão
foi motivada pelo aumento dos cus-
tos e pela dificuldade de encontrar
trabalhadores, embora toda a
produção já esteja vendida.

"O custo de produção subiu
muito e não conseguimos repassar.
Por isso, optamos por atender ape-
nas clientes que garantiram a com-
pra. Em Finados, vendemos cerca
de cinco vezes mais do que em uma
semana comum, mas não temos
equipe suficiente para atender toda
essa demanda", explica Hasimoto.

Mesmo diante dos desafios,
há quem aposte na expansão. O
engenheiro agrônomo e produ-
tor rural Caio Shiroto, da Flora
Shiroto, aumentou em 20% a
produção de crisântemos no pote
15 e da variedade Bola Belga. "Per-

cebemos um aumento na deman-
da e decidimos investir. Como Fi-
nados cai em um domingo este
ano, há mais chances de as pes-
soas irem aos cemitérios pres-
tar homenagens", comenta.

Caio destaca, no entanto, que
produzir crisântemos para Finados
exige atenção especial às variações
climáticas. Mesmo com o plantio
realizado na mesma época, algu-
mas variedades florescem antes do
previsto, enquanto outras atrasam.
Para lidar com isso, ele tem inves-
tido em tecnologias que ajudam a
mitigar os efeitos do clima.

Outro ponto crítico de se pro-
duzir para datas especiais, segun-
do o produtor, é a escassez de mão
de obra e a necessidade de reser-
var áreas específicas para essa
produção sazonal. "A falta de
trabalhadores sobrecarrega as
atividades semanais, e a estufa
fica ociosa em parte do ano, o

que eleva os custos. Hoje, o pro-
dutor precisa fazer contas e
avaliar o que é mais viável para
seu modelo de negócio", conclui.

O presidente do Ceaflor, An-
tônio Carlos Rodrigues, reconhece
o empenho dos produtores em se
reinventar e abastecer o mercado
com variedade e qualidade. "Além

dos tradicionais crisântemos,
outras flores envasadas passa-
ram a integrar o portfólio da
data, como antúrios e até algu-
mas espécies de plantas verdes.
Finados continua sendo uma
data relevante para o setor e é
trabalhada com dedicação por
nossos produtores", afirma.

Ibraflor estima um aumento de 7% nas vendas em relação a 2024

Divu lgação

No último dia 21, A Emeb João
Baltieri recebeu pais e colaborado-
res de toda a Rede Municipal de
Educação para mais uma edição do
programa Escola de Pais. Sob a ori-
entação de uma equipe do SAMU,
o público aprendeu sobre manobras
de primeiros socorros.

A Escola de Pais é um espaço
mensal de diálogo, reflexão e
aprendizado promovido em todas
as unidades da rede municipal. O
programa tem como objetivo for-
talecer o vínculo entre escola e fa-
mílias, estimulando momentos de
conhecimento e bem-estar coletivo.

Nesta edição, a equipe do
SAMU orientou os presentes sobre
procedimentos em casos de engas-
go, convulsão, desmaio, afogamen-
to, trauma, hemorragia e parada
cardíaca. O evento contou com

demonstrações práticas, nas
quais o público foi convidado a
participar como voluntário.

A diretora da unidade, Rena-
ta Racioni, destacou a importância
do encontro e dos ensinamentos
para o cotidiano da escola. "A Es-
cola de Pais é um projeto que está
sendo desenvolvido em nossa es-
cola neste ano, buscando aproxi-
mar escola e família, essa parceria
tão importante para a educação de
nossas crianças, por meio de rodas
de conversa com temas de interes-
se de todos. Abordar os primeiros
socorros, especialmente o engasgo,
é fundamental para o nosso dia a
dia. A conversa foi enriquecedora,
dúvidas foram esclarecidas e ti-
vemos demonstrações de como
proceder em casos de emergên-
cia", reforçou a diretora.

A Escola de Pais é um espaço mensal de diálogo, reflexão e aprendizado

 Lucas Almeida
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Alunos da rede municipal
têm textos publicados

FALECIMENTOS

Onze alunos da Rede Munici-
pal de Ensino de São Pedro tive-
ram suas histórias publicadas na
13ª edição do livro "Letra Viva",
iniciativa da Editora Adonis em
parceria com a Unesp (Universida-
de Estadual Paulista, Unicamp
(Universidade Estadual de Campi-
nas), Gepem (Grupo de Estudos e
Pesquisa em Educação Moral) e
escolas do Estado de São Paulo.

O lançamento do livro aconteceu
no último dia 18 de outubro, no muni-
cípio de Americana. A Secretaria de
Educação disponibilizou o ônibus para
o transporte dos jovens escritores e
seus familiares, além do acompanha-
mento de uma equipe da pasta. No
evento, os estudantes vivenciaram a
experiência de um verdadeiro autor,
participando de sessões de autógrafos
e da leitura pública de seus textos.

"Eu me senti muito feliz, fiquei
honrada de ver minha história em um
livro. Me sinto muito importante sen-
do uma escritora. Me dediquei bastan-
te para ganhar e depois fiquei ansiosa
para saber o resultado. Sou muito
grata a todos que me ajudaram,
principalmente à minha professo-
ra Rose", comentou a aluna e escrito-
ra Ana Júlia Rodrigues da Silva Pru-
dêncio, da Emeb Professora Ricarda
de Paiva Lima Berzin.

A oportunidade faz parte do
projeto "Como nasce um livro?". No
ano passado, alunos da rede visi-
taram a sede da Editora Adonis e o
parque gráfico onde são confeccio-
nadas as obras impressas. Durante a
visita, conheceram todo o processo de
criação de um livro da etapa textual e
gráfica até a impressão final.

Após a visita, os estudantes
desenvolveram, junto aos profes-
sores, suas próprias histórias. Um
comitê editorial formado por espe-
cialistas selecionou os textos de 50
alunos de escolas do Estado de São
Paulo, entre eles 11 representantes
da Rede Municipal de São Pedro:

1. Ana Julia Rittozzi Fornazi-
er (Emeb Guido Dante - 4º ano)

2. Lavínia Ribeiro Reimer
(Emeb Guido Dante - 4º ano)

3. Sophia Gressani Teodoro
(Emeb Guido Dante - 4º ano)

O lançamento do livro aconteceu no último dia 18 de outubro, no município de Americana

Divu lgação

4. Yasmin Fernanda Fabro dos
Santos (Emeb Guido Dante - 5º ano)

5. Ágatha Vitória Nicolette
Prado (Emeb Prof. Benedito Mo-
desto de Paula - 3º ano)

6. Lara Beatriz Falcão de Mou-
ra (Emeb Prof. Benedito Modesto
de Paula - 4º ano)

7. Larissa Mendes Sanches
(Emeb Prof. Benedito Modesto de
Paula - 5º ano)

8. Pedro Henrique Damasio de
Meira (Emeb Prof. Benedito Mo-
desto de Paula - 5º ano)

9. Taylla Fernanda Rodrigues
Souza (Emeb Prof. Benedito Mo-
desto de Paula - 3º ano)

10. Ana Julia Rodrigues da Silva
Prudêncio (Emeb Profa. Ricarda de
Paiva Lima Berzin - 4º ano)

11. Myría Gleydymy Antunes
Rodrigues (Emeb Profa. Ricarda de
Paiva Lima Berzin - 3º ano). A Editora
Adonis organizou o lançamento para
que os alunos pudessem vivenciar a
experiência completa de um autor no
dia da publicação de seu livro.

SRA. ROSIMARY APARE-
CIDA RIBEIRO BARBOSA fa-
leceu dia 23/10/2025, na cida-
de de São Pedro, contava 57
anos filha da finada Sra. Delfi-
na Adelaide Ferreira. Era ca-
sada com o Sr. Jorge de Cam-
pos Barbosa. Deixa os filhos:
Samuel de Campos, Debora
Campos Barbosa de Castro,
Saulo de Campos Barbosa,
Wesley de Campos Barbosa
e Denise de Campos Barbosa
Lima. Deixa netos demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento dia 23/10/2025 às 16h00
do Velório Municipal de São
Pedro/SP, sala 01", para o Ce-
mitério Parque São Pedro na
cidade de São Pedro/SP.  À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO
DA SILVA faleceu dia 24/10/
2025, na cidade de Piracica-
ba, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Virgilio da Silva e
da Sra. Orasilia do Nascimen-
to; deixa os filhos: Angela da
Silva e Luis da Silva. deixa
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 25/
10/2025 às 14h00 do Velório
Municipal de São Pedro/SP,
sala "01", para o Cemitério
Municipal da Saudade na ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JOSE RAHAL FARHAT

faleceu no dia 27/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 84 anos
de idade. Era filho dos falecidos
Sr. Francisco Rahal Farhat e da
Sra. Olivia Pallu Farhat. Era
casado com a Sra. Rita The-
resinha da Silva Farhat. Deixa
os filhos: Benedito Marcos
Rahal Farhat casado com Ka-
tia Farhat, Carlos Roberto
Rahal Farhat, Francisco Apa-
recido Rahal Farhat. Deixa

netos, demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 27/10/2025 saindo a
urna mortuária as 16:00h do
Velório Memorial de São Pedro
- Sala 01, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Termelétricas só poderão
ser instaladas em SP
mediante audiência pública
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TH+ RECORD Campinas e
Supermercados  Pague
Menos realizam ação especial

No próximo sábado, dia 1º de
novembro, a loja Satélite Íris da
Rede de Supermercados Pague
Menos, em Campinas, será palco
de uma ação especial promovida
pela TH+ RECORD Campinas. A
iniciativa levará toda a energia e o
clima do reality show A Fazenda
para o supermercado, oferecendo
ao público uma experiência imer-
siva e inesquecível.

Das 10h30 às 12h30, os clien-
tes que passarem pela unidade se-
rão surpreendidos por um ambi-
ente totalmente temático, prepa-
rado para transportar todos para
o universo rural do programa. O
espaço decorado contará com ele-
mentos típicos de fazenda, crian-
do o cenário ideal para fotos e ví-
deos. Além disso, haverá uma ré-
plica do estúdio da TH+ Record. A
ação contará com a presença da
apresentadora Cássia, que no mo-
mento está apresentando o qua-
dro "A Hora da Venenosa", du-
rante as férias da Kaline França.

Durante as duas horas de ati-
vação, a loja aguarda um grande
fluxo de visitantes, para aprovei-
tarem a oportunidade de viver de

perto a atmosfera de um dos reali-
ties mais populares da TV brasi-
leira.  "A Fazenda é um fenômeno
nacional, e poder trazer um pouco
desse universo para dentro do
nosso espaço é uma forma de cele-
brar a força das parcerias e a im-
portância da comunicação regio-
nal", destaca Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação do
Supermercados Pague Menos.

Com forte presença na região
de Campinas e em diversas cida-
des do interior paulista, a Rede de
Supermercados Pague Menos vem
investindo constantemente em ex-
periências que unem qualidade,
conveniência e relacionamento.  A
manhã de sábado será marcada
como um momento de integração
e alegria, celebrando o sucesso da
décima sétima temporada de A
Fazenda e o carinho do público
campineiro. A loja da Rede de Su-
permercados Pague Menos está lo-
calizada na avenida John Boyd
Dunlop, número 8930, no Jar-
dim Satélite Íris, em Campinas.
A ação especial "A Fazenda"
acontecerá sábado, dia 1º de
novembro, das 10h30 às 12h30.

Ativação reunirá fãs, clientes e visitantes para uma manhã de
diversão e interatividade

Divulgação

O deputado estadual Rafa
Zimbaldi (Cidadania-SP) quer tor-
nar obrigatória a realização de au-
diências públicas na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp) para a implantação de usi-
nas termelétricas em território ban-
deirante. De autoria do parlamen-
tar, o Projeto de Lei (PL) 1.136/2025
determina que as sessões abertas
devem ocorrer antes da emissão de
licenças ambientais ou de quais-
quer autorizações administrativas,
devendo ser, ainda, amplamente
divulgadas com antecedência mí-
nima de 30 dias. A proposta de Rafa
visa debater a instalação de usinas
termelétricas, como a que está na
iminência de começar a operar em
Caçapava-SP. Segundo o deputa-
do, estruturas geradoras de ener-
gia deste tipo ameaçam morado-
res, agricultores familiares e o Meio
Ambiente, em razão da emissão de
poluentes resultantes da queima de
combustível.

A termelétrica prestes a ser
implantada na região do Vale do
Paraíba será abrigada numa área
de 25 hectares, no bairro Campo
Grande, às margens da Rodovia
Vito Ardito (SP-062), no limite com
o município de Taubaté-SP.

Segundo a Fundação "Oswal-
do Cruz" (Fiocruz), um dos princi-
pais pontos a serem questionados
acerca do tema recai justamente na
posição geográfica de Caçapava,
que fica dentro de um vale, entre a
Serra do Mar e a Serra da Manti-
queira - o que dificulta a dispersão
de gases poluentes:

"Queremos dar transparên-
cia para este tipo de processo,
garantindo a devida legalidade
e discussão com a população dos
impactos ambiental, econômico e
social da usina de Caçapava e de
outras que serão instaladas em São
Paulo", lista o político.

A estrutura de Caçapava
terá capacidade para queimar 6
milhões de metros cúbicos de gás

De autoria do deputado estadual Rafa Zimbaldi (Cidadania-SP), projeto de lei visa debater insta-
lação de unidades como a de Caçapava-SP

natural por dia, retirados do
pré-sal, pela Petrobras. A ação
gera monóxido de carbono, óxi-
do de nitrogênio e hidrocarbo-
netos, indiscutivelmente noci-
vos. O próprio estudo de impac-
to ambiental do empreendimento
aponta que serão emitidas 3.303,
2.541 e 579 toneladas por ano des-
ses poluentes, respectivamente.

A Fiocruz também aponta
que o consumo de água em Ca-
çapava deverá ser excessivo, por
conta da estrutura termoelétrica
- na ordem de até 1,56 milhões de
litros por dia, entre captações sub-
terrâneas e do córrego Caetano.

Segundo Rafa, com a im-
plantação da usina, pequenos
produtores rurais da região que
engloba a bacia hidrográfica do
rio Paraíba do Sul podem enfren-
tar, além de problemas respiratóri-
os, falta de recurso hídrico.

Conforme prevê o PL 1.136/
2025, a convocação de audiências
públicas deverá garantir a partici-
pação de representantes do Poder
Executivo, de órgãos ambientais, do
Ministério Público (MP), da socie-
dade civil organizada, de especia-
listas e da população residente na
área afetada. As sessões abertas
devem ocorrer antes da emissão

de licenças ambientais ou de
quaisquer autorizações admi-
nistrativas, devendo ser, ainda,
amplamente divulgadas com ante-
cedência mínima de 30 dias.

O texto prevê, ainda, que o
resultado de cada audiência
pública deverá ser consolidado
em relatório oficial e remetido
aos órgãos competentes, a fim
de subsidiar o processo decisó-
rio quanto à implantação da
usina. Uma vez protocolada, a
matéria de autoria de Rafa será
analisada pelas Comissões Per-
manentes da Alesp, antes de ser
levada à votação em Plenário.

Divu lgação
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Na Marcha Nacional, Bebel critica ataques
contra os servidores e os serviços públicos
A Professora Bebel, que participou ativamente da Marcha, de um carro de som, foi categórica em declarar que "não aceitamos retiradas de direitos"

Ao participar da Marcha
Nacional contra a Reforma Ad-
ministrativa e pelos Direitos do
Funcionalismo e da Classe Tra-
balhadora, a segunda presidenta
da Apeoesp, deputada estadual
Professora Bebel fez duras críti-
cas aos ataques aos servidores
públicos federais, estaduais e
municipais. Realizada em Brasí-
lia, ontem (29), a Marcha foi pro-
movida pela CUT e contou com o
apoio de diversas entidades liga-
das aos servidores públicos, como
a Apeoesp, e reuniu trabalhado-

res de diversas regiões do país.
Bebel, que participou ativamen-

te da Marcha, de um carro de som,
foi categórica em declarar que "não
aceitamos retiradas de direitos, que
parte do Congresso Nacional, vin-
culado ao Centrão e à extrema-di-
reita quer impor, precarizando as
condições funcionais e de trabalho
dos servidores, ameaçando a esta-
bilidade e os concursos públicos e,
assim, afetando o acesso e a quali-
dade dos serviços públicos para a
população. O plano desses seto-
res retrógados e neoliberais é

terceirizar e privatizar, gerar
lucros e não atender os interes-
ses da população brasileira".

A concentração da marcha
dos servidores teve início na fren-
te do Museu Nacional da Repúbli-
ca, percorreu a Esplanada dos Mi-
nistérios, e se dirigiu ao Congres-
so Nacional, com os manifestan-
tes carregando faixas e cartazes
em que expressaram posição con-
tra os ataques aos servidores pú-
blicos federais, estaduais e muni-
cipais. O protesto é contra a PEC
38/2025, que tramita no Congres-

so, é de autoria de administrativa
é de autoria dos deputados Zé Tro-
vão (PL-SC), Fausto Santos Jr.
(União Brasil-AM), Marcel van
Hattem (Novo-RS), Neto Carletto
(Avante-BA) e Júlio Lopes (PP-
RJ), com relatoria do deputado
Pedro Paulo (PSD-RJ). Bebel diz
que não procede a alegação dos
autores de que a PEC visa "mo-
dernizar o Estado brasileiro" e tor-
nar a administração pública mais
eficiente e sustentável, mas sim
reduzir o papel do Estado, o
que irá prejudicar principal-

mente a população que necessi-
ta de serviços públicos, como na
educação, saúde. "Enfim, é uma
proposta que irá atacar todos os
servidores e atingir todas as áre-
as dos serviços públicos", diz.

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a proposta tem caráter
liberal e fiscalista, voltado à redu-
ção do papel do Estado e à privati-
zação de serviços públicos. Entre
os pontos mais criticados estão a
flexibilização das regras de con-
tratação e demissão, o aumento
de cargos comissionados e a fra-

gilização do Regime Jurídico Úni-
co, que garante estabilidade e au-
tonomia aos servidores públicos.

"Por isso, estamos em Brasí-
lia, nesta Marcha que tem o obje-
tivo de defender os serviços pú-
blicos e os direitos dos servido-
res, que estão ameaçados pelas
mudanças propostas na PEC. A
reforma, se aprovada, irá fra-
gilizar carreiras essenciais, redu-
zir a qualidade do atendimento à
população e ampliar o espaço para
indicações políticas em cargos pú-
blicos", completa Bebel.

Na Marcha, Bebel fez duras críticas à proposta que ataca os servidores, reduz o papel do
Estado e enfraquece os serviços públicos

Bebel,  ao lado do primeiro presidente da Apeoesp, Fábio de Moraes, com professores e
lideranças na Marcha dos Trabalhadores a Brasília

Divulgação

TTTTTG 02-09G 02-09G 02-09G 02-09G 02-0911111

Tiro de Guerra recebe visita de orientação técnica
Na terça-feira (28), o Tiro de

Guerra de São Pedro recebeu visita
de orientação do Comando da 2ª
Região Militar (2ª RM), por inter-
médio do chefe da Seção de Tiros
de Guerra, coronel Filipe Car-
doso Gomes.  A Visita de Orien-
tação Técnica (VOT) é um pro-
cedimento realizado pelas autori-
dades militares com o objetivo de
avaliar e orientar as atividades de-
senvolvidas pelos Tiros de Guerra.

Na VOT são inspecionadas as
condições de funcionamento do
Tiro de Guerra, a adequação das
instruções militares, o nível de pre-
paro dos atiradores e a organiza-
ção administrativa. Esse processo
busca garantir que os TGs estejam
operando conforme as diretrizes
estabelecidas pelo Exército Brasilei-
ro, assegurando a qualidade do
treinamento e o cumprimento dos

objetivos institucionais.  Além dis-
so, segundo o comandante do
Tiro de Guerra de São Pedro,
sargento Melcsedec Mezahab
Anchieta da Costa, a VOT per-
mite que os responsáveis pela
gestão do TG recebam feedback,
orientações e atualizações sobre
procedimentos e boas práticas, o
que contribui para a melhoria con-
tínua das atividades realizadas.

Além do sargento Melcsedec ,
o vice-prefeito Giuliano Giocondo
Ghirotti Antonelli e o secretário
de governo Cássio Hellmeister
Capellari também recepciona-
ram o coronel Cardoso Gomes.

Atualmente o Tiro de Guerra
de São Pedro, que formou sua pri-
meira turma em 2011, tem 46 jo-
vens, chamado de atiradores, que
participam das atividades durante
9 meses, no período de março a

Visita de orientação do Comando da 2ª Região Mil i tar  (2ª
RM) aconteceu na terça-feira (28)

novembro. Entre os objetivos do
Tiro de Guerra, que são institui-
ções militares que atuam por meio
de convênio do Exército com as
Prefeituras, está a formação de

munícipes conhecedores de carac-
terísticas locais, interessados nas
aspirações e realizações de sua
comunidade e cidadãos integra-
dos à realidade nacional.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 31 de outubro de 2025 A13

DDDDDEPUTEPUTEPUTEPUTEPUTADADADADADAAAAA

Bebel defende valorização do Centro Paula Souza
A deputada Professora Bebel defendeu as Etecs, Fatecs e a valorização dos profissionais do Centro Paula Souza em audiência pública na Alesp

A audiência pública promovida pela deputada Professora Bebel
possibilitou relatar a situação das Etecs e Fatecs

Audiência na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo possibilitou
debater a atual situação tanto das instituições como dos profissionais

Em audiência pública que
promoveu na noite da última
terça-feira, 28, na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT)
defendeu uma política estadu-
al que fortaleça as Etecs e Fa-
tecs e a valorização dos profis-
sionais do Centro Paula Souza.

A audiência pública foi re-

A deputada Professora Bebel com estudantes e profissionais da
educação que participaram da audiência pública

alizada em conjunto com o Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Centro Paula Souza (Sinteps) e
reuniu sua direção e lideran-
ças dos estudantes, que criti-
caram duramente a redução
dos investimentos nas institui-
ções pelo governador Tarcísio
de Freitas e relataram os gra-
ves problemas que vêm enfren-
tando, afetando o ensino ofe-

recido tanto pelas Etecs como
pelas Fatecs.  Nesta audiência
pública, que debateu novas
ações voltadas tanto à defesa
dessas instituições, assim como
a valorização pelo governo esta-
dual dos professores e demais fun-
cionários do Centro Paula Souza,
participaram do debate a presiden-
ta do Sinteps, Sílvia Elena de Lima,
além de Júlia Monteiro, presiden-

ta da UPES, e os estudantes Wes-
ley Gabriel da U E E  e  L u n a
Martins da UMES, que fize-
ram diversos relatos sobre a
s i t u a ç ã o  d a s  i n s t i t u i ções.
"Sem dúvida, foi um importan-
te debate na Assembleia Legis-
lativa em que pudemos apro-
fundar as discussões sobre no-
vas ações que devemos desen-
volver visando tanto o fortale-

cimento destas importantes
instituições de ensino, assim
como a valorização dos seus
profissionais", destacou Be-
bel, que também é presiden-
ta da Comissão de Educação
e Cultura da Alesp.

Os apontamentos feitos du-
rante a audiência pública, como
explica Bebel, servirão de base
para que sejam desenvolvidas

ações tanto no seu mandato
como na Comissão de Educa-
ção e Cultura, que tem a finali-
dade de fazer o debate e apon-
tar caminhos para a melhoria
contínua da educação pública
no Estado de São Paulo, e co-
brar do governo estadual sua
responsabilidade para com es-
tas importantes instituições de
ensino e seus profissionais.

Divulgação
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Supermercados
Pague Menos  realiza
semana do Halloween

A época mais doce e diverti-
da do ano está chegando e o clima
de Halloween tomará conta da
Rede de Supermercados Pague
Menos. De 27 a 31 de outubro, as
39 lojas físicas da Rede estarão em
clima de festa com o Festival
Halloween, uma celebração reple-
ta de cores, sabores e ofertas irre-
sistíveis que prometem encantar
crianças e adultos.

Durante o Festival, as prate-
leiras estarão repletas de doces,
chocolates, balas e guloseimas à
disposição dos Clientes que dese-
jam montar cestas temáticas, pre-
parar mesas decoradas ou garan-
tir aquele toque assustadora-
mente divertido para as co-
memorações em casa. Os sustos
são de brincadeira, mas os preços
competitivos são de verdade!

De snacks deliciosos a pro-
dutos especiais para festas, o
Festival Halloween reúne tudo
o que os Clientes precisam para
celebrar com estilo. Além das pro-
moções de arrepiar, as lojas ofe-
recem um mix variado de produ-
tos para todos os gostos e idades,
desde os clássicos doces de Hallo-
ween até itens criativos para quem
gosta de inovar nas receitas e sur-
preender os convidados.

Na seção de Bazar é possível
encontrar uma grande variedade
de artigos decorativos, utensílios
e enfeites que vão transformar
qualquer ambiente em um verda-
deiro cenário de Halloween.  Se-
gundo Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o objetivo é proporcionar

uma experiência completa para os
Clientes. "Queremos que as pesso-
as encontrem tudo o que precisam
em um só lugar, dos doces às de-
corações, e vivam momentos diver-
tidos em família. O Halloween é
uma data que desperta o lado cria-
tivo e alegre das pessoas, e nosso
Festival foi pensado justamente
para isso: inspirar, encantar e ofere-
cer conveniência. Aproveitem as ofer-
tas exclusivas e venham garantir
uma comemoração assustadora-
mente divertida!", destaca Cecon.

O Halloween é celebrado em
diversos países no dia 31 de outu-
bro e mistura o assustador com o
lúdico, em uma data que conquis-
tou também o coração dos brasi-
leiros. A origem da festa remonta
a antigos festivais celtas, como o
Samhain, que marcava o fim da
colheita e acreditava-se ser o mo-
mento em que o mundo dos vivos
e dos espíritos se encontrava.

Com o passar dos séculos, a
celebração ganhou novos signifi-
cados e hoje é sinônimo de criati-
vidade, diversão e, claro, muitas
gostosuras. Fantasias coloridas,
enfeites temáticos, festas e a tradi-
cional brincadeira de "doces ou tra-
vessuras" fazem parte da comemo-
ração e encantam principalmente
as crianças, que saem às ruas ves-
tidas de personagens assustadores
e engraçados em busca de gulosei-
mas. O endereço e horário de fun-
cionamento de cada uma das 39
lojas físicas da Rede de Supermer-
cados Pague Menos podem ser
consultados no site oficial:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .
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Jornada de Estudos debate impacto da IA nos negócios
A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), mantida pela
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba) e vinculada
à Prefeitura de Piracicaba, reali-
zará, entre os dias 4 e 7 de novem-
bro, a 14ª Jornada de Estudos em
Administração e a 6ª Jornada de
Estudos em Ciências Contábeis. As
atividades são gratuitas e vão ocor-
rer no Salão Nobre e na Biblioteca
da instituição. Com o tema Desa-
fios da Inteligência Artificial para
a Área de Negócios, o evento pro-
põe uma imersão nas transforma-
ções que a IA vem provocando no
mundo corporativo, destacando
seus impactos e oportunidades
para profissionais, acadêmicos e es-
tudantes das áreas de Adminis-
tração e Ciências Contábeis.

Ao longo da programação, os
participantes poderão acompa-
nhar palestras, painéis e debates
com especialistas, que comparti-
lharão experiências e perspectivas
sobre inovação, tecnologia e ges-
tão em organizações de grande
porte. A jornada também busca
promover integração e troca de co-
nhecimentos, fortalecendo a conexão
entre universidade, mercado e socie-
dade. Consolidado no calendário
acadêmico da EEP, o evento se
apresenta como uma oportunida-
de para atualização profissional,
ampliação de networking e prepa-
ro para os desafios do futuro no
ambiente de negócios.

PROGRAMAÇÃO - Dia 4/
11, das 19h30 às 21h30: "O profis-
sional de administração e ciências
contábeis no novo mercado: conhe-
cimento, atitude e inteligência arti-
ficial" | Salão Nobre | Palestrante:

Juliana Luchesi de Almeida. For-
mada em Administração, com 17
anos de experiência em gestão para
resultados, possui vivência em gran-
des e médias empresas por meio das
consultorias Falconi e Smart Va-
lor, atuando junto às suas altas li-
deranças e ao time, alcançando ex-
celentes resultados em gestão fi-
nanceira, de pessoas, de processos
e de projetos. Também atuou na
Bunge em gestão e planejamento de
logística e portos. Atualmente, li-
dera uma consultoria empresarial.
Apresenta amplo conhecimento de
mercado unido à paixão por com-
partilhar aprendizados.

Dia 5/11, às 19h30: "Controla-
doria e finanças: carreira e impacto
da adoção da IA" | Salão Nobre |
Palestrante: Leandro Rafael. Geren-
te Executivo de Análise de Negócios
da Hyundai Motor Brasil, com 25
anos de experiência na área finan-
ceira e atuação nas áreas fiscal, con-
tábil, tesouraria, custos, orçamen-
to, formação de preços entre outras.
Bacharel em Ciências Contábeis pela
Unimep, com extensão universitá-
ria em Contabilidade Internacional
pela PUC-Campinas e MBA em Ges-
tão Financeira, Controladoria e Au-
ditoria pela FGV.

Dia 6/11, às 19h30: Apresen-
tação do Plano de Negócios | Bibli-
oteca. Os alunos do 8º semestre do
curso de Administração apresen-
tarão seus Trabalhos de Conclusão
de Curso (TCCs), desenvolvidos na
forma de Planos de Negócios. A
atividade será organizada pelo pro-
fessor Jair Antônio de Souza e mar-
cará o encerramento do ciclo aca-
dêmico, destacando o empreende-
dorismo, a inovação e a aplicação

Juliana Luchesi de Almeida, palestrante
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prática dos conhecimentos adqui-
ridos ao longo do curso.

Dia 7/11, às 19h30: Feira de
Marketing e lançamento de livro |
Biblioteca. Os alunos do 6º semes-
tre do curso de Administração re-
alizarão a Feira de Marketing, or-
ganizada pela professora Graziela
Oste Graziano Cremoneze. Duran-
te o evento, ocorrerá também o lan-
çamento do livro "Estudos de Caso
em Administração", desenvolvido
pelos estudantes com base em seus
Planos de Negócios. A obra foi or-
ganizada pelos professores Alber-
to Martins Júnior e Graziela Oste

Graziano Cremoneze, destacando
a aplicação prática dos conheci-
mentos adquiridos e a integração
entre ensino e mercado.

SERVIÇO
14ª Jornada de Estudos
em Administração e a 6ª
Jornada de Estudos em
Ciências Contábeis. Entre
os dias 4 e 7 de novembro,
na Escola de Engenharia
de Piracicaba (av. Monse-
nhor Martinho Salgot,
560, Areião, Piracicaba.
Entrada Gratuita
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São Pedro celebra conquistas e participação de 80 atletas
Encerrada nesta terça-feira

(28), em São João da Boa Vista, a
Final Estadual dos Jogos da Me-
lhor Idade (JOMI) 2025 destacou
a importância da atividade física,
da socialização e do bem-estar en-
tre os idosos. A Estância Turística
de São Pedro marcou presença com
uma delegação formada por 80
atletas com mais de 60 anos, que
competiram em diversas modalida-
des e trouxeram para o município
classificações expressivas, além de
medalhas de prata no arremesso
de peso e bronze no nado livre.

Realizado entre os dias 22 e
28 de outubro, o JOMI 2025 reu-
niu 198 municípios paulistas. Na
etapa final estadual, São Pedro con-
tou com sete atletas classificados,
sendo dois no atletismo, três na
natação e um casal na dança de
salão,  além medalhas em arremes-
so de peso (categoria F) e nado li-
vre (categoria F).

Todos os integrantes da dele-
gação participam de forma gratui-
ta dos programas oferecidos pela
Secretaria Municipal de Esportes e
Lazer, o que reforça o compromis-
so da administração municipal
com o fomento ao esporte, à saúde

e à qualidade de vida. Durante to-
das as etapas eliminatórias, os atle-
tas contaram com o acompanha-
mento de profissionais da Secreta-
ria, garantindo suporte técnico,
incentivo e segurança.

Antes de chegar à final es-
tadual, São Pedro registrou
mais uma participação históri-
ca na fase regional dos Jogos da
Melhor Idade, realizada na cidade
de São Manuel.

O município esteve represen-
tado nas modalidades de atletis-
mo masculino e feminino, buraco
masculino, coreografia, dança de
salão, natação feminino e masculi-
no, dominó masculino e feminino,
truco masculino, tênis de mesa
masculino e voleibol adaptado
masculino e feminino.

Ao longo de cinco dias de com-
petições da regional, a equipe são-
pedrense alcançou 10 medalhas, o
maior número da história do mu-
nicípio, além de garantir classifica-
ções para a fase final estadual.

Até o final deste ano, os
atletas da Melhor Idade seguem
ativos em eventos internos e
treinos regulares, com destaque
para as atividades de ginástica

Ao longo das compet ições da regional ,  a  equipe são-pe-
drense alcançou 10 medalhas

adaptada, voleibol adaptado,
hidroginástica, natação e tênis
de mesa, reafirmando o com-
promisso contínuo de São Pedro
com o esporte e o envelhecimen-
to saudável. Confira abaixo os
atletas classificados para a fi-
nal estadual:

2º lugar: Pasquina Bissoli -
arremesso de peso categoria F

3º lugar: Janete - natação
nado livre categoria F

8° Gastão e Flora Dança de
Salão categoria C

11° Valter Frappa arremesso
de peso categoria E

11° Valter Frappa natação
nado livre - categoria E

12° Clarice Frappa natação
nado livre categoria F
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Vereadores solicitam
análise técnica antes de
mudança orçamentária

Divu lgação

Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!

Na última sessão da Câmara
Municipal de Águas de São Pedro,
dia 29, o vereador Duh Baccarat
apresentou um requerimento ver-
bal solicitando o adiamento da vo-
tação do Projeto de Lei nº 62/2025,
que propõe aumentar o limite de
remanejamento orçamentário de
15% para 20%. O pedido foi funda-
mentado em alertas recentes do
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo (TCE-SP), que identifi-
caram riscos significativos na exe-
cução orçamentária do município.

Segundo os alertas do TCE-SP,
emitidos nos dias 1º e 24 de outu-
bro de 2025 (Processo nº 6085/
989/24), existem sinais de descum-
primento das metas fiscais, déficit
financeiro e insuficiência de dota-
ções para garantir o mínimo cons-
titucional de 15% em ações e servi-
ços de saúde, conforme previsto no
artigo 77, inciso III e §4º do Ato
das Disposições Constitucionais
Transitórias. O órgão técnico des-
tacou, ainda, que a ampliação do
remanejamento sem análise de-
talhada poderia comprometer a
responsabilidade fiscal e a boa
gestão do dinheiro público.

O requerimento de adiamen-
to, baseado nos artigos 107 e 108

Apenas os vereadores Duh Baccarat, Artur da Criart e Sgt Artur Resgate Animal votaram a favor do adiamento

do Regimento Interno da Câma-
ra, visava duas sessões ordiná-
rias para permitir uma avalia-
ção técnica cuidadosa antes da
votação. Apesar da importância
dos alertas, apenas os vereadores
Duh Baccarat, Artur da Criart e
Sgt Artur Resgate Animal votaram
a favor do adiamento, enquanto os
outros cinco vereadores votaram
contra, alegando que a medida po-
deria atrapalhar o funcionamento

da administração municipal. O
presidente da sessão, Rubinho, só
votaria em caso de empate.

Para Duh Baccarat, a deci-
são de solicitar mais tempo não
é obstáculo à gestão, mas sim
uma medida responsável  e
transparente, garantindo que o
Legislativo zêle pelo cumpri-
mento das normas fiscais e
constitucionais, em consonân-
cia com orientações técnicas do

TCE-SP. "Nosso papel como verea-
dores vai além de aprovar proje-
tos; devemos fiscalizar, analisar
riscos e proteger os interesses
da população", destacou.

O episódio reforça a impor-
tância do papel fiscalizador dos
vereadores, evidenciando que a
pressa na aprovação de projetos
nem sempre está alinhada com a
responsabilidade técnica e ética
na administração pública.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

"Viva Pixinguinha" pode entrar
para o calendário oficial de Águas

Na sessão da última quarta-
feira (29), a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro realizou a pri-
meira discussão e votação do Pro-
jeto de Lei que institui o evento
"Viva Pixinguinha: Um Tributo ao
Chorinho no Boulevard" no calen-
dário oficial de eventos do municí-
pio. De autoria dos vereadores Duh
Baccarat, Artur da Criart e Sgt.
Artur Resgate Animal, o projeto foi
aprovado por 8 votos e segue ago-
ra para a segunda votação. A propos-
ta tem como objetivo celebrar anual-
mente, em espaço público, a vida e a
obra de Alfredo da Rocha Vianna
Júnior, o Pixinguinha, considera-
do um dos maiores nomes da mú-
sica popular brasileira e reconheci-
do como o "pai do chorinho".

Na justificativa, os autores
destacam que o evento pretende va-
lorizar a cultura nacional, fortale-
cer a identidade musical brasileira
e movimentar o turismo e o comér-
cio local. O projeto ainda ressalta

que o chorinho é uma das expres-
sões mais ricas da arte brasileira, e
que o município, ao incluir o even-
to em seu calendário oficial, se po-
siciona como um polo que respeita
e difunde a cultura nacional. Com
a oficialização, o "Viva Pixingui-
nha" se tornará um tributo perma-
nente ao legado de um dos maio-
res mestres da música brasileira,
consolidando Águas de São Pedro
como uma cidade que une tradi-
ção cultural e vocação turística.

Para o vereador Artur da Cri-
art, a iniciativa representa mais do
que uma homenagem: "O chorinho
faz parte da alma brasileira. Com
esse projeto, queremos celebrar
nossa cultura, fortalecer o turismo
e dar ainda mais vida ao Boule-
vard, um espaço tão importante
para nossa cidade".

Para o vereador Duh Bacca-
rat, a iniciativa traz valorização:
"Queremos celebrar nossa cultura
e ainda valorizar nossos grupos

O projeto é de autoria dos vereadores Duh Baccarat, Artur da
Criart e Sgt. Artur Resgate Animal

locais como os Chorões da Velha
Guarda, que mantêm viva a tradi-
ção do nosso choro".  Já o verea-
dor Sgt. Artur Resgate Animal des-
tacou o impacto para a comunida-
de: "Ao oficializar o 'Viva Pixingui-

nha', estamos não apenas home-
nageando um ícone da música bra-
sileira, mas também movimentan-
do nossa cidade e promovendo a
cultura como ferramenta de desen-
volvimento social e turístico".

Evento reuniu mais de 190 cidades e celebrou o talento dos
atletas acima de 60 anos

222227º JOMI7º JOMI7º JOMI7º JOMI7º JOMI
Águas de São Pedro
conquista medalhas
e destaque no Jogos
da Melhor Idade

Na última semana, os atletas
de Águas de São Pedro representa-
ram com orgulho a Estância nas
Finais Estaduais do 27º JOMI -
Jogos da Melhor Idade, competi-
ção que reúne os melhores atletas
acima dos 60 anos de todo o esta-
do de São Paulo. O evento contou
com a participação de 198 cidades
inscritas, consolidando-se como
um dos maiores e mais tradicio-
nais encontros esportivos da cate-
goria. Mesmo com uma delegação
reduzida de apenas cinco atletas,
Águas de São Pedro alcançou a 72ª
colocação geral, demonstrando
garra, determinação e amor pelo
esporte. O grande destaque ficou
por conta da Natação, com o atleta
Luiz Vasconcelos (categoria 65+),
que conquistou medalha de ouro
nos 50 metros costas e bronze nos
50 metros livre, levando o nome
da Estância ao lugar mais alto do

pódio. No Tênis Masculino Duplas
(categoria 70+), os atletas Dr. Luiz
e Marco Garbelotto garantiram um
excelente 4º lugar, após partidas
equilibradas e de alto nível técnico.

Encerrando a participação na
modalidade Atletismo, Américo Zau-
de Jr. ficou em 15º lugar no arremesso
de peso, enquanto Edson Fujise alcan-
çou a 17ª colocação nos 2000 metros
rasos, representando a cidade com
muita dedicação. A Prefeitura da
Estância de Águas de São Pedro,
por meio do Departamento de Es-
portes, parabeniza todos os atletas
pela brilhante participação e pelas
conquistas alcançadas, que enchem
de orgulho toda a comunidade.

O Departamento também con-
vida pessoas acima de 60 anos a
procurarem a equipe de esportes
para integrar novas modalidades
e participar da próxima edição
dos jogos, o 28º JOMI 2026.
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Bebel foi ao STF contra vendas de
terras públicas por preço vil em SP
A reunião, da qual também participaram outros deputados do partido, foi com o presidente do STF, Edson Fachin; pelos trabalhadores rurais sem-terra

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) esteve no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
na noite de quarta (29), a con-
vite do Ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, para
tratar da Ação Direta de Incons-
titucionalidade Lei de Alienação
das Terras Públicas do Estado
de São Paulo que o Partido dos
Trabalhadores move contra o
governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas. A
reunião, da qual também parti-
ciparam outros deputados do
partido, foi com o presidente do

STF, Edson Fachin, na qual a
Professora Bebel se coloca ao
lado dos trabalhadores rurais
sem-terra, que lutam pela refor-
ma agrária e para que as terras
públicas do Estado de São Pau-
lo sejam destinadas a esta fina-
lidade e não vendidas a preço
vil para latifundiários, grileiros
e empresários rurais, como tem
feito o governo Tarcísio, que já
vendeu áreas com valor corres-
pondente a apenas 10% do pra-
ticado no mercado.

Bebel conta que o PT voltou
a recorrer ao Supremo para ten-
tar barrar o Programa Estadu-

al de Regularização de Terras
do governador Tarcísio de Frei-
tas, que foi duramente critica-
da por ela na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo.
Para isso, o partido protocolou,
no último dia 17,  uma petição
sobre uma lei, de autoria do
governador, à Ação Direta de
Inconstitucionalidade movida
sobre o tema no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A deputada estadual pira-
cicabana diz que o partido ques-
tiona essa nova lei no STF por-
que o novo texto abre caminho
para a entrega de terras ainda

maiores e para imóveis impro-
dutivos. "O fato é que as altera-
ções são uma forma do governo
estadual tentar ludibriar o STF
e simular constitucionalidade
ao programa. Diante disso, es-
tivemos com o presidente do
STF, colocando pessoalmente a
nossa posição. Lutaremos até as
últimas consequências para que
as terras paulistas não sejam
entregues à especulação ou à
monocultura de exportação e
sim que sejam destinadas para
o trabalho de quem produz ali-
mentos para a mesa dos paulis-
tas e dos brasileiros", diz.

O Programa Estadual de Ter-
ras é questionado desde o início da
gestão do governador Tarcísio de
Freitas, sob a acusação de que ele
turbinou a entrega de milhares de
hectares de terras públicas ocupa-
das irregularmente com descontos
de até 90%. O projeto vem sendo
executado com base em uma lei
promulgada em 2022, durante a
gestão Rodrigo Garcia, e que é alvo
da ação no STF. Essa legislação foi
modificada no segundo semestre
deste ano após a Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp) apro-
var nova lei, de autoria de Tar-
císio, que teve votos contrários

do PT e de partidos de oposição
ao governador.

Diante de toda esta situação,
o ministro do Desenvolvimento
Agrário, Paulo Teixeira (PT), tem
procurado ministros do Supremo
para tratar da ADI, e tem sido re-
cebido em audiência, como esta
ocorrida nesta última quarta-fei-
ra. "O objetivo deste trabalho é fa-
zer com que o julgamento da ação
que pede a  inconstitucionalidade
da lei paulista seja retomada pela
Corte e as vendas destas terras, que
deveriam servir a reforma agrária
no Estado de São Paulo, sejam pa-
ralisadas", completa Bebel.

A deputada Professora Bebel e o ministro Paulo Teixeira entre os
deputados estaduais Emídio de Souza e Eduardo Suplicy

A deputada  es tadua l  Pro fessora  Bebe l  es teve  no  STF a
convite do ministro Paulo Teixeira

Na audiência com, deputados do PT e o ministro Paulo Teixeira expuse-
ram a posição do partido, que pede a inconstitucionalidade da lei paulista

Divu lgação
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Duh Baccarat e Artur da Criart destacam a
importância do projeto que valoriza os servidores

No dia 29, durante a ses-
são da Câmara de Vereadores
de Águas de São Pedro, os vere-
adores Duh Baccarat e Artur da
Criart parabenizaram a leitura
do Projeto de Resolução nº 12/
2025, que propõe elevar o vale
alimentação dos servidores do
Legislativo de R$ 500 para R$
800, além de incluir uma 13ª
parcela, garantindo um final
de ano mais digno para quem
mantém a  Câmara funcio-
nando com eficiência.

Para o vereador Duh Bac-
carat, a medida demonstra uma
gestão humanizada e planejada.
"Parabenizo o presidente da
Câmara, Sr. Rubens Aparecido
Antunes, pelo olhar humano e
atenção aos servidores. Ele mostra
que é possível administrar com efi-
ciência, sem inflar cargos públicos,
valorizando quem realmente faz
a máquina legislativa funcio-
nar", destacou.

O vereador Artur da Criart
ressaltou a diferença em rela-
ção ao Executivo municipal:

"Recentemente, o Poder Execu-
tivo encaminhou um reajuste
inferior a 5% para todo o funci-
onalismo público municipal,
mostrando que nem sempre os
servidores recebem a atenção
que merecem. Aqui na Câmara,
graças à gestão do presidente,
temos planejamento e adminis-
tração eficiente, reconhecendo o
trabalho de quem faz a diferen-
ça todos os dias." Os vereado-
res também mandaram um re-
cado ao Executivo municipal,
destacando a importância de ter
um olhar cuidadoso e respon-
sável sobre o funcionalismo pú-
blico, garantindo que os servi-
dores sejam valorizados de for-
ma justa e que a administração
municipal atue com planejamen-
to e eficiência. O projeto, agora
apenas lido e em tramitação,
evidencia a intenção da Câma-
ra em valorizar seus servidores,
mostrando que é possível agir
com responsabilidade e huma-
nização, mesmo diante de res-
trições legais e administrativas.

O projeto propõe elevar o vale alimentação dos servidores do
Legislativo de R$ 500 para R$ 800
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